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( P Y R É N É E S - O R I E N T A L E S ) 

Pour reiiseígnenieiits, écrire au Dírecteur Ü 6RAND HOTEL 
a Font-Romeu, par Weíllo (PTrénees-OrieDlales) 

L E Q R A N D H O T E L 
2 0 0 c h a m b r e s - D e r n i e r c o n f o r t - G r a n d g a r a g e 

o £ 1 P i l l i 
Valors, Cupons, Giros. Canvi da Monedes, Comptes oorrants, Viatges 

( R A M B L A C A J Í A L E T E 3 . 3 ) 

|1 w A Daaoeffa Hípaeia l is la O r e l l e s , N a s . G o r j a l T u b a r o u i o s l s 
• l l a i l a « I 0 » l H P e l a y o , 1 2 . p r a t . - CoaiaUa de 9 a 10 i da 3 • 6 

Cura de piano en 1 Acadèmia A inaud (CX}RTS, 
638). — R I C A R D V I V E S n ú m e r o t>3 Lliçona part iculars i a d o m i c i l i . 

T R r o n n n c u Pill « • E L A Y O , 8 . I n t e r i o r i T A L L E R S . 7 4 b i s . -
I . D l a U U l l o J i l l i S e o e i ó d e v e n d e s • l a m e n u d a Panyeria, Uri ls . 

G é o e r o i de Punt, Mocadors. T o r s l l o l e i I Llensols. — R e t a l l s d e P a n j r e r i a . 

C O N T R A L A T O S È X I T A D M I R A B L E 

A i x a r o p d e l D r . V i l l e g a s 
<A B A S E D E B R O M O F O R M O I H E R O Ï N A » 

A l l v l s s l'acle 1 cura iota classe d efectes bronqalals. ela caUrrosos. als "« 'Ç • 
els asmií t lcs . els d i a a ú i M 1 quants pateixin roaquera, fadiga o espectoraclo 
deuen usar-lo com a remei rsdical , l egur i exc lus iu . 

D E M A N I S E N F A R M A C I B 3 

V i c h y C a t a l à 
B a l n e a r i d e p r i m e r o r d r e — T e m p o r a d a d e 1 er m a i g a 3 0 o c t u b r e 

M o n t d t a l ' a l t u r a d e l s m i l l o r s d e l ' e s t r a n g e r 
Si tuat entra l eatacló i el poble de Caldes de Malavella (Girona). 
Telèfon de la xarxa de Girona combinada amb la xarxa de Barcelona. 
Distancia de Barcelona: Kn t ren lleuger. 2 bores 30 m., en tren correu, 3 borea. 
AigQes minero-medecinala, termals de 00', alcallnes, b l c a r b o n a t o - i ò d l q u e s , de forta 

m i n e r a l i t z a c t ó , son les més seonsellades per totes les eminengies m è d i q u e s per s la 
completa cu rac ió del Reumal lamei Ar l r lUsme en iotes aea formes, i de la Gola, aixla 
com l a m b é per a combatre les afeccions dol Bs lómac i Badalls, els traaiorns del Petge 
la Dlabeles. - Adra ln i a t r ac íó» R A M B L A de les FLORS, 18, entrcsgol, B A R C E L O N A . 
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E L S I G L O 

Ü R A N S M A G A T Z E M S 

D a r r e r s d i e s d e l a E x p o s i c i ó 

i v e n d a d e 

i Ü m. Hllll 
O C A S I O N S E X C E P C I O N A L S 

Dilluns 2 9 de setembre i dies s e g ü e n t s 

E x p o s i c i ó i V e n d a d e l e s 

N o v e t a t s d e l ' E s t a c i ó 

V e s t i t s , A b r i c s , B a t e s , B r u s e s , M a 

t i n é s , F a l d i l l e s , R e f a j o s , C o l l s p e l l 

Ua n a r í a Coti,,es' Per a 
d l l C I l C l senyora i noi, &, &, a 

Preus eonsiderablement reduits 

C O L E G I D E C A T A L U N Y A 
Beneit especialment per S . S . el Papa Lleó Xlil 

[ í ' f ' g i l per les professores D." Josepa, D . ' F r a n c i s c à , I ) . ' M . ' del Heme i i donya 
~Brmc Fe r ran , i i m b H a c o o p e r a c i ó de d i s t i n g i t s professors. O i r e o l o r e s p i r i t u a l . 
E n s e n y a n ç a g raduada . P à r r u l e s . Kspaiosos pat is d 'esbarjo. 

Classe especial de Gramàtica i Literatura Catalana 
per un renomenat professor 

C L A R Í S , N Ú M . 31, P R I N C I P A L I P R I M E R 

U A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
eia Se ·9non e n » l u e e U c í t t U l v aa a l t re» pobUi: ioai de C a t a l u n y a . y U m b é a V a l e n -
quJ*rie8 a i g ü e s a n i n o i a l s a O n o m de font» g U 9 n o s o n f o n t s , alno mar-
i ,u· , ' · · ' fabr ica , y q ia aa Jas a t lquate i de lea asvai ampo l l e i d iuen , o pretenen d i r 
g ·pr3o.549lxaa ^ j , ^ ^ ^ MalaTaiU. y a U u n e í Hm d iuen «bajo la proleoolón del 
«le. '^''•'bBta gorpeadrela iona fó dal oampndor .— So ecmfóndreles ab los acredita -
j T C ^ & e i a t i n e p o · . - n s d o o l l n a i s n a t u r a l s del V l O M r O A T A L A d e C a l d a i 
G - 1 , * l a T 0 " · . ' l j c l a r d d 8 · d ' u U l t a t pÚDllca. y ijae pit a i x ò est i n b a l l la p ro tecc ió de l 
Olà i in í l · l * · a 9 < * 1 ' » ï P 9 - l a i " a del i n a n a n l ú l embstollades y la t a-apolles porten els 

ArtL • : , í ) e l ? > o v a í a l aa tfiahy O a t a l t n . — D a r e a l s per u i ar ran, 
- ^ a u n l s l r a i l ó ^ a . n b l a d e l o a F l o r a , n d n u r o I S . e a l r a a s o L 
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MASTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

Kórmtila 7*ot,ell* 
Pera fofa mina d' empelts 
yfarídas dt la* planfas 

Pot usarse s e m p r e y à o d a n y a m a y . 

• S' a p l i c a ab u n p i n z e l l , e n f r e t , 

Primpcesa, 11, pral-BARCELONA 

E n i g m à t i c s 

F I senyor <. .m:i . i Prieto l ia d u a un 
redactor dc IVA fl C» que l ' interrogava, 
que pors i s i ía «;n cl seu propíis t t de no fer 
declaracions. Malgrat lo qual . les de
claracions r vul iules pel susdit redac
tor OCUIK.II g a i r e b é una columna d a 
nostro a i an . 

F l senyor ( k i r d . L Pr ie io . amb aquo-
Ua m o d è s t i a q i K ' lia fet (fiilairar tanla 
gent, d 'Octavi Augus t envà , tracmanya-
da com cal , ha parlat d u moltes coses: 
dels t rà fecs d - l Govern pel viatge de 
M r . P o i n c a r è . amb justa i r o n i a ; del 
desiniercs dels seuS—això del senyor 
B u r d l . del senyor Moniero Rios. e t c , 
ctc..—amo evident inut i l i ía t ; dc les afa-
lagadures del general Wcyle r , amb fra
ses d'anodina cortesia; do la u r g í n d a 
d 'obr i r les Corts, a m b inds iva ferme-
sa dc l ' impropieiat del ra l i f ica t iu de 
< ili-·.ick·nts» a i ^ i o i t a t srus amic-;, amb 
protestes de iiulurnacií» div.rruda... . I 
encara ha parlat del Mar roc i de la for
ma de di r indr , a les Corts, e l plet 
entre l l iberals . . 

I acaba la nota d 'aquell atrafegat 
redactor: « D e les •Mancomunitats i dc 
altres p roblcnus pol í t ics d 'aciual i ta t no 
ha volgut fer l i m é s mín i ïna cunsidera-
d ó n i m a n i f e s t a c i ó e l seiiyor -Garcia 
Prieto.» 

Sense comeniaris. 
O amb un d e sol. si per bas. 

\ D e s p r é s de U l la rga d i scuss ió del pro
jecte de llei d"Administra< ió Loca l , des-
de la campanya d d senyor Canuejas 
en p r ó de le* Manroniuni ta ts , de^'ir s 
de l 'equivoca a c t u a c i ó de diferents es
tols i>olíiics en les ú l t imes sessions del 
Senat, d e s p r é s d'iu» estiu d.- n r l c - i 
de conferencies i de prepara' ió de pro
grames, al nenuar-se Vactivi tat po l l a çà , 
cn vigílies dc la r e a p e r t u r » dol l ' . r l . i -
nient. enfront dc la digna espectauva 
de Catalunya, no vril a callar, no te 
droi cap f r a c i i ó n i cap clcadçr» . aivC 
que* sigui per defugir compromisos, dc 
no f i t a r l'aetftut « d seu estol respoc-
fe d 'un problei iu i íxn capital o m el de 
Ics M a n c o m u n i í a i s . 

U n a f racc ió que reivindica per ella el 
cahficatiu l l ibera l , no p »t à e t enig-

Es d a r que de moltes coses podia 
c l senyor G i n U Prieto parlar-ne lleu-

qti? parlar or" les M a n c o n u i i n a t s «s n i t s 
perilló.··. perqu.- afecta n la nova po-
[inca dc rcal i i : i i s . d ' op in ió vera, de 
conviccions fenn i í i I " . - « t i r qui-. t<d 

d.- no com-
ercar |>a"ieutmcnt e l 

ligar acü t t t t a tan OQQ· 
a seva personal i l a 

sògre , defugia par
lar-ne el senyor G iroia Prieto. .. Pe 
ro. taiunatd.v-. ja és hora dc tenir re
soltes aquest-s inu-rioritats de la •> 
fracc ió i . m é s que al t ra OOSa, tanma-
tÓK n o s pol aspirar a intervenir de 
ooi·.is.imcai en la nova polí t ica a 

a < onsicl.-ració. 
valor del p r u b l 

phc i r - lo i dc 1" 
di f lc i l t ruc de i< 
tradu to r i e í cvini 
del seo venera bi 

U-nir op in ió fon 
S ben p ú b l i c a . s( 
dals que les t( 
p l a m e t í e n . 

a<la. sta 
*P-
nt 

Política madrilenya 
I.e-. declaracions dvl semur Garc ía 

F r i c io . quefe efectiu de la dissideni ia 
l l ibera l , són una loo i t r a de lo QUc - s 
la polí t ica nuulrilenva, la polít ica que 
es fa des de M a d r i d , per desgracia 
d ' £ » p a n y a . 

I aprofiti» aquesta ocas ió de parlar 
del senyor C a r d a Prieto, cavaller esti
mable, co r rec t í s s im. digne del tílol de 
Grandesa amb qui- l 'ha honrat S. M . 
d K e i . per a dedarar anil> toia lU;ri-
tat i framnu·sa que r o m a po-
Klic, lia n s u l l a i un . m i l i m ó - que, te-
uint segur, amb una mica d'esiwra, el 
l loc mes preeminent de la g o v e r n a c i ó 
de l'F'stat. a l qual anava per camins 
plans, fressat;, amb la simpatia de molts 
i amb d resp» ( te de. lots; ha preferit, 
feble o tacat d 'o rgul l , anar-hi per la-
berinnques vies, amb velles combina-
dons desacreditades i trainlssc 3 si rruv 
teix. * 

E l senyor G a r c í a Prieto va tenir un 
moment entre les seves mans la sòrt 
d 'Espanya. Sense l ' e q u i v o c a d ó que va 
sofrir al votar-se l ' a r t i d e primer d d pro-
jecte de Maneomunitats. l iaurla sigut 
d representant d'una pol í t ica nova, de 
OIMIIÍÓ, de c o m e n t r a c i ó de fortes, fa-
editant la r o l Li ln.rai i ó - d o h o m e » I « ru -
pus a l r è g i m actual. S'ha l l i m a t m í s 
jugar una mala pabs.ida an cn Ko-
manoncs, fer |>olitica personal i de d l -
enteta: d l ho p a g a r à . 

Les seves declaracions proven que no 
d ó n a i m p o r t à n c i a m é s que als persona
lismes, a l a guerra c iv i l l l iberal . Dels 
grans problemes d'Espanya n o n par
l a : p a m den Roman ones i dc la pre
s idènc i a del .Senat. E s la politica vella. 
N i de la guerra del Marroc , n i dels 
problemes e c o n ò m i c s , n i d d proj-Me 
do Mancomunitats , n i de la politica 
exterior' n 'ha di t una paraula. Segueix 
ia t r ad ic ió dc la poli t ica madri lenya: 
per el la , pels qui ac túc i í , r è s que no 
siguin els plets personals, els llocs d'in
fluencia, |o secundari, l o a r t i f ida l , té 
i m p o r t à n c i a . EJ poder j w r ells ne é s 
un fnedi, é s un fí ; val m é s pec el l s 
la • ol labora, ió de quatre senyors es-
tantissos, que no tenen m é s influeti-
d a que l a d'un cadeat tolerat o pro
tegit p d poder executiu, n i m é s his
toria que la dels grans orros i ettviH-
ments de la pol t t i ça , dc l 'admiuisi ració , 
q u e l batec de l 'op in ió públ ica , que la 
conformitat o aussih dels ciutadans. 

L a d iss idència l l ibera l , no's diferencia 
en r è s d d s romanunistes: no t é 
cap ventatja sobre d ' d b : Es igual que 
d s altres 

F a r à un programa: perft no s e r à r è s 
m é s que una escala d d poder, sen-
aa cap eficàcia , sense cap trasoaiden-
d a . «ensa m é s anhel que d e r r o u r aa 

cn Komanones per a substituir-lo. 
N o é s pas aquest d canu que l ia 

de portar-nos a la regenera MÓ dc l 'Es
tat espanyol. D'espatlles a la ical i ta t . 
els partits madrilenys segueixen creient 
qqe ells ho són tot . quan no són res 
m é s que i » s s e i d o r s que abusen dc la 

i n d i í c r e i i n a dels veritables amos: no 
fan rès m é s que. jugar a partits, bur
lant-se de l 'opni ió 

L a d i s s idènc ia l l iberal é s una Boda 
m é s , un engany m é s . 

| pensar que d'una o rgan i t zac ió ar-
ti f ica l . xorca. sense ressò a l 'opinió pú

blica, pot venir d f r acàs immediat , l'a-
p l a ç a m e n t indefinit d'una cosa viva, sen
tida, forta, a s p i r a d ó d'un poble, solu* 
d ó d'un problema, com « el projecte 
de les Mancomunitats . 

l O h , quin pafs! 
POL. 

L a D i a d a R e g i o n a l i s t a 

a C o r n u d e l l a 

Cap a Cornudella 
L a gran festa regionalista celebrada 

cn aq i td la pintoresca vi la dc l ' A l t Prio
rat t i n g u é el g ran esdat que's proposa-
j cu els seus organitzadors. Grandiosa 
concorrencia, distingides i valioses per
sonalitats de la comarca h i assistiren i 
l'cntusiasme s igué l a nota dominant en 
tots d s actes celebrats. 

Com j a v à r e m a v e n ç a r , h i varen con
c ó r r e r persones no sols dc Cornudella, 

-s inó de la major part dels pobles d'a
quella rodalia i de les comarques veï
nes i fins dc Barcdona . 

Desde la capital de Catalunya acom
panyaren al leader dc la causa catalana, 
a l ' iufadigablc a p ò s t o l , en Francesc Cam-
bó, algunes personalitats barcelonines: 
d s (ineuts d'alcalde regionalistes senyors 
Val lés i l 'ujals i l 'a í ie l la , el regidor 
senvor Pardo, els estimats companys don 
Rafe l Llu issà i don J. T o m à s i el nostre 
redactor! Els uns anaren a Reus amb d 
i n ii r àp id , i els altres en a u t o m ò b i l que ' i 
Senyof Mòl le r p o s à generosament a sa 
disposic ió , acompanvant-los a la festa. 

A la pla^a den Pr im. a Reus, s'hi or
gan i t zà la caravana automobilista. Allí 
ni havia, esperant-los. els entusiastes com
panys de les ciutats del Camp de Tarra-
Ijona. de la Conctt i fins d s dc Falset, 
b 'ompl i ren dos grans ^au tobús» i d n c 
g r a ò s a u i o m ò b i l s particulars, i s'empren
g u é d c a m í per la carretera d 'Alcolea 
cn d i r e e d ó a Cornudella, presenciant la 

jjueren el ramal que condueix a Cor
nudella A les Borges d d Camp una 
gran gentada saluda afcctuosjmicn! d 
pas dels excursionistes 5 en un indret 
del poble tingueren l 'agradable sor-
psesa de passar sota quatre grans ban
deres catalanes que enlairaren d s ca
talanistes que no podien acompanvar-
ROS a la -festa Travessaren el poble 
d 'Alfor ja i la carretera ziczajejant s'en
laira per 1^ vessant dc la montanya fins 
a l 'enlairat co l ! d 'Al for ja , des d'on s'ovi-
ra un dels m é s be l l , i m é s admirables 
panorames de la nostra terra E l Camp 
dc Tarragona amb tota sa imporul-Ta-
ble bermosara i c l Priorat amo la se
va encisadora i admirable grandiositat 
de montanyes i valls. E l gegant! Mont-
san arreu encingleral esfereldorament, i 
allà 'a un costat s'enlaira, com l'airosa 
proa d ' u n colossal vaixell . Ciurana, en
lairada com un castell roquer; i allà 
al l luny la serralada dc Prades. A l fons 
vessants emboscades i gemades valls re
gades pel ritu-! Ciurana. La carretera 
amb rí .pids zic-zacs dcvalla al fons i 

era als afores de la vila . H i havia 
a autoritats i leS prindpals personali-
l 'S . • 

Arribada 
, Grans picaments de mans, adamacions 

i Catalunya i a En C a m b ó . Aquest, 
al baixar de Pau tomòb i l fou afectuosa-
ment sajudat per to thom que l 'cnrotl lnva. 
La m ú s i c a tocà un pas doble : un núvol 
de mainada fent cabrioles obre d ca
mí i tots e n t r à r e m a Cornudella, tot 
admirant a q u d l bé de Deu d'hermo 
ses i elegants damiselcs que h i havfa 
pels balcons i finestres. 

C o m p o l suposar-se, la Diada era 
l acontaxement del dia a ComuddJa . i 
lo thom era al carrer a presenciar l ' a r r i -
oada den C a m b ó . a qu i quasi to thom 
s u m a v a al passar. 

Fi l'flteueu 
P u j à r e m al local de l 'Ateneu a pen 

dre un vcrmouth i a l l ! es pronuncia
ren uns curis parlaments. 

L a comiss ió organitzadora de la D i 
da la cons t i tu ïen don Manuel Ferrer, 
president: don Josep M . M i r ó (juige) 
i don Joiep G u m à (prcaident dc l 'A tc 
ncu^ i secretari don Josep M . Abe l ló . 

E l senyor Ferrer sa ludà carinvosament 
al senyor C a m b ó com a un dels homes 
nolítics més eminents de la nostra terra, 
••"clebrà sa a b n e g a d ó d'anar an aquella 
vila a propagar els ideals regeneradors 
de nostra pà t r i a , fent observar als cornu-
dellencs que en C a m b ó era el pr imer 
home pol í t ic dc son g r a n » valer que's 
dignava visitar los. R e c o m a n à a tots que 
l'escoltessin amb la cortesia i to le ràn
cia deguda entre persones; r e g r a c i à a 
l'alcalde don Josep M . Massip, a l jutge 
don Josep M , M i r ó . a les assodacions 
de la v i l a i a totes les personalitats dels 
pobles l a generosa c o o p e r a c i ó que ha
vien donat a la festa, contr ibuint a l 'èxit 
que gaudien en a q u d l moment. 

E l senyor C a m b ó va dir que les ex-
citadons d d senyor Ferrer l 'havien d e 
cidit a visitar aquella tan pintoresca r o m 
hermosa comarca, que l i dolfa no haver 
conegut abans; , que admirava als prio-
ratencs. gent valerosa i decidida que 
amb d s seus gegantins es forços de la 
r e p l a n t a c i ó quasi total dc les vinyes ha
via demostrat un cas inusitat d 'amor a 
la terra dds seus pares; que'l sorpre
nia veure aquell poble arreconat de 
les grans vies de c o m u n i c a c i ó , lo qual 
vol d i r . sense rebre influencies n i con
sells de fòra. alsar e d i f i n i r o m d de la 
Casa Consistorial i Escoles que aca
baven de veure, mosirnnt ahds un a l l 
grau d ' i n t e ré s cd-lectivista i civic es
tablint dignament, a h que governen ac
tualment al pob le ' i aplanant d c a m í als 
que l 'han de governar en l'esdevenir. 

Per lo que veig. aquf poc h i podrem 
ensenyar i molt h i t indrem que apen-
dre d'amor a la terra i cn el cumpli-
ment dels devers de ciutadania. 

' Dir ig í a tots xardoroscs f e l í d t ac ions . 
E l senyor G u m à p r o n u n d à t a m b é afec

tuoses paraules de sa lu t ac ió al senyor 
C a m b ó , enorgullint-se d*haver-Io pogut 
hostatjar, encara que breus moments, en 
aquell local. , 

Els aplaudiments coronaren cada ún 
d d s discursos pronunciats. , 

El dinar 
Ü es seguida se di r ig i ren a la C i t a Con

sistorial. Dins la sala dc sessions'se do
nava d gran dinar cn honor del se
nyor C a m b ó . La sala é s de grans pro
porcions, com se pot suposar dient que 
hi havia uns 150 comensals. Estava mol t 
ben adornada baix l a d i r e e d ó d d se
nyor G u m à . 

A ia tesicra hi havia un dosser for
mat amb una bandera espanyola i dues 
de catalanes enquadrades amb palmes i 
garlandcs de verdor, tai escut de Ca
talunya i la Ih-uenda «Als bons patri
cis». 

Unes garlandes artisticameut disposa
des adornaven les altres parets, ou hi 
havia plafons amb lou^ de bandera i a 
talana enquadrats amb imlmcs i targe-
tons amb els noms den Casanova i d d 
D r Robert, i amb escuts de. ciutats ca
talanes. 

A m b una germani vola a m m a c i ó sen 
taularcn xispejants converses entre aque
lles persones de diferentes comar
ques. P r o v à r e m d a m m i a r alguns noms 

fou tasca massa planera l'apuntar-los. 
Dc Cornudel la : Josep M Masip, Jo

sep G u m à , Josep M . Mi ró , ^oscp Abe
lló M a n u d Ferrer, Pere D o m è n e c h , Con 
rat Miralles. Antoni R o d é s , Eu-ebi M i 
r ó , loan Auze r í e s . Miquel Vines. E m i l i 
M i r ó , Ricard Arbel la . Josep M . Fo tób , 
Alfons Veciana. Joan Cardona, Joan V i -
floles. R a m ó n Juncosa, Joan Freixes, 
Baldomcr Gomis, R a m ó n Busquets, To
m à s Aragoncs, Joan M i r ó . Joaquim Cu-
í . i i . Miquel Domingo, Joan Rcbul l . J . 
Duartc, j a iuuc 'Pàmies , etc. 

De Poboleda: Joan Juncosa i famíl ia . 
Joan Ca ball? i l ami l i a . R a m ó n Zamora 
i familia, d s germans Nicolau. An tou i 
Jaume Estrenis i d rector m o s s è n A n 
toni Font. 

D c Porrera: Francisco Rabascall, Jau 
me Asens. Francisco D o m è n e c h , e t c 

De . C a b a c é s : Josep Masip, N . Ma>ip 
i altres. 

De T o r r o j a : Josep M a r i m ó n i dos 
més . 

De La P o b l e u ; Danie l Pujol , Jaume 
Ferrer. Josep D o m i n g o i Joan Guiu . 

D 'U l ldemol in s : Jaume Franquet i Jo-
s é p MontUeó. 

De la Vi le l la Baba»; Romuald Ba lbé , 
i dos més . 

De I , i M o r e r a : Joaquim Porqueres, 
Genis C a b a l l é i dos més . 

D ' A l f o r j a : M i q u d Puig i A " t o n i Fe
rrer. 

De M o n t n ^ g ; Mar ian Clanset. 
De Les Btfrges: A n t o n i Dasca i tres 

m é s . 
D c Falset: Ferran dc Travcr , Vicens 

E s t r c m » , Josep B a r c d ó , A u ç u s t a l D i -
vorra, Xavier G a l c e r à n i C i n l Escoda. 

Dc Sol ivel la : Jaume Iglesias. 
Dc Mon tb lanch : Joan Poblet i T d -

xidor . 
De Va l l s : Josep Massons i Francisco 

Ferrer. 
D c Reus: Esteve S a g a l à , Joan Magr i -

Aà, Frandsco M a d o r d l , Cami l Odena, 
S. J. B a n ú s , Francesc Colom», Josep 
Camps, Joan Grau. Antoni R. ivés , Asar 
Ferreter, Alfons V i - to, Joaqd in Sociats. 
Marc M a s s ó , Frandsco Carbonell , Se-
liastià Miró , Fmndsco T a r r a g ó . E m i l i 
A r b ó s . Francisco Vergés". A m o n i R o 
den, A r t u r Suquc. F d i u Ruiz, Pau M i 
ró, etc 

Dc Tarragona: Antoni Alba fu l l . Anto
ni B u x ó . Nadal Delhom, Francisco Pu
j o l , Francisco N d l o , Salvador Ventosa, 
E m i h Baixer, Josep Ventosa. Joan Ro
set i Joan Cabre 

N ' h i havfa alguns m é s que no t i n g u é ' 
rem ocas ió d'apuntar-los. 

A m b mot iu d'estar en plena activitat 
la verema d d s r a ï m s que han dc fer 
el f a m ó s v i d d Priorat, els entusiastes | 
de Gratallops, M a r s à . V i l d l a Al t a , C a p 
sanc* i (Molar enviaren sentides OU 
tes d ' a d h e s i ó dolent-se molt dc no po-
der assistir a l 'acle personalment. 

E l dinar fou molt ben servit per l ' H o 
t d N a d o n a l dc Reus. 

Els vins, tols excel· lent íss ims, d'aque
lla comarca • foren cedits graciosament 
cn obsequi d d senyor O i m b ó pels seus 
eulliters, tots entusiastes companys dc 
causa. 

E l vi negre era de don Conrat M i 
ralles; d blanc dc don Manuel Ferrer 
i d r a n d íde 28 anys) de don T o m à s 
A r a g o n è s , mereixen tots les m é s xardo-
roses f d i d t a d o n s . 

Ocupaven la taula presidencial: d s se
nyors C a m b ó , alcalde Josep M . Massip, 
jutge Josep Mi ró , tinent alcalde de Bar
celona V a l l é s i Puials, An ton i A lba fu l l . 
pes ident de la Ll iga Regionalista dc 
Tarragona; F e r r à n T ravc r , de la de Fal

set; Esteve S e g n l à . dc la dc Reus; Ma
n u d l e r r e r , Josep Abel ló . Josep G u m à , 
president do l 'Ateneu; tinent alcalde de 
Barcdona, Pafiella. regidor don Josep 
Pardo. F e r r à n A g u l l ó , A r t u r S u g u é , i 
Rafel L lu s sà . 

t \ brindis 
A Pabocar-sc d xampany, d senvor 

Ferrer, oonsiderant-se g e r m à en Í O M ! 
den C a m b ó i . eonsidcrant an aquest c l 
g e r m à gran de , Catalunya, cn nom de 
tots d s aplegats a l 'entorn de la taula, 
l i p r e g à es d i g n é s acceptar aquell modest 
obsequi; i d i g u é als all í reunits per 
a escoltar al Verb de Catalunya, que 
confiava que'ls serviria per a é s se r 
cada dia m é s catalans. 

. Penneteu-mc, amic C a m b ó — d i g u é 
—<juc en n o m de tots nosaltres dedi
quem desde'l fons dc la nostra à n i m a 
un record endressat a a q u d l reconet 
dc l ' E m p o r d à , o n resideix aquella san
ta d ó n a que té la g lòr ia i l 'o rgul l de 
haver donat un f i l l -de m è r i t s tan ex
cepcionals . i h terra catalana. 
, Aquestes paraules causaran pr imer uaa 
fonda emoció, a alguns les f làgr imes e h 
acudiren als ulls i d e s p r é ? e s d a i à una 

fos'aha per a parlar . 
E n C a m o ó va d i r :—Grades a tots No 

soc mereixedor n i d ' iqu.-st obsequi que 
m'haveu dedicat tots, ni de les paraules 
de l ' a m i c Ferrer. G r à c i e s al dig-
n í s r i m Ajuntament en qual caaa dí-
n ò m ; d fet dc rebre aquest obcequi 
en Ix Casa de l a Vj l a fà q u - ÍO'ITI s.;nli 

quiat en la a t i a de se 
amb l 'Ajuntamen*, amb 
i amb cada ú d d s .seus 
na manera defini t iva. 11 
bi d j o m • n qu.- jo pug 
•neu a g r a ï m e n t i d gi 
de tots 

Els q u 
\trrs g u a r d i r è . 
iveu vingut a q u í no sou 

pas d s curiosos que van a tots i i 
fNttet pol í t ics que se celebren; d fet 
de que hagueu donat d vostre nom por 
a aquest acte indica quelcom mé-», de
mostra una a d h e s i ó absoluta a l.» nos
tra causa-

Jo crec que no vos haureu d a n » 
p e n ú r mai de Pacte que avui haveu 
realitzat, perqu? no haveu m j r e i s a ; a 
cap part i t de d ' s d p l na }>,ir icular i que 
es gu(i per interessos particulars. 
Nosaltres no volem é s s e r els ún i c s 
catalans, pero si qu'- vokun é s s e r e h 
m é s bons grans e p l a u d i í n c n t s ) . A 1 unir-
vos amb nosaltres, homes, de la U i -
ga Regionalista de Barcdona, esteu con 
\"ensnts de que per damunt de to's e l* 
nostres ideals ens j i n e i x a tots un eran 
i intens amor a Ca ta luma. A l 'excret: 
davanter dc iots r i s catalans, nosalires. 
d s de U U i g a . h i r . presentem el * 
d'avam-g-rardu. d que's p t è s e n t a p r i 
mer en totes les lluities per la patna.,-

i ens o c u p é m lant cn treballar per Ga-
t a l u i n a que no'ns queda temps ni ner 
baral larnos amb els altres. 

en iregueu l ' impress ió de _ la 
ti ' . i força, M i m m : Aquf h i h à e l» 
mi l lo rs , e h m é s "abnegats, d s mi's gene
rosos. Estigueu convensuts dc que 
on anireu el t r i omf vos a c o m p a n y a r à . 
L lu i t eu amb a rd desa, iwrqnc vOSJ i . 
sou un d e h m é s ferms baluarts i l • i i 
talunya, per l i Naturalesa i per v o v 
ire enmsiasra '-· . 

Una grandiosa ovac ió copsa les darre-" 
rres paraules d . n C a m b ó i que n<» pot 
acabar d pa ràg ra f . U n à n i m s aplau h-
ments, visques a Catalunya, a Cornu
della catalana i an en C a m b ó , qu du
ren l larga estona. 

U n a pluja molt ospevi.i pr iva als oo» 
mensah de sort ir de la sala por a d i n -
gir se a l mí t ing 4 

Cl míting 
Se e d e b r à cn d nou Teatre Í n t i m , 

d'espaiosa sala i dos pisos. E n le» llot
ges h i havia molt distingides i her-
moses dames i damiseies de la vi la 
1 d e m é s ijobles de la nxla l ia . T o t » 
d s d e m é s llocs eren plens de g o m 
a gom. 1 molta m é s gent h i hauria 
hagut s i no h a g u é s amen.issat p lu ja 
durant iota l a diada. Por a i x ò pot ben 
dir-sc que aquesta Diada rcvestdx una 
excepdonal i m p o r t à n c i a per l 'abnega
ció de la concorrencia que h i ha as
sistit. 

l l i havfa preparat un chor d ç xamoses 
nenes de les escolés municipals que 
havia de cantar c a n ç o n c t e s catalanes, 
p e r ò c l temps curtejava 1 n o |K>guó 
tenir-se d goig de scnur-los. 

Eln Camil Odena, dc • l ,a Veu d d 
C a m p » , de Reus. 

D i r i g d x un x a r d o r ó s encoratjament 
als regionalistus dc Ç o r n u d d l a a se
guir una ferma a c t u a c i ó pol í t ica p ròp i a 
rebutjant als cades i an aquells quo 
on temps de cul l i r vots els van n par
lar de P r o g r é s i DemorTacin. j d e s p r é s 
ja no se'n recorden m é s . Ofereix les 
planes de «La V e u d d Camp» per « 
tot lo que sigui en bé d d Priora t 
1 dc Catalunya. (AplaudimcnlliV 

2 dc maig dc i .v 
r e n d a amb q u c l s p 
teraven de que ha 
imper i coJonial 1 
mar o h restes d< 
mil i tar Sols a Cal 
sacudida d'indignac 
a cm|>cndrc la salv 

Alguns anys dc 
fort , un t e r r a i r è m o 
va l a gran duta t 
do Calffornia. i a 
Idegrafiaxen al C o 
U reedificari··ir. 1 
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Compareu la manera d ' é s se r dels dos 
pobles. -Sols Catalunya i m i l à als de 
Sant Francisco alçant-se per a recons
t ru i r l a p à t r i a , iniciant «i moviment de 
Solidari tat Catalana, redactant el pro
grama m i n i m del T i v o l i i formulant 
m é s t a rd e l projecte de Mancomuni
tats 

A Barcelona els regionalistes han coo-
•egui t- acoblar tots els part i ts per a l 
govern dc l a p rov ínc ia . Procurem í c r l o 
mateix nosaltres aqui . Escolteu, per a 
guiar-vos cn aquesta a c t u a c i ó , l a veu 
dels nostres leaders i cspcciaintenc l a 
den C a m b ó , p e r q u è ^Ua cs coen aque
l l a veu que va d i r a f X í t z c r ; Ah^Ll i ca
l i u i, i a i t i rèni a la r e g e n e r a c i ó d Eispa-
nya i Grans aplamliments). 

E n l u i m dels regionalistes falactans sa-
lud.i al» companys dc Cornudella, per 
a que animosos junts vagin endavant 
« n la ca ta lan i t zac ió de Ca.alunya, j a que 
d i a és la més g r an a l e c c i ó del nostre 
cor- Cal ajuntar totes les energies per 
a «•smeT'-ar-les cn la " r e g e n e r a c i ó de la 
p à t r i a , mur nos tots el» dc -ia mooianya 
i dc la p4aiia per alsar i n o i n í a n t 
el_ g lo r iós p m ó d - k s barres catalanes. 
(Cr.u s aj iaudinutntsj. 

En ( " .y i Poblet, de Mon tWanc 
C o m p a r à l 'cOal del I i i o ra t dc quan la 

b l í . . - . ta havia snoA k » vrnyc» i 
po l i t i r s %é disputar cn s: la tomar>.a era 
"epublicana o car.i^a, amb cl reQXUXeUicnl 
que brolla arreu avui que veus amigues 
ressonen enlairant els ideals di rvuene 
r ac ió catalana K l o g í a la fermesa d'a
quella r a ç a montanyenca i 1 anima a 
a sennir els ideab regionalistes que no 
s ó n jnciosos en un programa l imitar , 
s i n ó que tenint per fonament la t tadi-
c i ó é s o b t t t a tot p r o g r í s . 

Recorda que a l l ! fou Tól t im refug» 
dels moros i espera que se r à el da
r r e r refugi M s C í ' i í » , cooperant-se a 
pobles a la v ida nova ocupant uu 
des imir l 'oÜKarquia que intcr i^Ri n en
tre 1 Rei «i el poble, v i v i m a coMa de 
l ' u n i dc l ' a l t r i . A c a b à amb u n paracraf 
pa t r iò t i c qQe a r r e n c à ^rans aplaudiments. 

E n Joan Magr iAà , de la L l i g a Regio
nalista de Reus. 

Saluda als compunys de Cornudella 
l d e s c a p d e l l à amb claretat el i cn ia : ' N e 
cessitat de que'ls catalans pel sol fet 
d haver nascut a Catalunya nan d ' é sse r 
ca t a l àms lesa A f e r m à l a c a r a c t e r i t z a c i ó 
espc ïal de Catalunya per sa naturalesa, 
rer la l lengua i por totes aquelles qua
litats q o é marquen la rersonalitat dels 
pobles. R e i v i n d i c à c l dret a eovernar-
nos a u t o n ò m i c a i n e n c . essent el primer 
e s g l a ó d projecte dc Mancomunitats as
p i rac ió general de Catalunya que vo l 
que ressoni des d aquell r e c ó de la nos
t ra terra fins a k a altes esferes gover
namentals demanant el cumplunent dc 
les promeses fetes a Catalunya. 

A ' d h à exhortant a que cada dia si
gui m é s intensa la campanya ca ta làn ; i -
iadora en Cataltaiya. (Grans ap laud i -

*inents\ 
E n Josep Malsons, director de «Pàtr ia» 

de Val l s . 
Declara sa r e p r e s e n t a c i ó que l i han 

donat els region^Jistcs vallcncs, fa un 
t log i de la « a u s a catalana, admira d 
resorgtmcnt dc l'esperit catalanista ins
pirat pels grans patricis C a m b ó i Prat 
de la R i b a .que restaura el casal de la 
Generalitat per a hostatjat hi Ics arts, 
les lletres i les c iènc ies catalanes. De
mana escoles catalanes por a impedir 
la cas tc l lan i txac ió del nostre jovent íent-
l i conè ixe r la pà t r i a catalana preparant 
sa r e g e n e r a c i ó . A c a b à d ient : Paiuqueu 
els vostres fills en honor de Catalunya. 
fGrans aplaudiments). 

D o n A n t o n i A l b a f u l l , pre-id·?ni d " la 
L l i g a de Tarragona. S a l u d i als v d l r t s 
que encara cubreixen son cap amb la 
barret ina musca que sols rc^na sobi
rana en anuesi.s ferres abruptes com 
a s í m b o l g lo r ió s del t rebal l . 

D i u que celebren aquell acic pol.nc 
« t í tol de catalanistes, dc regionalis
tes, qoc significa que lo que més • s;i-
mem d'Espanya é s Ca:alun>a. F à una 
d a r a i precisa disqu!s:c":ó demostrant 
aquesta g r a d a c i ó d'intensitat d 'amor de 
l ' i nd iv idu , dc l a famil ia . d d carrer, del 
poble, d u l a comarca, de la nac ió , de 
l 'Estat . 

R^marr.-Í la nodrida r e p r e s e n t a c i ó de 
regionalistes d^ Catalunya qu • h i havien 
anat a p r c d k u r i a confessar r i s ideals 
regionalistes regeneradors dc la terra, 
presentant an c n C a m b ó com el leader 
de l a camoanya. E x p l i c a l à n i m a d d 
projecte dc Mancomuni 'a t^ qu - vol que Is 
caiaians siguin d l s d que s'adnunis-
t r in l lurs interessos. D i u qo-.- la Manco
munitat govc r i ada pels nosir s homes 
se r à de gr.ms be i td io is per a Cata'unya, 
p e r q u è «Us coneixen les forces 4 les 
necessitats de tots c!s nostr .s pobles. 
L a Mancomii : . i :a t é» l a aspira> ió supre
ma de l 'actual moment a Catalunya I 
16 per enemic a aquell pol iu, centralis
ta, on M o n t e r o Rics . que vol despres
tigiar-la, dient que sols és desitjada per 
Barcelona. D i u que l a yo'.en tots els ca
talans que l 'han estudiada, pierquc ella 
é s beneficiosa a tot Catalunya, m é s als 
pobles que a Barcelona. 

C o m exemple de Ja bondat d d govern 
autonomista ' i;à un cur iós cas del p>o-
ble de Margalef, on l 'alcalde, un p a g è s , 
t r o b à d medi de regenerar l'hisenda 
municipal a r r u ï n a d a , amb una seimlla 
c o m b i n a c i ó e c o n ò m i c a . 

Acabà ' recomanant un yrran amor a 
Catalunya p e r q u è ella é s la nostra ma
re, i amb l 'amor de mare cal despertar 
als bons fills, per a que siguin bons ca
talans, que aprenguin i t i ngu in in t e r è s 
en arreglar casa nostra per a d e s p r é s 
contr ibui r a arreglar la d d s altres. 

(Grans aplaudiments) 
E l senyor V a l l è s i P t i j ab . tinent al

calde de Barcelona. 
Se man i f e s t à endsat de la bellesa 

d ' a q u d l pa í s i l 'espandiment oue h i tè 
l ' ideal regionalista que fa r e n à i x e r als 
pobles a la vida nova i ocupant u n 
lloc digne en d concert mundia l . D i u 
que ha volgut anar-hi representant a 
Bari d o n a per -a dir-hi que ella no sols 
t ima a tots d s pobles, s inó que ells són 
la part fn>« principal de la nostra pa-

>tria i d 'on neixen totes les forces 
naturals. 

Adme t que's d igu i a Barcelona cap 
i casal de Catalunya, en d male i r sen
t i t que admet l 'hereti en les nostres 
masies. C W l pairals de tota la fa
mi l i a . I l r * d r r d u g i dc tots d s fills 
i socors d d f i l l es tem que hagi siffut 
vci i . . i i i cn la l lu i ta per la vida 
* Barcdona . a l 'acudir en aussili d d s 

pobles que ho necessiten, no farà m é s 
que una d e v o l u c i ó dc les forces i r i -

• QUDMLa qur- l i han concentrat d s po
bles catalans. 

F d i d t a al poble de C o m u d d l a . i efe 
rec"omar<i que escoltin la p r e d i c a r i ó que 
d s t a r à d senyor C a m b ó , que no sols 
é s d Verb . s inó la personi f icac ió dc 
la nostra Catalunya renaixent. (Grans 
aplaudiments^. 

Parla el senyor Cambó 
EJ senyor C a m b ó se disposa a par

lar i usi la ià una o v a c i ó fo r rmdab ïe de 
aplaudiments i visques a Catalunya i 
an en C a m b ó . • 

I-a mol ta ex tens ió que té l 'extracte 
t a q u i g r à f i c que havem fet del bell 
i p a t r i ò t i c discurs d d senyor C a m b ó 
fa qoc no i poguem incloure en aques
ta e d i d ó . H I d o n a r è m a la v inen t» . 

Tantost fou apuibagada la i 
o v a c i ó a m b oue foren coron 
darreres paraules de l discurs d 
bó, d senyor A lba fu l l dema 
concorrencia que, d e s p r é s dc 
havia escoltat, d e c l a r é s si estava o no 
conforme amb d •projecte de Manco
munitats. 

U n si formidable r e s sonà per la sala, 
acompanyat d 'aplaudim'^ils i visques a 
la Mancomuni ta t . 

D ' acord amb la concorrencia s'envia
ren d s s e g ü e n t s telegrames: 

Telegrames 
« E u g e n i o Monte ro R í o s . — L o o r i z a n . 
Rcumdos banquete y nueeting represen-

tantes de Tarragona , Reus, Falset, Mont -
blanch y pueblos Phora to , protestan a í i r -
m a c i ó n V . £ . de que solo Barcelcxia 
q u i ra Maucomunidad. Es todo Catalu-
na que la desea por sent imianto y r d l c -
xtòn que anl tela r d o r r o a salvadora. 

A n iego de los reunides.—El a l c a i d » . 
• Kxcmo senor i » e s i d e n t c de l Ccmscjo 

de ministros.— M a d r i d . 
R e u n i d o » banquete y mect ing repre-

sentantes de '1 arragona. Reus, Falset, 
Montb lanch y pucblos Pnora to ruegan 
«nvfe V . E . coodusiones concretaudo 
aspiraciuucs fervientes sobre la Manco-
ir .anidad y esperan confiadamentc cs-
fucrzos V . E . para a p r o b a c i ó n defini
t iva d d proyecto anbelado por Cala-
lui ia e n t e r a — E l alcaldes. 

Grandiosos aplaudimcnis aprovaren 
1 cuviu dels telegrames. 

Retorn 
E l temps apremiava per a que'l senyor 

C a m b ó p o g u é s a m b a r a Reus. a l ' a r r i -
bada d d t ren, i desseguida es d i s p o s à 
Li marxa de la caravana automobilista, 
que r e b é a f e c t u ó s comiat d una g r a n 
g e r n a c i ó que aplaudia, malgrat la pluja 
que queia. 
, E l re torn va fer-sc fe l içment , pujant i 
baixant l 'aherosa serralada del co l i de 
A^foi ja , i a r r ibà , a Reus, o n s'enteraren 
qut I tren portava p rop de dues hores de 
r e t r à s , a causa de Ics pluges i neus que 
havfan caigut per la banda dc Calatayud. 

E r a ja un quart de do t ic que sor t i ren 
dc- Reus. ar r ibani aprop dc Ics ducs de 
la matinada a F ianc i ona, mol t satisfets 
de l 'èxit de la Dincla i enviant la m é s . 
cora l enhorabona, a h companys de Cor
nudella i d e m é s p o b l é s . 

i ' i osa 
•s les 
Cam-
a la 

lo que 

Els nostres amics d s tinents d alcal
de de l 'Ajuntament senyors Va l l é s i Pu-
Jais i P a í . d i a , i d secretari de la L l i g a 
Regionalista senyor A g u l l ó , que vinguc-
rai d i r er tament de Cornudel la amb au
tomòb i l , passaren treballs de d e b ò des 
de ' l V c n d r d l a Corne l l à , per mor d d s 
aiguats que havien trencat Ics carreteres, 
t i rant a terra marges, convcrlint-lcs en 
rieres, t iencs de troncs, etÍCvares, pc1 
dres i f angudg . 

Grades a l a pe r ida i serenitat d d 
chofer. propietari d d cotxe, senyor M n -
Qcr, i la r e s i s t ènc ia del H i w a n o - S u ï s s a 
que pilotava, pogueren arr ibar a Bar
celona a primeres hores de la matinada, 
d e s p r é s d'una marxa pcoosa i exposada. 

GLOSÀRI 
E L L·IARI Ú U B E R A UN A R U R B 

Llegia a i x ò , i me 'n soc c o r p r è s . 
Vue Is directors d'una gran iabnea ale

manya a Eiscntfaal han volgut fer expe-
n e n u a sobre q u i n f o r a c l temps m í n i m 
cn que «un arbre de l a selva podria can
viar sc en un per iòd ic , promte a é s s e r 
l legit». 

A dos quarts de vuit d 'un ma t i , tres 
bells arbres s 'aixecaven al bosc v d a 
la ciutat Cinc minuts d e s p r é s , aquests 
arbres, per ordre dels experimentadors, 
eren abatuts. Desseguida se'ls portava a 
1» f à b n < a , un cop despullats dc branques 
i e s c a r ç a . 

L a posta de la fusta l iqu ida se d o n à 
a les m à q u i n e s dc p a p j t l i , a les i tren
t a quatre minuts , la pr imera fulla era en-
tregada. 

L ' impremta d'un q u o t i d i à , se trobava 
a quatre k i l ò m e t r e s del l loc . Aquesta 
fulla fou desseguida donada a la prem
sa, m e r c è s a la velocitat d 'un a u t o m ò -
b i l 

A les deu d d ma t i , apareixia impresa. 
E n menys de dues hores i mitja,—pre-
osem, c n dues hores vinticmc,—se po 

fncren llegir les noves d d dia damunt la 
ulla de paper oue just deixava de rebre 

bre la ca r ida oe l ' o r d g b o s c à . 
Una caiguda? U n a s u b l i m a c i ó ? 
S u b l i m a c i ó . s(. q u e i a fulla passa d'de

ment de Na tura a i n m i m c n t d 'Esperit . 
— P e r ò el b r è t o l tan mateix era ben n o 
ble i el c a n n ben recent. 

Dc pensar a ixò . sembla que se'ns im-
possin certs devers de respecte envers 
aquesta fulla que fa tan poc era un arbre 
—com d s que tenim envers un d o m è s t i c 
que encara ahir era un llnire f i l l de fa
mi l i a al camp. 

Escriptors que escriviu per a les fu
lles que eren arbres, penseu en a i x ò ! — 
I si elles al ma t i reblen un aire s an i tó s 
i pur. <iue al rebre unes hores m é s tard 
el buf de la vostra ment—no hi t rob in 
massa diferenda I 

XF.NIOS. 

R i m s d e l ' h o r a 

iQuan loimarà* a dms la ram moria, 
morta (tenrà del prim/ doll d etlüft 
Jje mica *n mica » obriràs tu porla, 
« a xic represa dt ton aire esquiu. 
I Iota cosa stru latsa o torta 
i j a ollidanl el teu passar Joltu,-
i la alegria que lot dany eomorla 
dins el casat no trobarà caliu. 
Ai. que l austncia iota fè s'emportal 
La porta closa, el finesM junyil 
rànxma apagueu i i l mateix tenlit. 
iQuan tornaràs a dins la casa títorUt, 
la casa morta de mon esperit, 
on tes maletxes mant nan fer la nit* 

TIVO 

P o l í t i q u e s 

Assamblea de la U. F . N. 
Se e d e b r à a la Sala Imper i , baix 

la p r e s i d è n c i a del senyor Corominas (Pe
re), acompanyat d d s senyors Bastardas, 
Roig i Armengo l i Layret^ i actuant 
de secretaris els senyors G a m b ú s , PI 
i Sunyer i M i l l e i 

Estava anunciada per a les deu, p e r ò 
no c o m e n ç à fins a les 11'20 L a con
correncia ocupava la meitat de la pla-
teia. 

E l prc- ldcnt dedica sentides frases a 
la m e m ò r i a de l ' I ldefons SuAol (a C. s.) 
i s'acorda comunicar a la familia el 
greu dolt i r prodnit per l a p è r d u a d'a
quell d k t i n g i t pol í t ic . 

Se d ó n a compte dc la d imiss ió d'as-
sambleista presentada p d senyor L l u h l 
Rissech, i s'acorda no acceptar ia. 

Llegides algunes adhesions, d p r e 
sident parla de l'assumpte que princi
palment ha motivat la r e u n i ó dc l'as-
samblea regional, i é s : si la U . F . N . R . 
ha dc seguir dins dc la C o n j u n c i ó Re-
piibl icanoSocial is ta d e s p r é s de l ' e s d s i ó 
den Mdcniiades A l v a r e i . E l c o m i t è per
manent a d Consell Regional dc la U . 
F . N . R , adherint-se a l 'op in ió expres
sada pel senyor Salvatdla . expressa el 
cr i ter i de que la C o n j u n c i ó Repobli can o-
Sodalista havia deixat d'exisnr, i que, 
separat en Melquiades Alvarez, la con
junc ió és una entitat nova. 

^ C o n v é o n o c o n v é que la U . F . N . R. 
s'hi adhereixi? A ixò és l o oue dee-idi
r à l 'Assamblea, la decis ió oe la qual 
s e r à acafeda p d Consell Regional . 

E l senyor Sa lva td la t r e u que. ans que 
tot, d s assambleistes s'han de preocu
par de la sa lvac ió del nadonal isme re
pub l i cà , si b é aquest ha d'anar en har
monia amb d republicanisme espanyol, 
sense qual harmonia d nacionalisme fó ra 
una fo rça negativa. 

( L a pluja, que bat amb í u r i a la 00-
ber ta de l 'ampla sala. fa tant sorol l , 
que dif íc i lment poden d s oradors ser 
sentits/) 

E l senyor N o g u é i Comet presenta 
una p r o p o s i c i ó aprovant i ratificant la 
conducta d d Consell Regional a l 'or
denar al seu representant que se sepa-
r é s del comi t è nacional de la Conjun
ció Repmblicano Socialista 

E I senyor Moles pregunta si é s cert 
que fou cl comi t è nadonal qu i s ignif icà 
al senyor Salvatdla , representant del na
cionalisme, que de ixés de formar part 
d ' a q u d l 

E l senyor Salvatdla , d e s p r é s de d i r 
que la C o n j u n d ó ha sigut « l 'única or
gan i t zac ió republicana que des de la 
l e ^ t a u r a d ó e n ç à , ha actuat amb èxiu-, 
explica extensament lo ocorregut a l sí 
del C o m i t è ' . Nacional dc la C o n j u n c i ó 
quan d s reformistes se'n re t i raren al 
veure oue l a Seva conducta era repro
va da, aespreuent-sc tjue no se l i sig
nificà r è s , s inó que fou el l qu i inicià 
l ' idea de que'l C o m i t è Nacional devia 
deixar d 'eus t i r . ^ 

E l senyor Moles lamenta qoe'ls na
cionalistes hagin contr ibui t a la disc-
lu> ió del C o m i t è . 

E l senyor Corominas opina que la U . 
F . -N. K . deu co l · l abora r amb d s re
publicans espanyols, vingui l ' o r ien tac ió 
d'on v ingui . , 

E l senyor R o d é s acusa a l Canscll re
gional de l ' U . F . N . R. dc n o haver 
avisat a tots d s delegats dc que s'ha
via elc celebrar l 'Assamblea. •Estem de 
l iberant—diu—a « p o t l l e s dc Ca t a lunya» 

E l senyor Layre t contesta que l ian 
sigut enviades c o n v o c a t ò r i e s a tots» d s 
delegats. 

L o mateix d i u d senyor Bastardas. 
U n delegat dc L l e i d a af i rma no haver 

rebut cap avís . 
E l senyor R o d é s * — J o vis t a Barcelo

na i tampoc he rebut rès . 
E l senyor G a m b ú s observa que fa un 

mes i m i g que'ls diaris anuncien l 'As-
samtlea 

Aquest inuden t promou, l l a r g debat, 
barrejat a m b pluja intensa, llamps re-
cargolats i trons retrunyents que con
t r ibueixen a que no se senti quasi r è s 
de lo que diuen d s oradors. 

E n vista de l ' impossibili tat dc seguir 
d debat, d president sotmet a v o t a d ó 
si s'aprova la conducta d d senyor Sal
va td la , i é s aprovada per a c l a m a c i ó . 

L a conducta d d Consell regional de 
l ' U . F . N . R. é s aprovada en vo tac ió 
nominal per 46 vots contra 6. 

A la sess ió de la tarde's discuteix 
la condur ta futura de l ' U . F . N . R 

E l senyor Sa lva td la e s t à per que' 
s 'adherdxi al conjunt dds d e m é s or
ganismes republicans espanyols; el se-
i .yor Layret i a l t re» opmcn en pro de 
l 'isolament. 

E l debat é s l larguissim i a volies 
apassionat, cmplciani-s'hi tota la tarde 
i vespre. 
" E l senyor Salvatdla consegui convèn
cer als oients i fou aprovada la seva 
p ropos i c ió de que «seguis mantenint se 
la co l - l aborac ió de la 0 . F. N . R. amb 
la C o n j u n d ó Republicana-Socsali^tas. 

D e s p r é s fou discutida una p r o p o s i d ó 
d d senyor Corominas encaminada »a 
que la U . F . N . R treball i per a oue 
la con junc ió s'organitzi a base de les 
representacions déls partits republicans 
a u t ò n o m s existents a les diverses re
gions i nacionalitats.-

Fou aprovada: foren designats els se
nyors Corominas i Sa lva td la per a re
presentar a la U . F. N . R. dins d d 
COBBK dc la Conjunenó, i cs d o n à per 
terminada l 'Assamblea a les 9'30 dc 
la ni t . 
Var lee 

Els corresponsals en aeiuesta .ciu'at de 
l ' a g e n c i í ca tò l i ca « P r c n s a Asociadaa, 
sempre tan amatents en propagar <> in
ventar noticies que puguin perjudicar 
a Catalunya, han posat un tdegrama d o 
nant compte de- q w s'han declarat en 
vaga 500 obrers, molt d d s quals feisn 
coacdons, i que a m b aquest mo t iu s'han 
fet algunes detendons. 

La noticia ha causat la Corresponent 
estranyesa, car fins ara cap altre repor
ter ha (>ogut a v e r í g u a r lo qu^: af i rmen 
els corresponsals en aquesta duta t de 
la « P r c n s a Asociadax. la difisencia dds 
quals ja's posa en dubte desdo que s'ha 
observat less inexactituts que aparei
xen tots d s dics cn Ics informadons 
que fan. 

Podrien di r d s corresponsals esmen
tats a quina f à b r i c a treballaven a q m s s 
600 obrers imaginaris? i 
• Creiem que no. 

— E l dissapte passat a la nit la loven-
tut Repmblicana Reformista dedica una 
sess ió nec ro lòg ica a la m e m ò r i a den 
Nicolau S a l m c r ó n . 

Presidiren «l» senyors Company, Mar 
sà . R o d ó , Candela Cr io l l s , Col l i 
E r v i t i . 

E I senyor Company va re rordar la f i 
gura dc l 'hoincnatjat . 
, E l senyor E r v i t i J k g f les adhcsioiU 
rebudes dd- . senyors Giner de Pis R í o s . 
Zulueta, Mi ró , Eusebi Corominas, et
cè t e ra , i d d s centres reformistes de 
Barcelona. 

E l senyor R o d ó . tic- Tfcrrassa. l legi 
unes quarti l les que a c a b à amb u n au tò 
graf dc l 'homenatjat i parlaren segui
dament ois senyors C o l l . C a n d d a Ür to -
lls, L l o r t , M a r s à i Company, essent 
tots d s oradors apilaudits. 
• L'acte a c a b à a fes dotze d " la ni t . 
despn's d enviar un f lcgrama de condol 
a la viuda d d senyor Sa ' .moróo . 

— U n ex periodisui qui . a m b mot iu dc 
rescents i n d d è n t s , cal if icà i descal i f icà 
a periodistes en ac t i u servei, sobre si 
eren o no eren cavallers, (sic) s'ha donat 
dc baixa de l 'Assoc iac ió dc l a Premsa 
D i à r i a . 

Lo cu r iós d d cas és que la carta en 
que fa saber tal r e so luc ió , ha sigut pu
blicada 24 hores d e s p r é s que la Direc
t iva de l 'Assoc iac ió havia resolt con
sultar a la Junta general si h i havia 
lloc a soimctrc al t r ibunal d'honor la 
conducta dc l'expressat experiodista. 

A l ' e s t r a n g e r 

D E F R A N Ç A 

Nou aeroplé 
Paris. 28, 8 1 0 ni t . — aLe Petit Pa-

ris ietu d i u que en Santos D u mont aca
ba de construir un nou a e r o p l à que 
e s t à cr idat a impr imi r un positiu a v e n ç 
en la n a v e g a c i ó aè r i a . 

T o t a la superf íc ie de sus t en t ac ió del 
nou aparell es tà constituida per un plà 
únic situat 80 c e n t í m e t r e s sola d d fu-
sdlatge. 

E l s cnsaigs han donat excel·lent re
sultat. 

L'estabil i tat de l 'aparell és excepcional. 
- H a v a s . 
La conquesta de l'aire 

Paris, 28, 8'21 ni t . — R d m s . — L'a
viador Gilber t ha batut d record mun
dial d ' a l t ü r a . 

H a arr ibat a 6.975 metres. — Havas. 
D E P O R T U G A L 

Troballa d'armes 
Lisboa. 28, 8,30 n i t . — «O Mundo» 

d i u que en una finca de • Enxara. dis
t r ic te de Monforte , han sigut trobades 
160 caixes de brownings.—Havas. 

D E L B R A S I L 

Reducció aranzelària 
Paris, 28, 8'SO n i t . — R i o Janeiro. 

— E n d Consell de ministres edebrat 
baix la p r e s i d è n c i a d d president de la 
R e p ú b l i c a s'ha acordat reduir en u n 
10 per 100 els drets d 'expiortació de l 
cautxuc procedent del t e r r i to r i de Acre 
i demanar al C o n g r é s que la r e d u c c i ó 
s 'amplí i fins al 60 per 100.—Havas. 

D E X I N A 

Satisfacció al Japó • 
Paris, 28, 9'25 n i t . — Pekin . — La 

l e g a c i ó japonesa ha desmentit d rumor 
dc que'l J a p ó h a g u é s enviat u n u l t i 
matum a A m a . 

U n despatx dc Nank in diu que'l ge
neral Chang-Tsu, acompanyat de nom
brosa escolta; s'ha personal aquest mat í 
a l consolat j a p o n è s i ha presentat ex
cuses per les ofenses inferiaes a la ban
dera japonesa. 

Aquesta tarde, d mateix general, amb 
tot u n regiment, ha anat a rendir ho
nors a la bandera d d J a p ó 

E l cònsu l j a p o n è s ha declarat que 
el seu pals se donava per satisfet. — 
Havas. 

D E M È X I C 

La revolució 
P a r í s , 28. 11 ̂ 0 n i t . — U n despatx dc 

Piedras Negras iMè.cic) d i u que ahir hi 
h a g u é un due l d a r t i l l e r i a cn t r e l s cons-
t i r u à o n a l i s r c i i els £ . . d e r a K 

Ambdu-.s p . r i s l ian sofert grosses per 
dttes. i ' * i • • . 

E l s federals han t ingut d sospendre 
l 'avcnT a l - terr i ton ocupat pels insur
gents. 

Ste considera imminent ona gran ba
tal la . .. ... . j . , . *. 

E l s nort-americans han rebut ordre de 
abandonar aquesta r e g i ó k — H a v a s . -

D ' O R I E N T 

Lo que diu el Rel de Qrecla 
Paris, 28. 8'4(r ni t . — « L E x c d s i o r » , 

en un despatx de Londres, d ó n a comp
te d 'una é n t r e r i s t a amb el Rei Cons
tant! de Greda . 

La c o n v e r s a c i ó ha recaigut p r inapa l -
ment sobre la ques f ió de les illes. 

E n cas de conflicte .greco-turc. Gre
d a t i nd rà l 'a juda de Serbia i Ruma-
nía . . . 

Af i rma que B u l g à r i a i Tu rqu ia van 
r à p i d a m e n t a una a l i a n ç a —Havas. 

D e l / W a r r o c 
( T E R T E L È F O N ) 

iUn combat? 
Pari?, 28. 11'17 ni t - — U n despatx de 

T à n g e r , d? procedenda a n g l c a d iu que 
a l a r e / i ó d - l-arache s'ha l l .urat un en
carni ^sa' coni l la ' , amb p - r d u » s cons d t -
raL·lcs pwr nAa i a l t ra banda 

jAfeg ix cjue u n í granada t irada per 
un creuer espanyol na escla at entre les 
KrOpes cs iwnyol · s, ocasimant nombre ses 
v íc t imes . — Havas. . 

R u m o r s d ' n n c o m b a t 
M a d r i d 29, 10 mati . 

Algeciras .—Circula a q u í el rumor de 
que ah i r c l Raisul i . al davant de fores 
con^iderabks, a t a c à la pos ic ió de Cues
ta Colorada, aprofi tant la c i r rumstan 
eia 'd haver deixar a l l i d general Si l 
vestre una g u a r n i c i ó que al f amós per
sonatge l i s e m b l à escassa. « 

La g u a r n i c i ó se de fensà valerosamcnt 
fins que ' l general Silvestre. e;nterat de 
lo que succefa, a r r i b à a A r c i l a al da
vant d'una columna. 

Llavors s ' e n t a u l à un combat que fou 
Uarg, d u r i sagnant i a c a b à amb la 
derrota d d s moros. 

Ei Raisuli, amb tots d s seus adictes, 
se r e t i r à cn desordre. 

E l general Silvestre, segons aquests 
informes, aprof i tà l ' c í ec tc mora l que la 
derrota havia p r o d u ï t a l 'cncmic i p ro 
cedi a l ' avenç fins Ginat, lloc que an 
aquestes hores a c à s hagi caigut en p o 
der dels nostres soldats. 

B o n e s i m p r e s s i o n s 
Persisteixen les bones impressions, cas 

eh iriament la g u a r d i à d d tabor i l a nar-
tjda de l» porra s'estableixen a l 'al tra 
banda del n u i conversen amistosament 
amb els moros que acudeixen dels po
blats de Renimesala i Ben i s idd . d s quals 
obsequien als nostres soldats amb frui
tes-

Aquests moros que ara busquen la pau 
a m b tanta ins is tència , són els mateixos 
que abans enjegavrn «pacos» a totes 
hores sobre el campament i la pobla 
d ó . 

A l íOC d'ahir han vingut montanyencs 
en gran n ú m e r o a m b tota classe de p r o 
visions. 

N O T I C I E S 
DE BARCHLONA 

A h i r va tenir lloc al Tibielabo l'anun-
t i a t Aplec C o n s l a n t i n i à , organitzat pels 
PP. Franciscans 

E l dia dc pluja que feu va deslluir 
la festa, que s ' h a g u é de celebrar amb 
a m b les molès t ies c o n s e g ü e n t s . 

L a concorrencia fou nombroslssima. re
bent a Nostre Senyor en la missa que 
c e l e b r à a les vuit . cn d Temple Na
cional d d Sagrat Cor, d bisbe P. Cer
vera, missioner d d Mar roc . 

A les deu sc e d e b r à un o l k i solem-
nlssim, c n d que u f i d à d P. Jos<j> 
dc Besa lú , superior de la Rcsidcncia 
dc l 'A juda . 

A causa d d mal temps se va sospendre 
Iftete dc la tarde. 

Ja entrada la ni t , s ' i n i d à d descens 
que's feu a m b ordre admirable . 

— Krcr iptura n e u i Inesborrable s 'obté 
tm!- •<> T l n t a s S e a o r b e l o a . 
m Aigua R O C A L L A ^ K A evií.. lafecclons. 

E l Concurs de d e c l a m a c i ó en Uen-
gua Catalana, que tenia de edebrar se 
a l 'Ateneu dc la Sagrada Famil ia ahir, 
a la tarde, cs va sorpendre a causa de 
la pluja, fins a l s e g ó n diumenge d'octu
bre. 

— N o compreu Lavabos, Uanys, V a 
ters, e t c . e tc . sense abans vt.ttar l a 
gran exposic ió de l a casa Laooma G. 

Passeig de Sant Joan, n ú m e r o 44. 
Preus ventatjosos. 

— «La Egipcias, Empresa fune rà r i a 
la m é s important d'Espanya, 40 Sucur
sals amb telèfon. Central : Pdayo . 44, 
telefun 1113 Sub-Ccntral: Torrent de la 
Ol la , 133, te lèfon 7757. Demanin tarifes. 
Preu l ixe . 

E l dia 3 d'octubre c o m e n ç a r à n a la 
Universi ta t les classes g r a t u ï t e s de Llcn-
(nia Esperanto, a c à r r e c del professor 
doctor don Joaquim Col l , Pbre. Ells dies 
de classes són dil luns, dimecres i d i 
vendres feiners, de set a vuit de la n i t . 

A l f inal del curs se conceddx un 
premi de 100 pessetes a l ' a l u m n e . m é s 
aprofitat . 

— LA R I A L L A , setmanari humorístic de 
bona mena, so r t i r é el dijous, ' • í 'd 'oclubre. 
—Fos fo -Cd icoKolaLoc i tna t cura inape-
fenc ta. B. D o m è n e c h . Rda. S. Pau. 71 . 

— Donya Carme M a r t i , carrer de la 
Lleona, nnm. 5, pis tercer, a B a r c e 
lona. era cega desde fa 15 anys. Des-
ahuciada per la c ienda ha recuperat la 
vista de l ' d l dret grades als r e m d s 
vegetals d d cè l eb re oculista a m e r i c à 
Canuda, 33. a Barcelona. Es una nova 
cura que's pot afegir a les mils que ha 
dbt ingut aquest sabi oculista. 

A h i r demat l a les onae va tenir l loc 
en e l carrer de T a l l e n , 22, l ' anundada 

í 

r e u n i ó de 1 .mtic personal de la /Tom-
panyia de Sanejany-nt. , 

H i era quasi tot d personal, guardant 
una actitut correcta, sense alterar l ' o rdre 
en lo m é s m i n i m . i 

Diferents individus de la comiss ió ges
tora exposaren als reunits d s treballs 
realitzats en bé de la classe. 

E l p r vident m nifestík q l l " r s a i er 
bon cami la s i t u a c ó plantejada, i uc 
provabicnicni se p r e s e m a r í a a la p r ^ 
x ima seisk» de l ' A untament una p r o p # 
s ic ió e n d r e ç a d a a queH pe ro : . a l dc sa-
neian.ent sigui col locat a_ k s brigades 
eventuals fins qu j ' s dec d i \ i l a mane r a 
com s'ha dc prestar dd in i t i vamen t el 
s e r v d . 

S ' a c o r d à per unanimitat fer acte ds 
presenda a la p r ò x i m a s;s..6 del consis-
tor , per a dona r m é s íor· .a a la propo
s i d ó ques p r e i c n t a r à . 

Acabada la r e u n i ó cs feu una col·lec
t a per a sufragar d s gastos de la cam
panya. _ 

— E l s infants nou nats. 
H i h à perdones que creuen q u e ' l « G L A -

XO= illet de vaca acomodada a l ' es tò-
mac h u m à ) ppr ser aliment per a totes 
edats, é s massa fort per a nens nou-
nascuts, l í s t à n en un error : « E L G L A 
X O : -és do d i g e s t i ó tan f à d l . a pesar 
de ser tan nodr i t in . que l o mateix als 
nens acabats de n é i x e r qoe als grans, 
d s p rova meravellosament. A Espanya 
hi n à ja. molts m i k r s dc nens qua 
des de que nasejueren no han p r è s 
a l t re aliment, i l a seva robus t e s» cau
sa l ' a d m i í a d ó cn totes parts. E l «GLA
X O - é s admirab le per a « j u d a r a criar , 

rque harmonitza perfectament a m b la 
« • materna, i é s l 'al iment ideal de 

vcüs i malalts Venda en f a r m à c i e s , 
drogucrk-s 1 ultramarins. Diposi tar is : 
FIU de J. V i d a l i Ribas, doctor A n 
dreu. J. Vi ladot , J. Ur iach i C » i 
viuda A l s inà . 

— C O N Y A C B A R B 1 E R és d mi l l o r . 
—Per s gramofona, Discs Odeoo. Kouo l l -

pla, nous preua. Carrer de Santa Agna, 21. 
Les escoles nocturnes gratuites oue sos

té el Círcol B a r c e l o n è s d 'Obrers de Sant 
Josep, en son local social. D u r i n i Bas, 
n ú m . G, principal , s ' o b r i r à n de í n n t i v a m e n t 
el dia I d ' o c t u l i m 
, — E l raquit isme d d s nens s'evita 
a m b d s banys diaris de S A L E S D E 
L A T O J A ; curen t a m b é escrofulismes 
sebds, tumors blancs, etc. 
I E n d s Jochs Florals de P r o v e n ç a , ce
lebrats darrerament amb m o t i u d d se tè 
centenari de l a batalla de Mure t , ha 
sigut premiada la llegenda paIlaresa.*Lo 
m a l l den Llepa, deguda a la ploma de 
don jovep Taugis Or r i t , 

Males digeMiouS. A m b f reqüènc ia 
noten d s inhlait> la l lcSgua bruta , ma
l a ok i r de l ' ha l è , a i g ü e s de boca, es 
tat bi l iós. mape-tenda, abatiment, tristesa 
d e s p r é s d d s menjars, eruptes agres, ga
sos, pirosis, basqudg, do lor Tots aquests 
s í m p t o m e s se curen a m b l ' E l i x i r Esto
macal de Sdiz dc Carlos 

— Labora tor i Q u í m i c . Conferen
cies i p r à c t i q u e s dC Fís ica , Ou i ïn i ca 
i M a t t a n à t i q u o s . — B a t x i l l e r a t i Facultat . 
C o n s , 569. 

La comiss ió organitzadora d d segon 
C o n g r é s Espanyol dc Geografia C o l o 
nial i -Mercant i l , que ha oo tenir l loc 
en nostra capital en d s dics 10 al 15 
d d p r o p v i n m i mes de novembre, tna 
j a r t k . i p a que f iguren ja inscrits m é s d « 
qu.'irant.i temes, ducs comunicacions i 
tres conferencies, totes de personalitats 
espccialittados en .ds punts que trac-
t a r à n . 

A d e m é s de les festes locals que's de-
t a l l a r àn en son dia en obsequi als con
gressistes, s ' u rgan iuo i tres excursions per 
a d e s p r é s d d C o n g r é s ; una a M o n t 
serrat a d ia 16 dc novembre; a l t ra a 
Aniui i r ies on d s dics 16 i 17 a m b vi
sita a lo m é s notable do Girona, i la 
tei<era a Mallor-'a en d s I 8 al 22. in-
chiMii-, visitant Palma, Valldemossa ( M i 
ra m . ir . Sól ler , i M a n a c o r , · l e s Coves d d 
Drac i Ra i xa a m b d seu notable M u 
seu. ^ •- . # . 

Per als congressistes s'han obtingut 
grans rebaixes p ; r a dec tuar dites ex-
curMons, tenint d inscriure's abans d d 
30 d ocnibr r . 

— La protagonista dc l a p d - l í c o l a 
h i s t ò r i ca 

MARCO-iNTIMO Y CLïOPÍTRA-
de la casa «Cines» de Roma, cor re 
a cà r rec de l"eminent T e m b i l i Gonzalcz 
Ídol do tots d s púb l ics d 'Europa . 

A L i Secretaria dc l 'Acadomia t i La 
bora tun de Ciènc ies M è d i q u e s de Ca
talunya, e s t à oberta l ' inscr ipció pe·r a 
un curs de Bacteriologia Cl ín ica i T è c -
ni- a liactenoleigica, que c o m e n ç a r à el 
dia 15 d 'octubre p r ò x i m , baix la dirccciA 
d d professor doctor E n Albe r t L leó i 
Morera . 

— l l a tornat a encarregar-se de la 
seva visita d Doctor F a r r é Pijuan. 
Rambla ( l d Centre, 7. 

E l d ia pruner d d propvÜHSit mes de 
octubre c n d Cwi l r e Soaa l de Bethlem, 
Talk-rí-, 45, primer, s ' ob r i r àn de nou 
les classes gra urnes de solfeig i piano 
per a nois i noies i les nocturnes 
per a obrers. 

Els qu i desitgin aprofitar-se d 'dies, p o 
d r à n mal riedar se en la Secretaria dc 
dit Centre, tots d s dics, dc eme a set 
d< la tarde. 

Son may agradables y retrescanles las 
~ ^ g u a » t r i a » d e l w ^ l l c d c V I C H T 

f u e n t e s S A I N T - L O U I S 
^- Ki V . ' ir· , Mrea Vkh*. pua «nnr 
E S T Ú B B A G O - H I G A D O - R : N O H E S 

I T E L E F O N E M E S 
DE " L A VEU DE CATALUNYA' 

( P E R T E L È F O N ) 

L a « Q a o e t a * 
M a d r i d . 28, 9 15 ni t . 

Rda l s decrets dc G o v e r n a c i ó j a c o 
municats. 

R. O. dictant regles a l 'objecte de 
que les autoritats s a n i t à r i e s dels ports 
t ingu in coDdxement oficial de l 'orfgcn 
dc p r o c e d è n c i a d d s passatgers i ma 
teries o mercaderies que v u ^ u i n entrar 
a Espanya 

R . O resolntoria d d recurs gover
natiu interpusat per l 'advocat de l'Es
tat de Girona contra la negativa del 
registrador dc la propietat d e F'igue-
res a inscriure la possess ió d 'una par-
e d a de t eneno a favor dc l 'Es ta t . 

R e l a c i ó de les pensions declarades 
p d Consell Suprem de Guerra i Mar i 
na durant l a primera quinzena d d mes 
actuaL . 

B a l a n s d e l B a n c 
H a n aumentat: l 'or, 696,346 pesse

tes; la plata, 796,441; d s bitllets, & 
mil ions 622,400; d s comptes corrents, 
684,635, i d e c t m d d Tresor. 1.781.230. 
M a n i f e s t a c i o n s d e n G a r c i a P r i e t o 

U n redhetor de «A B C> ha 
t ingut una in te rv iu amb d m a r q u è s 
de; Alhucemas, havent obt ingut d'aquest 
les s e g ü e n t s manifestacions: 

—Jo be vingut resistint me des de 
fà molts temps a fer declaracions po-
litieiues, apesar d'baver sigut per a ixò 
sol·l ici tat aqui i a San SebasliAn per 
periodistes nadonals i estrangers. 

Persisteixo en aquest propiòsit, amb 
m é s r a ó ara que' l comte de Romano-

nes, amb una habil i tat que estimo pueri l , 
ens demana a to ts una treva ment res 
prepara d viatge d d president de l a 
R e p ú b l i c a francesa, M . P o i n c a r é , d s 
detalls de qual viatge n o poden n i 
deuen aclaparar tant c n absolut l ' à n i m 
d d governant q u c l p r i v i n d'ocupar-
se d'altres q ü e s t i o n s de Índole inter ior 
0 exterior. Per for tuna ja hem demos
trat gallardament c n altres ocasions que 
sabem rebre a m b digni ta t a q u d e s de 
Estat i encara n o é s tan l luny ta, 
data de l a visita dc M . Loubet . A l l a -
vors n i n g ú cs c o n s i d e r à c n l a neces
sitat de desatendre altres preocupa
cions, p e r q u è si a ixò p a s s é s en tots 
d s aconteixements a n à l e g s , E u r o p a 
creuria que cjuan anem a rebre a al
g ú som i n c a p a ç o s d'ocupar-nos d'altres 
coses. 

— ^ Es cert que vos tès es r c u n i r à n aviat 
per a u l t imar un plan parlamentari ? 

— S í ; ja ho han avencat d s pe r iòd ics . 
E n d s primers dics d d mes d 'octubre 
ens reuni rem tots d ç ex-ministrca fir-
mants d d manifest i en di ta r e u n i ó 
parlarem l largament d'ide-vs, dc progra
ma 1 de conducta, p e r ò en res ens 
ocupuçe in de persones. 

De nostre d e s i n t e r è s personal pot es
tar segura la op in ió p ú b l i c a , car no 
^•1.in.nu conience-iii |ier renunciar cà
rrecs importants per a f i rmar d mani
fest, s i n ó que molts dels que' l v à r e m 
suscriure, hem ckmostrat repetides ve
gades que considerem d s llocs púb l ics 
com veritables c à r r e g u e s i i>rocurc-iii 
ho retenir-los m é s que a q u d l temps que 
< r< i e n indispensable per a l cumpliment 
d d dever. 

— { Q u i n a op in ió té vos t è sobre la va
cant de l a p r e s i d è n c i a d d Senat i de 
les declaracions del general Weyle r? 

— E n quant a lo segon, que he a g r a ï t 
molt les expl íc i tes manifestaduos del ge
neral i d s afectuosos termes en que 
s'ha expressat i corresponc an d l s amb 
tot d meu afecter. i em semblaria u n 
excel·lent nomenament el d d capiità ge
neral dc Catalunya per a la p r e s i d è n c i a 
d d Sí-nat. ,• 
gur a vos t è sense cap mena de va-
d l a c i ó que j o no he ptensat mai en 
ocupar aquest alt l loc , . 1 quan, ja en 
vida de l ' inobl idable i t an aviat obl i 
dat Canalcjas, sc p a r l à de que a l 'aban
donar jo d ministeri B^fesl i l aniria a 
presidir l ' A l t a Cambra , vaig d i r an aquell 
il·lustre home p ú b l i c , i Tio saben b é 
els amirs de la meva int imita t , que j o 
no acceptaria semblant honor. . ' a 

—(1 de l 'obertura dc Corts? 
— H e Degit Vn algun pe r iòd ic que' l 

president del Consell fixà l a data del 
24 de novembre per a renuar les ses
sions de Cons . Suposo q\ie a ixò és una 
errada i que la noticia se refereix al 
24 d'octubre, no sols p e r q u è aixis ho 
va indicar tea-minantment c l comte de 
Romanones en el hanqu-i de Monte 
l ' l í a . s inó perciue en realitat excediria 
a toia p o n d e r a c i ó d ' e s c à n d d haver t ingut 
d Parlament tancat onze mesos de l 'any. 

—Ja sab vos tè q u c l comte dc Ro
manones anuncia una vo t ac ió or iginal? 

—Fal la r i a al meu propòs i t de no fer 
der iaradons si ç n t r é s ara a conversar 
seibre aquest assumpte, que a d e m é s exa
minarem en la r eun ió d'ex-ministres; p e r ò 
no he d'ocsltar-l i a vos tè que aquesta 
nova teoria de r è g i m parlamentari cn 
tre l l iberals, suprimint totes les d e m é s 
representacions d d na í s a les Corts, serà 
mol t c ò m o d a i n^J t o r ig ina l per a qui 
la prediqui o intent i plaiucjar-Ia. p e r ò 
m é s bé pot dir-se que és un.i teoria 
d'estar per casa. 

j S e p r e t é q u - en aquestes q ü e s t i o n s 
d'inic res nacional ( p e r q u è les m e n u 
des pot vos t è estar segur que no ics 
plantejarem nosaltres', q u • en problemes 
d ' i m p o r t à n c i a capital per a l pais, ca 
l l in conservadors, republicans i carlins, 
per a que no votant lo que nosaltres 
s ' is i ingucm pugui el G o v c m a p a r è i x e r 
de moment a m b una major ia que sols 
é s parlamentaria? 

Això seria senzillament l 'asfixia d d po
der p ú b l i c i estic ben cert que cap 
Govern se presta a viure de ísA manera. 

— i Creu vos t è , c o m a l i nuen alguna, 
que d i s m i n u i r à n d s dissidtaits? 

— A l jans que tot, i em plau que 
dongui vos tè ocas ió per a ixò , protesto 
d'una vegada per a sempre contra aquest 
cal i f icat iu; per a dissentir fa falta de-
saeatar a u n q u d o o ck-scrBtr d'ema ban
dera i n i nosaltres havem reconegut 
en cap lloc al comte de- Romanones com 
a quefe d d part i t l l ibera l , n i neguem 
capi d d s principis que constitueixen d 
dogma de nostre part i t . 

N o m'ha agradat m a i establir com
paracions, n i -vull agraviar a n i n g ú , pe rò 
me sembla que nort e s t à n d s senyors 
Montero Rios, Echcgaray, Groizard i 
C i d l ó n , per d l a r solament d s que que
den procedents de la R e v o l u c i ó ek- Se
tembre, b é ' s pot afirmar, sense temor 
a equivocar-se, que's t roba la veritable 
mare d d partit l l iberal . 

I cn quant an aquesta pretinguda dis 
m i n u d ó d'clements, asseguro a vos t è 
que tots c o n t i n u a r à n a m b d m a t d x o 
major entusiasme, que he rebut testi
monis orals i escrits do tan rara una
nimitat que semblen acomodats a u n 
p a t r ó , r d usant tota idea d ' in td - l igenda 
« o b r e les bases que la maled icènc ia pú 
b'Jica indica dc i c p a r t . m nt de i à rees 
1 prebendes. 

Estic per aquest c a n t ó molt satisfet. 
Aquesta u n a n i m i t a t ha enfortit d meu 

esperit, a m b t o l i que puc afirmar l i 

3ivc k s dues muses dc l a meva corv 
m ta han d ' é s s e r la formalitat i l im-

personalisme. 
— i 1 d d Mar roc? 

, — D aqo^sta qües t i ó no so'n pol par lar 
cn concret c a c i r a . 

S'anuncia la i i r cparac ió d'una o p e r a c i ó 
definitiva, d e s p r é s de la qual sc desen 
r o t J i r à d p'aj) d d Govern; bé cal qoc 
es donyui a l a siiinp.e un xic d ^ r e p ò s 
fins q u c l cas anunciat a r r i b i ; pe rò si 
he d'avencar l^quc anhelo cjuc sigui aviat 
per a veure si comencem a c^impJir d 
veritable esperit del tractat, que fins ara 
me sembla oblidat . 

De les Mancomunitats i d'altres pro-
biemes pol í t ics d 'actuaii 'at no ha volgut 
fer la m é s u i i a i m . i c o n s i d e r a c i ó n i ma 
nifeftac-ió c l s nyor G a r r t i Prieto. , 

EJ «l>iario U n i v c r s a u . referint se cu Ics 
declaracions, d i u que Is comentaristes 
d'elles coincidiüxc·n en que d desig de 
tots era conè ixe r d s p ropòs i t s i plans 
i en definit iva d programa que's va 
oferir en sa ín tegpi la t per a l banquet 
de San S e b a s t i à n , d e s p r é s es p a r l à dc 
fer-lo en u n í p u b l k a d ó i ara, quan se 
creia haver arr ibat l 'hora de donar lo» 
S ' ap ' a s sà de nou. i 

Lo úi. ic d a r i jenninant cn les mani* 
fe^tadons letes ahir per el senyor G a n l * 
Prie-o, é s la a f i r m a d ó àr qu-- d m a r q u é s 
d 'All iucemas no accepta la teoria de 
que sigui I r major ia ekls l l iberals 1* 
que dec i d d x i qu i ha dc fondre d Govern 
l l iberal . i 

E l senyor G a r c í a Prieto aixis ho en
tén i als llib<«als els s c m M a r à aques
ta opin ió quelcom aixis com el reconç»' 
xement dc la tu t e l à que havien d ' * 
x e r d r d s d e m é s partits i que c o n s i d ç | 
ren per tant inacceptable 

Insisteix el scDiario U n i r e r s a l i en as**" 
gurar que Ics Corts s ' obr i ràn cn I * 
data senyalada pel Govern i a l l i P0-
d r à n i . . i l . a tots. 

L o q u e d i u en R o m a n o n e s 
Madr id , 29, 12'30 u W ' ' 

A primeres ho/es dc la nit ha I 0 ' ' 
nat a M a d r i d c" comte de Rumanoncs-

A m b d l hac conferenciat els mi '"5 ' 
tres de la G-»vernadó i Gracia i J"5' 
l i r i a . 

H a nega» d quefe d d Govern O"^ 
sigui certa la noticia publicada seibie 
el viatge del R d d'Espanya a Vie'n** 
en la icgona ouinzena d 'octubre, . 
avistar^c a m b l 'emperador d 'Àust r ia -

D o n M e l q u i a d e s A l v a r e z 

E i el r à p i d d 'Asturias ha arrib.'.t » 
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Fulla rícola de LA VEU 
A r t i c l e s 

M a l a l i í e s de les p l a ï e s 

in 
A l t r e s o r i p t ò g a m e s q u e a t a q u e n 

l e s p a t a t e r e s 
I L a m é s terr ible é s U « P e r o n o s p o r a 
L Vfcs t ans» . de que ns hem ocupat; p e r ò 

' J també poden atacar-les altres, si b í en 
1 nostres terres no hi solen causar grans 

Ics malalties que poden oca-
nolcsdes. cal senyalar l a ican-
que quan invadeix les patateres. 
is s 'enncgrdxcn i a c à b e n per 

»r podent-se p ^ p a c a r d'unee a 
mates: p e r ò mai els t n b è r c u l s , 
disminuint l a cul l i ta d'aquests. 

La ceangrena» vc a ser l'antracnosis 
o c a r b ó d'aquestes s o i a n à c e e s . 

Les barrejes c ú p r i q u e s senyalades pel 
m i l d i u i les ensofrades amb cals i so
fre, donen bons resultats contra ta! ma
lal t ia si són aplicades a son temps. 

«La Ecar ly potato". qual a p a r i c i ó a 
" r a n ç a i a .Hongria ha sipnt senyalada, 

é s al tre ho l r t m i r r o s c ò p i c que pot causar 
alguns pt-rjudicis. Determina, en les fu
lles, unes erosions arrodonides, de co
lo r dc caoba, m é s clares que les dc la 

' c r o n o s p ò r a in fes tanv . Les fulles es 
ien vcrmelloses Les ensulfatades 

«revenen amiesta malalria 
odridurar ae les «arrels» se des-

el que causa tal a l t e r a c i ó , 
r · - i · deixant en remul l , du
ré*, la l levor amb caldo 
os d'anar a fer les sem-

d o c t r i n a l s , n o t e s t è c n i q u e s , i n f o r m a c i o n s c o m e r c i a l s , c o t i s a c i o n s d e m e r c a t s 

i e s t r a n g e r , n o t i c i e s ú t i l s i d e m é s d ' i n t e r è s p e r a l a p a g e s i a c a t a l a n a 

d e l p a í s 

I 

bri»ü 
i -a «sarna» de les fulles'que's desenrot

l l a en aquests ò r g a n s la determina el 
fcenspora ccabies» . Se combat çnsof ran t 
les mates. 

La «foscor» o ïenncgrim<»nt-. ebrounis-
•u re» dol? francesos, fa engroguir Ics 
fulles, que abans preuat un color g r i -
•enc 

1 ^ manera de prevenir el mal és a b s t é -
ament patates en 
ranscorreeuf qua
lles el mal s'hi ha 

tat; i quan aquest j a hi é s . 
nntrs amh nna dUnliiHÓ de 

plantar 
les terres fins hav 
I re o cinc anvs. si i 
iru<<s manlft 
retrant les i 
formol, del c o m e r ç , al 1 per 1 » ) , o sia 
Un l i t re de la primera per cada 120 d'ai-
Kua 

I ^ i «canjrrena humida* qoe provoca 
U «bacci l lus A m v l o b a c t e r » o el dos t r i -
^ u m butyTieum», fan tomar tous el tn
bè rcu l s i eh podreixen. 

Procuri 's, els que han dc servir pe ra 

la i m b una d i s o l u d ó dc formol , com hem 
fcenyalat per a la obrounissurc» ó «fos-
p b n . 

L a «sarna» causa unes alteracions ex
ternes en els t ubò rcu l s . fent-los tornar 
la pell rugosa, fosca i trencadissa £ 1 
taal no altera la massa fcculenta Aques
ta a l t e r ac ió és deguda al -baclcnum 
tubt i lcs» . 

Aï l lan t les patates i r ecubr ín t - l e s de 
tnattries veKeials fins que's t inguin d'u-
tilisar. pot evitar-se que' l mal es pro 
PAffui. 
» Les disolucions de fo rmol al 5 per 100 
ttonen t a m b é resultats satisfactoris. 

Quan es creu que aquesta malal t ia pot 
Present.ir-se, lo mi l lo r é s servir-sc dc 
lubé rcu l s sencers al fer les plantades. 
' P A R À S I T S A N I M A L S . — Varis són 
els insectes que poden contrariar les 
.Plantacions de l a «solanàcca» que'ns 
•cupa. 

i 'utre ' ls m é s comuns hi h à el coleopter 
^WJoriíerav. vulgarment dit «xinxa* de la 
tatatera. Es or iginar i d ' A m è r i c a 

T é ta forma ovoidca. amb clitres groc 
Klars. ratl lats per unes Unies negres lon-
È t u d i n a l s . 

La f amella diposita els ous dessota Ics 
, folles, en g m p u s dc 10 a 40. D e s p r é s 
tít fcta ia posta, abandona aquells 1 es 
"ca a terra a una fondàr ia de sis centf-
•petrea, i alll 's t ransforma en crisAli-
Ba i en insecte perfecte als 19 dies. Sols 
J"aca les fu l l t s . p e r ò no molesta als 
fobòrpuls. - , . . 

Ruixant aquelles amb la s o l u a ó dc 
»ulfal de coure, al que s'hi a f e g u à de 
W a 500 grams per hec tò l i t re d'sarsemat 

sosa», anomenat «verd de París», al 
' " s · ^ g a r les fulles s'enverenen i moren 
•qucsts r o l e ò p t e r s . , 

També injectant a la terra sultur ac 
f«ri>6 amb «pals su l fumdors» . com per a 
* ( i l - loxrra , pot ser des t ru ï t rinsccte.quan 

enterrat Apenes és aquest conegut Cst 
fe panya 

:Rr O o B A R R E N T L L O » . — 
stes anomenen « E l a t c r tinca-

de 
fe , 

6: li 
fi*. 
IS 

l e s m i i r u c s de color vermell fo^c. 
l 'arr ibar a son complert desenrot-

arr iben aquestes a medir uns 15 
metres, transformant-se en nimfes i 
í r é s en una espèc ie dc mosques de 
fnilfmetres dc l largada per 9 d'am-
la. 

j A Andalusia han fet, alguns anys, molt 
J!f Ui al aquests insectes, no sols a les 
SJ·'Wacions de patates, simi en altres 

fe "'"'•nint ben nets d'herbes els camps, 
J^Tant-los sovin: i al practicar aquests 
J^reus rccullint els insectes, poden ai 

, 'er-se'n perdre gran n ú m e r o , 
i i , •* p r í i c t v a dels formiTuers t a m b é és •Ure Wedi per a destruir-los. 

E l C o n g r é " rie Sor ia 

ta 
««i 

Ml 
tra 

n els U'js.n.'s leciors, s'ha 
Joria r i I X Congres dc la 
Viirícola Rcgioa. i l dc Cas-
a. 
vl'afcres C o n g r e - . » » dc d i 
' ' 'V pecat dc converiir-M; 

t o t í ï ï S ? * a n " í i q u « t darKr & 
Coiu. x 1 ^ DE DIR J * 1 ^ n bé el 

>13 « S p*»!?^! 
a, amb bc-j 
uiiant altres i 
0 ' nacions p 

tra terra. 

p··e·enent re-
« l a l s de l a-

it utics v<ga-
a.sant de tant 
rradables con-

u;; 
p a í la idea v l a Man-

i ai dc Uipu aa^ns P^.a obr··s 

5SS5i» « ^ ^ j 

«> » a d e m é s una dc Ics condusi ' 

.-SSn pe r iu i ao i e prestar La m à s cx-
quisita a tendot i a fos problemas que 
vK·n.·.n p l a n t e à n d o s e por los elementoe 
regioiudlstas de algunas zonas. es de 
proasdenda indiscutible y dc absoluta 
jus t ida . que antes de t r a í a r de desligar 
del poder central a determinadas co-
maroas y de conoeder, con este mo
tivo, os peda l Isinum privik-gios, sc des-
bgi ie a todo pais del yugo arancelario 
que, en b e n e n c k » de una minor ia de 
esas mismas coenarcas, nos tienc i m -
puesto e l Poder central a todos loa 
cspaftolcs de todas las c o m a n as .-

Per l a c o n s i d e r a c i ó que t i s mereixen 
fos opinions d d s agr icul tors castellans, 
voldncxu donar idea dc totes Ics cou-
du^ioní" aprovades sobre !a munió d'
temes discutits, però l'espai ens manca. 

Por f ina l , posarem un comeniar i que 
una i w i s t a a g r í noia d e M a d r i d fà al 
C o n g r é s en q ü e s t i ó : i i 

« E n este LX Congroso . \g r lco la , co 
mo en otros a los que hemos Asistidu, 
hemos podi do observar con alguna con
tra riedad. que tanto los ponen tes de 
los temas como los eeftorcs que consumen 
tu mos cn pro o e n contra dc las con-
dusionos, <se entrenen en» (permitase-
nos la fraso) c n odebrar un verdadero 
tomeo (!<• o r a t ò r i a en d que se derrocha 
d o c u e n d a y has la graoejo, consumien 
do un dempo precioso, que sumado al 
que se dedica « <&cursioacs. saraos y 
banquetes, res tan muchas horas a la 
v«tladcra labor que debe hacerse en 
estos O e r t à m e n e s , que « e m p r e a úl_ 
rïma hora se atropel lan y termman casi 
sin podtTso discutir los ú l t imos temas 

H a n sido, pues, las discusiones dc 
los t e m s en d Congrcso .'\gricola dc 
Soria ocasión do l u d r su verborrea para 
algi 'nos senyores que cosrchaba i apUu-
sos de sus coterràncoB. y hay que 
convenir en que n o debe ser para eso 
para l o que se odebren estos Congrc-
SOP regionales.» 

Consultori a g r í c o l a 

del Bruch 

(Extracte de la conferencia donada 
per l 'autor d dia 24 d'agost de 
1913). 

Entre les varies consultes que se 'n» 
h a n fot apuntem les que «egue ixcn 
per oonbidcrar-les d 'u t ih ta t i profit ge-
neral. Baix aquest punt de vista Tes 
fem púb l i ques en aquesta vetllada que 
venim celebrant per uti l i tat i recreu 
de tots plegats. 

P R I M E R A C O N S U L T A 
D o t i A n t o n i G u i x i i Torres va con-

rultar-no4> sobre i u s e g ü e n t : 
Pregunta:— i L * negreta, fumat, «co-

chinilL·u· o «nogrilla>. de les oliveres, 
c è m «a cura? 

U i bà d ú e s fó rmules , una de camiia-
nya d 'hivern, o sigui preventiva, que é s : 

Nico t ina tabac, 12". Boaume, 4 litres 
A igua , 100 l i trée. 

L « s fó rmules per a les campanyes 
d'esriu són les s e g ü e n t s . 

A : Siüfat cte coure, 2 Idlos. Ca lç , 
5 Idloe A i g u a . 100 l i tres. 

B : S a b ó negre, 2 k i k » E s s è n c i a de 
t r e m e n t í n a , 1 l i t re . 

F r e p a r a d ó : Formi 's d caldo I: 
segons la fó rmula A . E n una portadora 
a | » r t incorpori 'e l'cssencia de treroen-
t ina i ei s a b ó i barregi 's a m b d caldo 
b o r d a l è s ; apliqui's tant una fo rmula com 
l 'altra amb la míujuiíui d'ensulfatar, pol 
vorisant-so les oliveres tant de fulles 
com de branques. 

S E G O N A ' C O N S U L T A 
L>on Frandsco E l í a s (a) X ic Cordero 

cos ha parlat preguntant-nos: iCòm es 
combat l ' a l dça o e s c a r b a t ó ? 

A q u í , entre oosaitres. potser no farà 
grau ma l . encara que f à d n c anys 
que ja d tenim, mes a Castellbisbal 
i altres indrets d t í Liobrcgat i d d 
P e n e d í s , dos anys que l i v ingué el 
temps p r ò p i a va menjar sc m é s de mit
ra cull i ta de m i m ; rocs aqu í . per ésse r 
rret i a l t c rós , n o prospera gaire, per 
ara. 

Contra la larva.—Suc de tabac, 1 2 ° 
l ieaume, 2 l i tres. A i g u a . 100 l i tres. 

Contra l ' c sca rba tó ja fet.—Arscniat 
s ò d i c 400 grams. C a l ç fosa 3 0 0 grams. 
Aigua , 100 l i tres. 

H i h à altres fó rmules , io tes s'apli-
q i u n amb la m à q u i n a dc fer d sulfat. 

T E R C E R A C O N S U L T A 
Aquest any que s'ha presentat molt 

corc a l ra ïm, s ó n varis d s p ig ' - J is 
nue'ns han preguntat sobre d modo 
i manera de c o m b a t r c l . Es una de 
Ics plagues m é s costoses dc fer ho i 
que ( « r j u d i c a m é s les culhtes cn anys 
que l i siguin propids . com é s aquest. 

H c t s a q u l fos f ò r m u l t ó que's preo «ni 
s c i * 

Campinya d 'h ivern—Escarrotxar els 
ceps. crema dc les escorses i escaldar-
los les soques. 

Campanya de primavera o sigui con 
tra l a primera g e n e r a c i ó de les eru 
gucs: 

A : Areemat sòd ic , 200 grams A i g u a 
25 l i tres. 

B : Acetat neutre de plom. 000 grams 
Aigua , 26 l i tres. 

C : S a b ó mol l , 2 kdos. Petroli , l 
l i t re . .Aigua, 50 l i tres. 

Se barreja convenientment i es gas 
ta d e s p r é s oolvorisant d s ranns i ceps 
dc dalt a baix 

Campanya d'estiu: 
Primera — l i r id ina . l ' 5 l i t re . A igua , 

S e g o n a . — S a b ó mol l , 3 kilos. P d i t r c 
O i pols, l ' 2 0 ki los. Aigua . 100 litres. 

Aquesta campanya aquest any l 'han 
feta d s propietaris de Sant . Sadunit 
dc Nota amb bons resultats, mes, com 
deixem di t . é s costosa* i ha d ' ésse r 
mol t activa. 

Q U A R T A C O N S U L T A 
Parodiant a l marxant que crida pds 

carrers d d s pobies i víle»: i I o t per 
les d ò n c s l — s i n ó que d l t o t ho dona 
p.igant. jo , sense pagar r è s , s inó de 
f r anc d s d o n a r é dos consdls sobre lo 
que m'han preguntat. 

I r cgunla :— i l er q u è hi ha ga l l in t* 
que fan d s ous sense closca i manera 
dc remeiar-ho ? 

Fan les gallines d s ous sense es-
dofo l l a p e r q u è no poden menjar ca lç 
i p e r q u è a i x b no passi convé t i rar-
los als galliners guix u s m ò l t s i sona. 
Si no'n tenen veureu que piq-.icii les 
parets dels galliners escrostonant les per 
fer-se amb calç , M l 
Hten menjar per ' a 

d os ç a ; car, la seva esdofolla é» un 
compost de carbonats de c a l ç . 

Pregunta : - r i C ò m es maten d s polls 
de les galhocs -

L a higiene i netedat d d s corrals i , 
sobretot, dels ajocadors té mol ta im
p o r t à n c i a per a l a salut dc l ' av i ram. 
Per ex t ingi r els polls se cremen o so-
querren les barres de l'ajocador amb 
flamarades d 'argdagues o al t re com
bustible 

T a m b é es polvorisen amb una manxa 
amb la se^fuem barreja: 

300 grams de gasolina 100 grams 
d ' à d d fènic íb ru t ) . 100 grams de creuo-
s a » . 

Afegeixi s a a ixò tot d gu ix necessa
ri per absorvir-ho. i . quan é s sec i pi
cat amb aquesta pols, se f& lo que queda 
dit cada sis o set dies, emblanquinant 
finalment les parets del gall iner amb 
la m à q u i n a d'ensulfatar. 

C O N C L U S I Ó 
Altros preguntes i consultes se'ns han 

fet per vans pagesos de la comarca 
i fins per a lgun foraster, entro ells d 
professor de Llot ja senyor don Josep 
Calvo, que estiueja entre nosaltres; mes, 
cn honor de la brevetat MScdi punt 
final an aquestes notes dient-vos per 
acabar que l 'humi l -Consultori Agr í 
cola d d B r u r h » queda p iè de bona vo 
luntat a les ordres de tots p e r ^ i ser
v i r i ser-lof úti l en tot quant p u g ü i 
a benef id de l 'agricul tura general i 
mes de la local que cons'.itudx els 
nostres profits. 

Smilt P A S C C A L D AMIGO. 
Torre-Blanca (Bruch; 1913-

Dues notes 
d'agricultura olotina 

Cerquem sempre, per la premsa d'infor
m a c i ó i per la professional, notes p ràç -
ques dc c a r à c t e r agr íco la , resultats de 
observacions i d'estudis, i ben poques 
vegades ens escayem a trobar-hi a ixò 
qiM é s dc l o m é s interessant amb que's 
poden ompli 

P e t ó a m b 
Ucti d d s S 
de C a s s à d 
mes de seu 
d ú e s notes 
p iar : 

N o v a p l a n t a f o r r a t g e r a 
l^a famíl ia de les lleguminascs es la que 

que ha p rovd t a l 'agr icul tura de les mi-
'orratgercs. i entre les mol -
e con té , altres se podríkn 
• g r í c J a Sf-ls l'alt;» que per

dies. 
a r e d a c c i ó d But-

br% i en d l t robem les 
ue'ns comjvlawan en co

l l o n pis 
tes oentes 
aplicar al t 
sones obse 
seus llocs 
lecc ió fer-1 
Això està | 
dicat. ve ia 
ca una U ^ u m m o s a 
ufanosa que ics a l tn 
que se la men jà mol 
fitant l a sentent. l a 
d » seus resultats so 
forratgeta. Aquesta 
d pab, ois franoest 
regalioa» i els botài 
da .'imb d nom de 
Uos.; rdf-rintse a qi 

i per a l cul t iu i se-
Itar en ses qnalitats. 
ra. U n s o d d ' d x Sin 
erms de la seva fiu-
de mes g r a n d à r i a i 

« s , la d o n à al b··stiar 
»lt bé^al lavors , apro-

" una bona i i L i n u 
ita no té nom en 
iiiiomencn jtalsa 

íul les ÍC 

en Ics valls frondoses de monianya é s 
on e s t à cn tot vigor. Crec que l 'sAstra 

erms de Cat:dunya, t amlx í donaria bon 
rwu l t a t com a forratire. Cridem, doncs, 
l ' a tenció dels afidonats per a fassin 
ar- rgs amb i q n d x c s Hcgununyses a f i 
d·.·xiH·nmentar d s resultats que amb 
b a b ü i u t s<aa.n satisfactoris. 

E l B l a t d e m o r o d e L a O r e u » 
D'uns quants anys e t i s à vé estvnent-se 

per la comarca d cul t iu d 'un blatdemoro 
t a r d à que's coneix amb d n o m dc « l a 
Creu», masia d d plà d'Olot que pri
merament d cult ivà, no haveat po
gut esbrinar l a seva p r o c e d è n c i a A l prin
cipi sols cult ivaven aquest g r à en dita 

altres conreuadors; p e r ò 
ca, les seves qualitats 1 
duint . 

Aquest blatdemoro és 
vari.int del l iou Així o» 
Caraguav m ptrseji ta ft 
talla, i a m b panotxa o 
ninai i amh grans grossn 

oe mKa cn im 
lian anat intro-

u na ivrdadera 
i d «B.Tani dc 
lomenal per MI 
espiga liarguis-
;. aquti\ se nre-

mcS menos dc vegetaau que k » altre* 
dLx*** de blatdemoro per arr ibar « 
assaciar i per aquesta ventat ja é s tan 
ul i l i t rablv pel a sembrar sobre'l rostoll 
del blat. essent una v-eritabTe l a r d a n í a 
Es mol t menys exigent a l terreny, i 
resisteix mol l m é s la' secada, i i>ormet 
sembrar-lo xat-s estret, i molts n i tansols 
d dusbassonen. de manera que's dobleu 
k » [ilantes en igualtat de terreny amb 
d s d'altres menes. S i b é la espiga és 

• i . el g r à és més pesant que'l de 
altrcb classes. 

i s recomanabiC per a nostra comarca 
aqueixa varietat de blatdemoro de nLà 
Cre tu , )a que ini>li» anys la tardor se'ns 
refreda abans d 'hora i no deixa as
saonar b é d s fruits dds camps. Lo 

Ïue c o n v é é s mantenir l a selecció, guar 
ant per a la sembra les mil lors espi

gues i més granades.—R. B . 

Nostra eiporíaciú yínícola a Fraoça 

I-a e x p o r t a c i ó de nostres vms a Franca 
en els quiuse ú l t ims anys, ha sigut com 
segueix: 

A n y 1898, b c c t ò h t r e » 5.548 0 7 1 : «ny 
1899. 4.034.414: any 1900, h e c t ò ü t r c s 
2 890 0 8 8 : any 1901, h e a ò l i t r e s 1.217.877; 
any 1902, bec lò l i t r e s 908.369; any 1903, 
hec tò l i t r e s 1 4 4 9 630; any 1904, hoctòli-
tres 1 ^ 8 . 9 3 6 ; any 1905. hoctó-

anyi 1906, 
a n y 1907. 
anyi 1908. 
a n y 1909. 
a n y 1910. 
a n y 1911. 
a n y 1912. 

litres 
l i tres 
litre» 
l i t r « 
litres 
litres 

766.334; 
483.809; 
316.834; 
688 .723; 
4 8 4 3 8 7 ; 
1 458 626 ; 
2 299 563; 

litres 1.036.734. 

hectò-
hectó-
hectò-
hectò-
hectò-
hectó-
he<;ió-

A d o b s B s p i n à s 

L a posta de les gallines 

a l'hivern 

Durant r h i v a n é s difícil procurar-
se ous frescos. Desde octubre a m a r ç 
són pocs d s ous que's t roben en els 
ponedors N o obstant, les gallines meu 
gen la seva racc ió d ià r i a , i a ixò f à 
que la seva erta sigui en aquests me
sos onerosa. 

Es fora do dubte la possibilitat d'ao-
mentar la posta fins a un cert punt. 
pro |K»rcionant a 
u n gran valor 
a i x ò , l a posta s 

H i h à qui a 
posta d tenir 
local ben tancat 

lines al iment de 
i , p e r ò , malgrat 
resul ta migrada. 
1 per activar la 
all ines dins u n 

calent. L'escalfor 
é s p r o d u ï d a , generalment, p d fem de 
quadra, d d que se'n posa a terra una 
capa ben espessa Quan fermenta au 
menta considerablement la tempera
tura 

onisat 1 aglomera d ó 
1 un local petit . 
no deuen seguir-se 

. a l fennemar. v i d a 
lint, per l o tant. per-

Altres han p 
de les gallines 

Aquests coose 
E l fem de qua 
l'aimós-fota. esdt 
judic ia l . 

I .- callines 1 <; | M olè 

11 era que s 
fluencia en 

Les ttçpeit 
a F u n i . ü n d 
1910 1911 

ema 
Per 

c nccesjiten aire pur 1 

ficial. produir de la nia 
gui , no exerreix cap in-

M Joubcrt. 
hiverns dc 
pruner de 

i.iu 11001 a 
d ià r i a una 

de > 
a la 

H ' .ili 
1910 1911. 

s de r a ç a 

quet A . 
1 toris-

i r un p 
cnt. Les altres 6 i-anen é s s e r col 

en altre parquet B . on no te 
i t r a cosa que un sostre de 
i bruc, per a rcsjjuardar-les d< 

la 
se H 

A l 
de m o r o o civada; a i mig 
de 
gra 
cn 

cuites, 1 a la 
rosegons de pà 

»a donar 

ord i , blat 
150 grams 
tarde. 50 
i verdura 

A les 
de 
10 
11 

s d d parquet B , a m é s 
csmcntiula, sc'b donava 

c ú b i c s dc vi , de 10 a 
AI en rosegons de pà . 

11 com -L-KIICIX. 
• l i " ! octubre, 

desembre, cap. 
l arquet A (sense a 

cap o u : novembre, 1; 
janer, 22 . 

I arquet B (amb alcohol) : octubre, 22 
ous; novembre, 67; desembre. 44: janer, 
46, o sigui una diferencia de 146 ous 
a favor de" r o l i m c a t a c i ó , amb adic ió 
ck l vf. 

E n l igona expenenc 
Imes foren « s o 
tca. i de 8 r 

1911-1912. 

essent 

n. ultats foren d s s e g ü e n t s : 
A (sense a lcohol) : octubre, 

c-ii> oï i ; novembre, í j desembre, cap; 
j.'un r, 8-

Parqoei B (amb alcohol) : octubre, cap 
o u ; n o w n b r c , 16; desembre, 38; janer, 
42, o sigui una diferedeia de 87 pus 
en favor de l ' a l iman tac ió amb a d i c i ó 
d d vf. 

Des del primer dc febrer va suprimir-
ee el vf i cada parquet va douar 

iiosta normal, resultant un promig 
i per nall ina de 115 ous. 

A cada parquet s'hi p o s à un ga l l , 
no amb l'objecte de fecundar d s ous, 
que en el càs actual no interessava, 
s i n ó , per excitar a les galimes a l a 
posta, car j a é s sabut que l ' a c d ó del 
gall dona aquest bon resultat. 

D' 
N i t r a t d e s o s a 

importació directa de Xile 
a Barcelona 

S u l f a t d e c o u r e 
Superfosfats de c a l ç 

Representant : 

Josep S a i i a n a Soler 

CanDia, 2, segon, I.a, BARCELONA 

C r ò n i c a 

E n pro d d s auodls .—Una revista agr í 
cola crida l ' a t enc ió respecte als grans 
beneficis que fan a l ' agncul tura les p e r 
dius. 

Si es mi ra d pap d'una perdiu, s'in 
tro bar à n alguns grans de blat o civa
da, p e r ò consti que no'ls h a u r à trot mai 
de la espiga, s inó que eren grans no 
p r o u colgats o perduts en d s rostolls. 

E n canvi, menja moltes llevors d'her-
rcs dolentes i insectes igual m é n t per
judicials. 

A d u l t e r a c i ó de l a llet a G r a n a d a — D i u 
«El D d c n s o r de G r a n a d a » : 

« E n los f idatos llamados de la Pa-
r r i l l a y de San Làza ro . puede presen-
cL'irse diariamente, como adidteran los 
veuiJcdores de leche este l iquido, inme-
<ii.it.unente d e s p u é s de l u b e r pagado d 
ü n pues to d « consumo*. 

Desde sds v media a nueve de la 
tnaftana. los piUres c o n t i g ü e s a dichos 
l ida tos se ven invadidns por los Qta-

le en, present 
t s c a m maudi l 

ban oe Ikstar de a g i M 
tzaen modiadas d o l e c 

C o n d i o cncsiguen 

las i à n í a r x i 

S O C I E T A T E N O L O G I C A 
S E R D À, ROS 

D E L P E N E D È S 
1 c * 

Barcelfloa; Corts, 539. - Vilafranca iel PeDeíès; EMa. M Francísti. 15 Ï 11 
Telèfon 3.022 Telèfon 24. 

Productes « n o l ó d c s purs. I Material de tn-tsalzam i cella-
aparella d'annllsls de vioa. de la casa O u - Saccio d 'aniuaU de nos i eonaultet. 

j a r d i n , auccessor de Sulleron, de Parts. 
Productes aot ier l p togàmics . 
Adobs i ju ímics i orgaaics. 

D E M A N I ' S L L I S T E S D E P R E U S 

I D S U U C I O ds iaboratoria 1 M l l s r t m*- I 
deros. 

do, que expenden a devado preao, im-
p o r t í n d o l e s poco d « i g a f i o y los con-
secuendas que pueda tcncr>. 

Bolets a T o r t o s a . — D i u u n diar i de 
la expressada ciutat : 

«Apnrec je ron ayer las primeras setas 
(«qrovellons»] en nuestro mercado y sc 
vendieron a 'sds y siete rcalcs la l i -
bra. 

Como las Uuvias han venido oportun.» 
menis para el desarrollo de los bongos. 

iti.isc que este a ú o se rà a b u n d à n t c 
en setas, sobre todo si sigue l a tempc 
ratur. i actual , que en las horas de sol 

as reg í on es. en esta 
ueba a í i c t ó n a las 
o quiz is por la se-
j de que todas los Tiene 

mestres m ' 

do por dlas . 

n ó s Adr iumst ra t iu d 
r i>er la enritat sAlella 
la R 0 . que- l i nega \ · 
•nt del Sindicat per a de 

aquesta qi-est ió. fundada a i d 

freses en d . r eg ï s t r eespecial dc Sin-

La cul l i ta d d vi.—Segons da to» de 
les regions a g r o n ò m i q u e s l a cull i ta pro
bable del v l , coiqparada amb l 'any 
passat, t i í com segudx: 

C o m p a r a o i ó amb i a c u l l m de 1912 

Ou DU la ma. 
Cui l l i ada 1913, 

.Superiloia ProducciA 
ds ia , lotat 

T i n y a daralia 

Il·lacuireas y im.n ml-

UUerencia . 

i mm 
«.5<M.ÍI5 

Pruducclii 
lolnl 

rn tst 
Hsclulllrt. 

i«.4«.aee 

col 

lloc 

a r i m i l i t a r . — E l nostre dist ingit 
u i or don Frandsco Centri cn. 
icabada la seva carrera, ha fet 
s a l C ó s de ve te r inàr ia mi l i tar , 

prupcoat d tribanal cn segón 

liac' l jove veterinari feu 
uns c x e r d d s molt brillants, ^emostrant 
especialment sos extraordinaris condxe-
ments cn l a M e m ò r i a presentada, per 
lo qual fou dusivaraent f d i d t a t per tots 
els individus d d T r i b u n a l . 

P r o b a b l ç m e n t d senyor Centrich »in-
d r à a í l t e r c d o n a aon s e g u i r à estudiant 
tot i cumplint a m b les obbgarions d d 
a\rrec. 

L a nostra mds coral enhorabona. 

Escola Superior d 'Agr i cu l t u r a .—f lan 
c o m e n ç a t d s e x à m e n s extraordinaris. 

I n i re'ls opositors a los C à t e d r e s que 
s'h.in de p rovar , h i h à personalitats de 
mol l r d l e u dintre d camp agrar i . S'han 
presentat m e m ò r i e s mol t notables. 

A r a g ó , r e g i ó fruitera-—La Dipu tac ió 
p r . u i n d a l dc Saragossa, va obrir temps 
au l . i r rc ra un concurs per a premiar unes 
manoneB que tractessin de la p r o d u c c i ó 

La p o n è n c i a nomenada per a l 'examen 
de les nou m e m ò r i e s presentades, ha 
adjudicat d p remi dc 1.500 pessetes a 
la escrita per don Frandsco l'ascual 
de Quinto , enginyer d d servei a g r o n ó -
mic de Logrofto. 

S'han concedit, a més , 250 posse ïes 
a altres dues m e m ò r i e s . 

Comentant l a m e m ò r i a premiada, d i u 
aHcraldo de A r a g ó n » : 

cLa p o n è n c i a nombrada h a b í a hucho 
un estudio detenido de las presentadas, 
que ban sido nueve, y desde luego re-
c o n o d ó como merecedora d d pnuicro, 
a una de d las , exicnslsuna. con exoe-
lente o n e n t a a ó n tècnica , y tan comple
ta, que no solo trata «ai ella d d cul
t ivo de todo nero de frutates; sus 
enscAanza^ tcór ico practicas; oreaniza -
ción de vii·eros; escudas dc podar, su 
mihistro a los agricultores de planto-
nes baratos y garantiaados do clases se-

tas. sino que ademis trata de la or-
g a n u a d ó n dc sihdicatos vendedores. fc-
di rados por comarcas; de los transpor
tes: y merpados espafloles >• extraujo-
ros. 

Dedica su autor una buena parte a 
las industrias derivadas. como sou la 
fal>ricacKin de embalajes p r ï c t i c o s ide 
grandisima i m p o r t à n c i a y hoy casi des-
c o n o à d a en nuestro pa í s ) ; a i a elabora 
c ión de comwrvas por d calor y el í r í o ; 
al alcohol de í n ü a s . y a la cr ia dc 
cerdos y aves de corral , con s i » des 
pojos, que en otras parles produce ex 
cclcntes in gresos. 

E n suma. deanuestra palpablemwte la 
colosal i m p o r t à n c i a que puede adqmnr 
cn nues t r a p rov ínc ia d frutal . donde hoy 
exisien m à s de 900^00 ü rbo les produc
tores, a pesar d d desorden j r escasa 
u rean i aac ión en tal r iqueia , dado que 
existen m à s dc d e n nu l hectHreas re^a 
blcs. No é s aventurado sqpcsier, que si 
en d afio pnsado 1912, s e g ú n las esta 
dfsticas sc obtuvicron 3'5 milloncs de 
p<-setas por la venta de frutas, dentro 
dc unos art os. y con la campaha que pro
v i . u- l a U i 
dies, pro* 
vincia d 

;ión sc logren, 
hacer de m 

3 i ru tero d d 

jdeuuis 

n n e u soberbios ingresos a los prapae-
tanos, s inó quo ademaS é c i r c t e n o r à un 
n ú m e r o g r a n d i o d s m o de ob re ros» . : 

CuUites a l 'hemisferi septentrional.— 
F.l iUullet í d ' E s t a d í s t i c a de l ' I i i s m u i I n -
temadona l d 'Agr icu l tura d «na d » da-
tos s e g ü e n t s : ' 

La p e o d u e d ó d d Ma t a F r a n ç a . Hon
gria i K u m a n í a s 'evalúa re*.-
en 8;/.833.000, 45361.519 
qu in t à s , o sigui respectivaine^t d íS 'O; 
W 3 i 98'G p-T 100 do l i ' r o d u a i í 
d t 1912. La p r o d u e d ó d'aq i ^ any d d 
conjunt dds pa ï sos seguen!'.. P rus s i à , 
Bè lg ica . Bu lgà r i a . D i t u m a r c - · 
F r a n ç a . Angla te r ra i Pafs de Gales. 
Hongr i a , I t à l i a L u x e m b u r » . K u m a n í a . 

i t u g 'ov^i is) , A x f d i * lexcioe 
ament d 'Argo l i To.'i·-z). se cal-
906J28.681 q u i n t à ; o sia e l 

r 100 de la p r o d u c c i ó do 1912 B 
979 qu ia t à s ) . 
d u c c i ó d d conjunt de pnfaos de 
ssodxen datos sobre d d segd 

Sis-is considerats en la 
tí. menys Angla ter ra J 

a n ç a i I n 

ï7.416 631 
i 94'1 per 

lions 
100. : 

t;is 4.500.000 contra 4 395.000 -i 
i d d J a p ó , 76 221.000 quintí·.-1 

La cu l l i t a de remolatxa SL I 
1913 se calcula que s e r à m é s ab 
que en 1912, a B u l g à r i a . D i n 
E s p a n y a T a m b é en d s d e m é s pa 
que's posseeixen datos, d conrt 
senta en general en bones o * . 
Respecte a la n n y a d cBolct 
la e s -a luadó de la p r o d u e d ó 
a I tà l ia .'55 000.000 h c c t ò l i l r e 
43.123 .000 cn 1912). l o qual re 
un auinent del 2 4 7 per 100. E J . 
m é s pa ïsos c n ueneral i es ix 

d u c c i ó igual a la de l'any, passat. 
E n quam ai» aipol ls de sada ee pro

veu a l J a p ó respecte a la cr ia de tar 
dor una p r o d u c c i ó de 50 674.000 Ldo 
grams cxMitra 6 2 1 3 2 . 6 3 0 en 1812 L a 
p r o d u c c i ó cn 1913 en d conjnn ' delí» 
pa ïsos de que's posscdxen dati 
tn . i . Hongr ia (p ròp i amen t d i u . ' Bul
gàr ia , Espanya Itàl ia. Rumanla . . . 
se calcula en 202X101 000 Icüogfanw de 
capoll > « u r a 2 1 6 3 4 ' 3 0 1 en 19 
I « r 100). 

Conierenda sobre vmificació. — H a 
donat una interessa i t t í ss í ina aoofeicot.ia 
al Stndciat A g r í c o l a de B a r f a u à r.> r 
í o r d d Laborator i E n d ò g i c de . . : 
don Francesc Bal les té 

E l president d d Sindicat don Jos. ;> 
Esplugds ob r i Tacte amb parai. 
aferte per a l senyor canferenci. 

E I senyor Ba l l e s t é r e t n a i c à la d i f c ru i -
c u que existeix entre'Is comerciants an
tics i d s moderns, p e r q u è , meni • < •> 

Erimcr sSols se preocupaven de 
ouquet i poques altres condidt ns dol 

vi , els mouems a les dites con 
n'In ) un ten altres de molta i m p c n i n c i a 
entre les que's troben la densitat grau 
a lcohòl ic , extracte sec, e í c . 

Estudia detallament les distin 
ses que composen d r a ï m o si; 
rapa, pd-UcoL, p idpa i g r à ; ui 
de caua una d'eUés les ven t a tge» i iu 
convenients que presenten per a L 
e l a b o r a c i ó d d s vins i d s cuèdados qiat 
cada una d 'd ics requereix. 
• Fen vetire als pagesos all i coty. 
la manera de col locar d s r a ï m s a Ics 
portadores, p e r q u è la generalit.tt • 
Ren. quo é s lo coiMrari de lo uu. 
de fer; lo mi l lo r seria que'Is c o l l ; : 
s im com d s grans agncultors o 
en còvens 

i . i i ; i liatament les altres 
d idoos que r c q ú e r d x e n els vins, c 
cant dc l a manera ouc deu trepi! j 
Lo n ia tdx si's fa a m b d s 
que a m b m à q u i n a , s'ha de desari 
ren iue nquella pari d d raim portn 
QDC ncriudiciu.f i nJ vi. Par^ de I 

r-u . i ' 
djxds 
ren c 
nvor 
d s a 

' d o n à k 
a l acte. 
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PTÍ»! ctrrmU »l tnfrit. donuu ptr M J*níé 
StnJuul M di-Ufit d* t:orrfdot$ Peiéit 44 Ot-
m4<t Ut l* PUf* 44 Btrahn*. 

G r a n s i f a r i n e s 
{Snii44rti$4€Co**im$': 

BUts 
C · m l e · i c · s i e l l · . d t WTa • 

> Uaoia . . i 1 • 
Hfgell » * • 
O i r r o » • a 
Ri t rcmadara . . . > ' a 
Danubi » 
UUnqaal. . . . » 
Auatralia. . . . • 

Fa r ioc s 
B i l r a blanca n.*1. 6» 40'86 

S l t l 
33 IS 

Superflna Id. n.*3. > 
NumeroaS . . . > 
Numaroat . . . » 
Pagonet » 
Tercaraa . . . . » 
Ouartet » 
K i l r a fortan.* 1 . > 
SuparüDa forta 3 . a 
NumcroaS . . . • 
Numeroa i . . . » 
BCRCPÍS . . . . > 
Terferaa . . . . » 
OaatUa . . . . > 

43-06 

21'66 

Arroa Vi lenr ia bomba fll' 

ira a 
30*05 a 
» • a 
33- 91 a 
30-41 
1«'42 a 
14-4-5 a 45-67 
i V X a 44'4,J 
34- » a 36-05 
IÓ'M • • 
30* a W9> 
1R'S3 a 
irso 

t Panlloch . . 
Garrofes 

Vtnarot . . . . » 
Caulello icjea . . » 
Itiaaa a 
Mallorca . . . . > 
Tarragona. . . . l 
Valencià . . . . » 
V B i · i x J a rpja. . . a 
Chipra » 
PoriiàKal . . . . » 

8*8* » 
HagaM* . . . . » 
Prima • 

Esca lda 
SaTl·lla . . . . 

CWada 
Baenoa Airaa . . 
• s l r a m a d u r a . . 

O r d i 
Rusaia. . . . . 
Mèxic 
Comarra (nou) . 
r rga l l . . . . 

Tmrmm 
• i Irem ad ura . . 
Mabd 

I • 5 • . . 
Meale 

Favona 
Xerèa 
EcTtlla. : . . . 
Xina 
Alamaoya . . . 

B t a l d a m c r o 
Plata 
ClncuanUni. . . 
Bardianaka. . . 

M i l l 
latrangar . . . 

• a r p a 
Paia. . . . . . » 
Xipra a 

39 00 

18-04 a 
1S·45 a 
vrm a im a 
19*04 a 

ins a 

n-aa a 
I8-4S a 
S'TM 
4^07 

lO'ie 
18-33 

48-

mm 

I8'15 

lOONlloa 
» 
» 
* 
> 
> 
> 
» 

100 klloa 
> 
* 
a 
i 
i 
a 
> 
a 
> 

» 
> 
> 
a 
t 

100 klloa 
» 
> 
» 
> 
> 
l 
> 
» 

3-830 100 U M l 
4- 385 > 
4-143 a 

» 60- a 63' 

a 37 
a 24-60 

ar a ss'oo 
33*00 a 23*50 
34 00 a 34'50 
33-50 a 33-

• % 
40' 
2f.-00 
as* 

ara «' 
29 50 
ocroo 

Sv'SO a 33-
SI' a S1-S0 
ss-so a 34' 

1B-» sr 
oo-

a 19-50 
l 
a 00' 

a 77-00 a 38' 

33-00 a 33-50 
a 

L l a v o r da c à n e m 
• i l r ansa r a . . . 

Cigrona 
Andaluala . . . 
H t runs num. 39. 

* » 38. 
Caatella . . . . 

Meogataa 
Talencla Mnat . 
Mallorca . . . . 
Kiamaia . . . . 
Amookah . . . 
Comarea. . . . 
Cocorroaea Odeasa 
Parlaa 
CaaUlla 
Galícia . . . . 
Bralla 
Llavor da nap . . 
Hajol dal paia . . 
UakUaa . . . . 
Faaeltb dal Pala. 

a CaaUlla. . 

> 36-50 a 37* 

33' a 
47' a 
3!'.Vi I 
50' a 

75' 
48' 

« 
154' 

47-50 8 48" 
00-00 a 00* 
49- a 
47-50 a 48-

a 
42-
(» ' 
38* 
43' 
61' 

48* 
56' 
45' 

<5-50 
a 63' 
a 40-
a 
a 52* 

5T 
46' 

100 klloa 

> 
• 

100 klloa 
» 
> 
i 

100 kiloa 
a 
> 

100 klloa 
» 

» 

100 klloa 

100 klloa 

100 klloa 
a 

100 klloa 
t 
> 
» 

> 
» 
* 
> 
» 
* 

» 

t 
» 
9 

> 
a 
a 

F r u i t e s d e l p a l s 
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Allacapparaa morala del paia. da 16*00 a 
> 00 peaeelca la dotzana da forca.—Idan p h -
aDera, do 14 a 19 Idam.—Idam capparaa mur
ciana. da9a 10. 

Admt l l l ea ab cloaca .'ona. da 75 a 85-'Xi pi*, 
ala 100 kiloa — 1 . ; . racllar.de 135 a 140'00 ala 
100 kiloa.— Id . Baparauaa, primera, da 360 a 
MS 00 ala KX) klloa.—ídem idam. aocona, da 
666 0 • 368'00 I d . - I d a m I . la r f ueU. de 36.)-00 
a 863-00idam.—Idam Mallorca, aacullida.da 
866-OOa 858'00Idem.-Id. Id. . corranl da 350-00 
a W O O I d . 

A r t O i M o o k i l l , da 4«-0Oa53'ü0 paaaalaa ela 
lOOhlloa.—Idam bomba, JaM-00a 7i*00idam. 

Avallanea cnll l ler . da 86 a HC'OO ptea. elalou 
klloa.—ídem gaMelladaa, de tfc-OO a 90-00 Id . 
- I d a m nacrata. de 100a l0b*C<0 Id . Id.—Idea 
en g r i 1 •. de 306 a SOT-OO ptea. ala 41'fl00 k a . -
Idem eo a r i 1*. da 199 • aOS-OOIdem idam. 

Beaaca Benicarló. 30*00 a 32*00 100 süoa.— 
ídem Nafarra. da SS-rio a 38*00 Id . 

Blaldamoro Clncuanl lnl , OO'Oüa 00-00 piei . 
alalOOklloo—Idam Plata, da I7'50 a Itt'OO id . 
Idam. 
CacabueU palaU. dadL't 93 peaaaUa ala 100 

felloc—Idcm da traa i qualra grana, « b i a n o , 
tfa«8a70'0O Id.—Idera deJoa grana.«blanc». 
40 58 a no-OOidem —ídem da doa f r i o t , roir, 
64 a 53 Idam. 

L)·t l la .dc58' a 60-00 peaaelea ela lOOkiioa. 
Bacayola Maiagaa. «4-00 a WOO pla. ela loo 

klloa.—Idem Sevilla. dai!6-(<0 a 67' idam. 
Paaeiela pau, de SS'Oo a Co OO pesaeleaela 100 

kiloa.—Idem estrangera, dc46 a 48-00idem. 
Piauaa Frau», ^a 0-00 a 0*00 pcaactaa ala 

100 klloa.—Idem Mallorca. •leOO-OOa-OO-Oid.-
Uaro aegrea. 00 a 00 00 plaa. ala 100 klloa. 

Llavor da ranem, da 41 a 43' peaeelea ala 
MOklfeot. 

Llautlaa pala. da 45 a 55*00 peaaelea ala 100 
kiloa. 

Mongelea coco-roiea ettraugarea. da li'* 
40-00 plaa.ela 100 k l l e t —Idam i d . dal paia, da 
OO-oO a 00' i d a m . - I d . Ilingota. da (f: a 00 id . 
—IdamMallorca. deU'OOa 56-00Idam.—Idem 

Brla» aslrancarea,da4r a 43' id.—Mera 
nat Gaatelio. da 00 a 00-00 idem.—Id. pala, 

aa 00 a 00 idam —Idam Valancla, da 57' a 
58Idem.—Id. MoDkeliuaa. uCaOO. 

Noui .de 70a 86 paaaetaaela !"•> klloa. 
Prauaa imperial Màlaga de 00 a W p u ala 

MWkiloa —Idam. Impogal. a 0-00 id.—Idem 
l a r - c b n i í , B • Id.—Mem c h o l l . iBIPBOl 
— Mcm corrent», da C'OO a 0*0 caixa 100 ktloa. 

Paaaea, nou raHna. axtra, de I4'00a 13-00 

r te». els 100 kiloa.—Idem. Idam corranta, de 
l'Oa U t O Id. 14.—Id. plaaeg. da 10' a lO'Sú 

M a s ML—Id. i d . gra L* Malaf», O'̂ Oa uO'OU 
IdamJarm —fdem Id. 2 * Milaga, OO* a O)0-0 
IdtrfT l*oan —Idrm Idem Dem» da 00^» a 
M'oiildein í d a n . 

Petre vermell, da 110 a laVO plaa. ela 108 
klloa. 

Piojou», de pau IX, a i " " pet·.·tiíi ela 100 k l -
loa.—Caatalla. «W Id. 

Clgron·Air·rnatea, da«0a '.'5 pesaaleitelaluC 
k)lc».—Idem Xarda. da 60-0 a 95*00 id.—Ídem 
Ma<atan, n.'SB.da VI a 40 00 idem—Idam Ma-
l a t t a , núm.39 , de 46*00 a 47 50 idam.—Idam 
M ' i i c b . da 65- » 100 idam—Idem Saúch , da 
75 a 135-00 idem 

Tnmuaoa, de 25*00 a 36-00 peaaatea ala 100 
klloe. 

Xulaa garvelladra. de 60 0 a « * pes»eiee ela 
100 kiloa —Idam ml l i l e r . da50 a 55*00 idam. 

Comina, de 88 a 98.—Ama an gra, da <£ a 90. 

O l l a d ' o l i v a 
pnfofmacii 4*1 . • r n d* Uuf-iLumUM d'ou) 

Oli d'oliva; Audaloa aupenor. da 120 a 131 
Boaatlaa alalOOa.; idam corrent, d a l l 5 a 117. 
Torloaa mfartor llampant, d a l l S a 117, idam 
bona. de 131 a 123; Ooa, da 134 a 136; AragO. 
de 149 a 145, Lleida, da 113 a 115, Urgell, 
«a 126 a I » : Knpord t . da 115 B n7, Mallor
ca, de IdBa 190, safloua claaae. 

Teadcncia a l 'a lça, poques amL. ides , 
so icben males noudes de l à pcooera 
CÉUHBÍ 
•)tld« ptsyalar 

Vnrt I . * , da 83 a 00 potiíctet ela 100 klloa: 
v ' . de>. • <« i.ieu» i.io.o; «íroc, I . * .da88»uú 
Ideiaideoa; ideioS.*, de 81 a 00 idam Idam; 
Idam tosc. de 6» a <l) idem idem. 

Oli de coco. Blanc amb eovBa. doQa 140*0 
ptos.eH 100k.. Cocbio. de 00 a 143; Palma, da 
M a 1(5. IU. comaaübla. daoOOa 0UU. 

Oli dellioosa c rú . a pfits. 100 klloa; Idem 
idarncui i , a ; ld«m Idam cuit eapocial, » 
WO; Idam i· lemineotor . a 

O l i s f e p i n y o l s 
(/•/«ruMCM 44 i* ou* 9. ài*j4l0r*tH 

' l ^ t j t u t a que s van a ^ o t a ^ U nSTTT 
.ààcy d*a«Miesis ca ldov tenci 

a ixò els cnla ini is preus a que's cotitzen 
d s olis de coco. 

Colisom: 
Vert 1.', da 86 a 00 nies. ela 100 kiloa: verí 

X*, de 80 a 00 idem idem: «roc I . ' , do 9 1 B 00 
idam Idem; groc 2.*, de 83 a 00 Idam Idam; 
fosc, de 74 a 00 idam Idem —OU de lllnosa 
cru,a 000; idem idem coit, a 000, idem idem 
incolor, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 
Onfomacu} 44 l* tai* A. tíitrd* 10.*) 

A 21-00 ptea por 100 k . loa pat l ldo* que'B 
taaalD per vagooa. 

T u r t ó s i o l i s 
On;erm*4ul 441* t i a DeuUck i C.1 

BarrllB, c rú , a 97 peaaelea. 
Caix«e, c rú , a 101. 
BarrUo, cui t . B 101. 
Calzea, cu i t , a 105. 

P a t a t e s 

(Jn/crmtcU 4» U c*$* Liuti M*l%Um») 
Valenc ià . . . 
Bufé paia. . . 
Bufe groc . . 
Boiado pala. . 

a Mallorca 
> vella . 

Alacant . . . 
Boiaao Matarú. 
Novaa Motril . 

Ufl k». 
> 

» 
> 
> 
> 
» 

. lO IWS 11-35 
. 12-30 a * 
. 00*00 a 18-75 
.15- a ' 
, * B * 

B -
. * B ' 
. a * a 

P a t a t e s d e s e m b r a 
Hufé blanc iraaaa a l ta ) . • a * 100klloa. 
Bufe Cardanja. . . . . B ' » 
Boiado B * a 

F r u i t e s i h o r t a l l c e s 

A1U 
Cevea 

» : . - . . . 
Aubarcoca. . . . 
Preaaeca groca . . 

> icabatxoa. 
Ilonlatoa Valeucia 
Madaixaa jardí . . 
Mongelea Gandia, 

a Qnea 
a Cartagena . 

Pavea paia. . . . 
» va lancu. . 

Baím mosca te II . 
Id . d-allrat claacea 
Prunes. 

» 18- B 34-00 d.'tfe forca 
» 8*75 a 10* 

* 

Perea variea clasaea > 
> D. Quindo 

l ' o m a o . . . . . 
Cirerea . . . . 
Tomtlecapais . 

a Andaiuaia 
Pabrota varia. . 

a vermella 
Mandarinaa . . 
Aubcrginiaa.. . 
Taronjes . . . 
U imonea . . . 
Plitana . . ; . 
Melona. . . . 
Clndriea . . . 
Pepinoa. 

» 
» 

> 

» 
> 
> 

> 

a 
» 

> 
» 
» 
* 
> 

0*00 a oi» 
3-00 B 6-00 
3-50 a 4-59 
00*00» 00 00 
0*00 a 0*00 

' B f 
• B " 

0'00a O'OO 
0-00 «.u-0 p 
0*00 a 0* 
4̂ 10 a 6*00 

a s'Ts 
O'OO a o-oo 
3'u0 a 4*08 
0'i)0a 6*00 
l^Oa 2*50 

0*00 a on» 
1*00 a 3*00 
0- 00 a 0*00 

1- 25 a 3-00 
3'00 a 6*00 
0*00 a 
2*00 a 

3*'» a 
7*00 a 

•00a 
7-00 a 13-Oü 
OH) a 0* 

a 0-

100 kiloa 

10 kiloa 

00*00 
2*28 

B* 
13* 
0*00 

al 100 
a 
> 
» 
I 
ai 

dotzena 
> 
> 

Paoaeada raima an caixes da 10 kl lo*. JO-OO 
peasetea. 

Pigues, en canea da 10 klloa. O'OOpeaaetcs. 

C à n e m s 
{JnformmeU dt la cota Jaumt Marli i C*l-

t*U.) 
Sembla que la cul l i ta d I tà l ia , malgrat 

presentar-se bona en qualitat i quann-
tat DO ha o n s t e u i t rebaixar els preus, aue's mantenen ferms, lo mateix que'ls 

d peíò. 
CAnem Valléa. bregat amb maquina, classe, 

primera, de ·JJ » 130 ptea. 100 klloa. 
CSnem Vallea bregat de pagea, de 110 a 000 

peeactea. 
Canal ofici d'Oriola, de o » a 180. 
CBnam Oriaotal an rams. 1.', de 000 a 000 id . 
Orianlal en rama, extra. 000*00. 
Canal da Balaguer,800 a 000 id . 
CBnam da Balaguer bregat amb m à q u i n a , d e 

110 a US id.—Id. amb m à q u i n a . d a 00 a 000 id . 
D*I talla: 
Bolonia, natural, de 150 a 155 Id. 
Bolonia, elaiaiflcat. de 155 a 160 id. 
Ferrarà, natural, dal45a 190 Id. 
Ferrar», c l íaaincal . de 150» ISSld. 
PeotinaUde Napola. iponHtct.A* 180a 1S5 Id. 
Preoa de magatzem per 100 kiloa. 

A d o b s 
fínfermteu dt I* au* J . JbpMda, 5. en C.1 

? i ; erfoafat de cala mineral, 18180*1, Bell foa-
foiic aoluble. peaaetaa 8*35 ela 100 klloa. 

Superfoafalde cela miaoral, l^ilS, aclt íoe-
Mnc soluble. 7-60. 

Saperfocfatdecala mineral, 15I17'I. kcit feo-
fòric aoluble,7'00. 

Suparfoaratde cala mineral , ISflS'u kcltroa-
fónc aoluble, 6*50. 

Bacorlaa Thomaa. 15il6*|. ée l l fos'jnc to
tal,9-00. 

NUraideaoaa ,15i i r . · i , a io»,32 5o. 
Sulfat amonic,2C'i31'uazoe. 39*50. 
Clorur d» polaaaa, 80iK " j . equivalent a 

51 ^ 3 ' i , d e poUsaa pura, 26-00. 
Sulfat de potaaaa, V0i93 *u. aqalvalent a 

B0i51 *if de potaaaa pura, 39*00. 
Kaini tsen pola, TTSi 
Sulfat de ferro en pola, 7*00. 
Saparloafal d*oadol I Bl3*u azoe i 18i2ú*u 

»cit fosfOrlc, 11*50. 
Superfoarat orgànic 3i4 t . kzoe 1 ia|14 

tosfa la, 13*00. 
Mataria Orgànica rOrnea aatoral, 13|1| *. 

àzo^ i 516*1, Bcil foaforic. 27*iki, 
Malcria orgànica suimit l , 19^0*(, taoe. 80. 
Farina d'oaaoa. 2)3 ' j . Bioe i 46150 roaraln, l i 
Pol«oeúpric ,79r75*| .aaira l de coure, 7lA 
Preu de peaeetes als 100 kilas. 

I n f o r m a c i ó v i n í c o l a 
dt la carn Arni, Mmritlamy i Compmmyim 

Els treballs de verema van de^enm:-
Uam-se normalment i el bon temf-s que 
hem disfrutat la setmana passada ha 
sigut m o l l . Ix n» í i a ó s per a obtenir un 
bon frui t i en c o n s e q ü è n c i a una bona 
classe. E l P e n e d í s ha entrat en ple pe
r íode de (.ullita i l a i m p r e s s i ó dominant 
és que'ls mostos donaran uns bons vins. 

E l Priorat té taiguany una regular cn-
l l i t a i es confia t a m b é obteiur-hi una 
bona classe, p e r ò sense arr ibar , ni de 
l luny, a tenir les altes graduac ions que 
quasi Sfóa normals en dita comarca, car 
en les veremes presents es tenen d s 
moetps de 15» de dolç com d'una gra 
d u a c t ó eftpU ndida S'hi paga el r a ï m en 
tre 15 t 19 pessetes els 10G Irilos. 

Pel migdia oc F r a i i ç a les veremes es-
tàn molt avrn<adea, podent-se apreciar 
que realment els rendiments són tan de-
f i ' k n r s com havien prr-VBt i i v u i se 
pot augurar que e l dè f i ' i t de cul l i ta en 
ets quatre departaments grans produc-
teís, a r r i b a r à al menys a den mibnns 
d 'hec tò l i t r e s . El« negoas no e s t à n ani
mats, p e r ò els mercats t s iàn tttítlÈnBU. 

Camp da Tarragona, negrea, de 14* a Id*. 
do 21'00 a 23*00 peBaotaaltoctOlilre Idem.— 
Idem blanca de U a 1T. da.21-50 a 26-00 
Id —Segarra, do H ' a 12*, da l&-&0a 1B-50 
Id.—Igualada, da 10* s 12*. de 1C M) a 18-U) 
id .—Brucb i Piorela, do 12* a 13*, da lO-BB 
a '.'J W i d . — P e n e d è s , blanca i negres. 11* 
a 13*. de Ift-òO a 20*00.—Vandrall. Cubelles 
1 Vilanova, segrea • rosals, da 12* a 14* 
da I5*U> a M*«o idem — Val lés , da 10*8 18*. 
da 15-"« a > I d a m . - A l e l l a , de 13* a 14*, 
da21 -00a 23*50 Idam.—Priorat, da 15* a 1T. 
da 2*7*30 t 30*00 idem.—Oaodeaa. da 18* a 
IS ' .da 20*00 a 23*50. 

I eo loa d e m ó a raglona, ala preua aobra 
m o l l d e Barcelona adn: 

A intenta de 14* a 15*. da 24 '0«B V7-50 pea-
aetee hecidlllre.—Valeuciea, nagiea I t o 
sa U , de IS* a 1.7, de 21*50 a Í O W Idea».— 
Valenciea t intoreres, de 14*a ï b \ da 2S'00 
a 28*50ptea. l i ec tdHl ra .—»Uel i Requeoa. 
de i r a 12*. He lB'50a 31(10 Id.—Mealrst 
a l l : dacator, 13* a 17, de 00*00 s 00 Í d e m 
- M a n x e s blancs, de tJ° a 13*, de 2P0O a 
23í>0 Idem —Hualvee Wancs, da 12*, de 
21-50a 00*00 id.—Osca Dagres, da 14*, da 
00-00 a 00-00 Idem —CarICenas, de 10* da 
da 0 » s 0 0 . 

MoaUeoBofrata, da 14° a 24 peaaelea bec-
MMUS. 

Mlalalaa blanquea. de 9* • ir 1 14*, 4a 
4« 50 a 51*50 peaaetes hec ló lUra . 

Í d e m negres, da 12* a 13* i I V , da 50-00 
• S2-f)0 Deasetea bec tó l i l r e . 

»**• W de 54*00 a 

P r o d u c t e s C n o l ó g i c s 
Informació dt la 

SoeidUl Snelógtca 4*1 PtHtddi — Vilafrauca 

A c l l c l l r lc 
A c l t s a l í u r ó s a o h l d r a en 

c i l indres de ferro, . . 
A c l l U r l r l e 
Gola d fi peix Sallanaky 

p r i a a r a 
ClariAcanla concentrals 

l iq tWU: 
A . Fera vlna blanca . 
B. Para vine de laala. 

Gala t inaaxtra en fulles. 
Gelatina pura claaae co

r ren t . 
Gelatina Valalte, en pas 

l i l laa 
Melablsul f l l de potassa 

isanae s r a é n i c ) . . . . 
T a m n o a l alcohol extra. 
Llevate aalaccionata. . . 
Solucld salfuroaa . . . . 
A c l l au l fú r i c 
Carbonat de potaasa. . . 
Polsaaa blava 
Ta r l r a l neutre da po

taasa 
Cremor t à r t a r tb l la r -

I r a l da potaaaa'', . . . 
GarlxJ deacolorant pur . 
Tanln a I Mer 
Fosfat a m ó n l c 
Parmaoganatde potassa 
Amian t en pols 
Carbollne . . . . 

mki. 
Mil 

brxt 

200 
808 

2 ^ 
175 

185 

130 
600 

150 

100 
700 
175 

470 

23 
«flor 

Bi m. 

Al 
decau 
Bi U 

5 - » 

2 76 
3-75 

40" 

2*50 
2-50 

5 

2-50 

2 

1-75 
6*50 

0'30 
2·00 

l 

1 « > 
7*60 

2 
3 
3 
5 

Mercats de Catalunya 

B a n y o l e s 

Blat 
Menall 
Ordi 
Civada 
Blat de moro. . . 

Mongetes: 
Paisblanquea. . . 
Pavea. 
Favona 
Beases 
Cigrona 
Llovins 
M i l l . 
Panis. 
r.-. - . i 
Pautea: blanquea. 

» groguea. . 
Alia 
Gallinea 
Pollaatres. . . . 
Conilla 
Aneca ! 
Oquea . . . . . 
Oua 
Olis 
Bíaliar Porqui . , 

de 16' a 17-(W 
» 15*00 a lt'00 

21 aeiembre. 

10' 
8* a 
13*00 a 

33' a 
16-00 a 
17'0ú a 
10* a 
30' a 

in , i a 
15' a 
13*00 a 
14*00 a 

a 

13' 
9'0u 

13-50 

34-
17*00 
18-00 
1G-.VJ 
33* 
ÍC50 
15'50 
13-50 
l l ' W 

quarlara 
> 
» 
> 
> 

* 
» 
> 
> 
» 
a 
> 
> 
> 

a > 
0*50 a o'7S forc 
7' a l'J* parell 

> 3- a 4'.» a 
a 3'50 a 4-50 a 
> 4-50 a 6'00 > 
a 5'00a 4-54 una 
» 1-60 a 1-65 doueua 
> 15-00 a 15'50 ma.al 
» ' a * arroba 

Bacorsad-alzinaao ranu .a O-O) ptea. càrre
ga; idem mòlta, de rvr, i id.—Holdo en (ulla, 
a 2-3Ó quintà , Idam mòlt renUlaU a 3-3Ó idem. 
—Cartó d'alzina, 13 a 14-00 ptea. carrega. 

Rquivalauciea, — La 'inarlcra equival a 80 
litre». 

B o r g e s B l a n q u e s 
37 aatembre. 

Blat 
Ordi 
Civada 
Mongelea del país . . 
Favea. 
Favona 
Veasea 
Pania 
Pauteadel p a í s . . 
Idem de monlauya. 
Alia 
Cevea 
AdmeUlea . . . . 
Noua 
Gallinea. . . . . 
Pollaalrea . . . . 
Conilla 
Oua. 
Olis . . . . . . . 
'•Iivea. 
v.na 
Fcrralgaa: Aufala . 
Beiunr Porqui 

de 17-50 a le* 
> 10*50 a l l oo 
> i)-00 a 'J-50 
* 35-00 a 20*00 
• 11-50 a I4/ 
a 12*30 a 13-00 

i ruo a 13-jo 
11 50 a 
100 a 
I*iU a 

a 
r i u a 

12*00 
1*25 
1*50 
2-50 
1-30 

quarlera 
i 
» 
» 
> 
» 
» 

10 kiloa 
* 

el forc 
lea * ) 

96' a 3H'0O quarlera 
OH» 
M*W 
8" 
S' 
na 
6' 

» 
parell 

» 
> 

dotzena 
quarta 

a. claaae 
càrrega 
quinta 

canucera 

12*50 
T a 
6' a 
3' a 
ITOa 
5*50 a 

00' a 
• O-OO a 0-00 
3*35 a 3-50 
0- a 0' 

l · lpuea. de l·in a l ' . ' i " peaaelea l arroba. 
Sabó dal pala. da4*0ii a 10 plaa. arroba. 
Carbó , da4'50 a 5*00 paaaetea el q u i n t à . 
Plantar de vinya americana, da 2u a 00 

petaclea ei miler . 
Equivalències—La quarlera equival a 74 l i 

tres.—Lacarga (mesura) a 120 litrea —Lacarg» 
peajoli a 117 klloa.—Bl qu iuU de 4ii kllo».— 
(L arroba de 10 klloa.—El canti de 12 porrona 
íl litre 1 porróu—Quarta de 4 quarle*. ieoal a 
STíTblreao 8"* k i loa . -La cardicera da 1 kilo 
600 grams 

Blat . . 
Ordi . . 
Civada . 
Besava , 
<:igtou». 
Bip > 
(juixaa . . . . . . 
I.levcr trepcdeila. » 
Patates . . . . . . 
'rsllmes • » 
Prl(·»trea. . . . » 
COBiUs » 
l-erdiaa » 
Oua a 
Llebrca a 
Palla / » 
Ttapaoella. . . . » 
boli de irapadella. » 
BeaUar l ' o r q u i . . a 
Porc oogreiset . . » 
Ciment. . . . . » 

C a l a l 

da aam a 
> U*i« a 
» i n * a 
» l'J* a 
» oo-oo a 

l»i'*l 
I*»-*» a * 
O'ffi a.. *" 

• 50 a 
a 10-

lo ao a W iW 

28 aeiembre. 
100 litres 

» 
» 
a 
> 
a 

U ' 
) K 

0* 

B 
» 
a 
a 

' B 

1̂ 25 a 

31' 
24' 

l 'W 
<t 
ODO 

OOl·lO 
ü*«u 

inr siios 
parell 

» 
doltaoa 

.» » 
an 

100 ki loí 
MW kiloa 

» 
un 

k i lo 
100 kiloa 

Carbó da pedra (liguiio< a t'50 pten. 100 k.los. 
H i iivaienciee —La quarlera equival a 71 11-

irea.—BlquinU de 40 kiloa. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
86 aelembro 

filat. da 17-00a 18'0O quarUia 
McaUll 
Ordi » 
Civada » 
filat de mero. . . » 
Moogetea deia Seu » 

. » 
. » 
. a 
. » 
• » 

a 

14* 8 
'J*00 a 
7*00 a 

110*00 a 
37*00 B 

'00 8 
13* a 
15*00 a 
JB' a 
0* a 

11* 

lo-oo 
6' 

oo-
80' 

14-
ur 
30-
IO-
13-

> IMOa 1-30 
> « i a 50 sac de 58*400 te 

> 
a 
> 
a 

* 

aff( l a 

Favea 
Favana. . . . 
Bcues , . . . 
Cictoni . . . . 
I m b u ï a . .. 

l!»uièa ". '. '. . 
AvollBJHB. . . 
AdiuaUlaa. . . 
Nous. . *. . . 
Gallinea, . . . 
roilaairea.. . . 
CcmlflB 
Coloms 
Ànecs. . . . . 
Oquea 
Ou» 
Olis 
Ohvea . . . . 
Vins 

de 121*60 hlies, 
bestiar: De llana 

» Porqui . 
l íqu iva laac iaa .—L« carga itaaaura) equ i 

val a 121 lltraa — E l q u i n t à da 41 fl klloa,— 
La arroba de 10 40 klloa. 

•Jh a S) 
13 a 18 

T 8 
4*00 8 
1* a 

a 
0*00 a 

1-75 a 
:>•«> a 

14-
7-00 
4-00 

I - » 
0 00 

16-00 a 30* 

3' 
3' 

3*40 
3*10 

luarlera 
» 
parell 

» 
• 
> 
B 

un ii 
dotv.ena 

quarta 
itaarteia 

ca r re ,» 
ara 

caroic 
a 

F i g u e r e s 

Blat 
SMta. . . • 
Ueaul l . . . 

Ordi, . j , , 
Civada . . . 
Bla tdemero. 
Mongeta. . . 
Ucugelaa . . 
Pavea. . . . 
favona., . . 
BcaHOa. . . . 
Cigrona. . : 
M i l l 
P«nia. . . . 
Pa la Ma . . . 
Alia . . . . 
Cevaa. . . . 
Capona. ; . 
Ouilinea . . 
Pollaatres. . 
Conills . . . 
Aneca. . . . 
Oquea. . . . 
Pollea d l n d i a 
Galla » 

da . , --. a 
23 aelembre. 

wi-ífi bect 
a m 

Ul-00 8 
*J*4» 8 

16' a 
35' a 
*»*-12 a 
WU 8 

» 9b-A a 
> * B 

v a a 
0-Ti a 
OMS a 
' a 

TOOa 

am a 
3M0 8 
5-00 a 
S-OOa : 
>•* 8 

11*88 
10*63 
15'63 
38*75 
3T50 
le-Tj 
30-i ra irii 
15-
8-83 
1-35 
6'40 

10' 
5-08 
5*00 
7-00 
T00 

a 
» 
i 
a 
> 
> 
> 

» 

> 
> 
q. m. 

forc 
> 

parell 
> 
a 

> 

una 

> SO-loixeu»*. 
Oli» . . . . . 
Userda . . . . 
Civada granada 
Palla 
Aufala . . . . 

Bealiar 
Da l lana.. . . 
Porqui (grassos) 

> 50-00 a 51-
> 116"JI a 120-95 
> 2'50 a 3-73 
> l'TS B 3* 
» 1-50 a l'75 
> O'OO a O'OO 

ld-00 a 80-

liect. 
quinta 

> 
> 
> 

de 1 anj 
lOkilos 

1*70 dotzena 

3·(iiivaleii<:idS.—La quart i ra equival a 80 I I -
Uaa.—La orrega (pes)a i ' ) k»los.—BI qu in tà 
de 40 Klloa—L'arroba da 10 k l l o a . - E l inaial 
d'oll 11-300 kiloa o l3-40litrea—BI malai da vi 
I6'48 litres. 

Bona concorrencla I b o n à s operacions an 
lotea las secolons, 

G i r o n a 
37 satambre. 

filat da 37'50 a 301» 100 kilóg. 
MeaUII > 33'50 a 23' a 
Ordi l 3T00 a 28*00 a 
Civada * 34'OÜ a 35*00 a 
Bla ldemoro . . . > 20*50 a 81-00 » 
Kasola » SetiO a 40' » 
Favona » 38* a 40' » 
Favaa. a 30-50 a 31' a 
PeaoU a 36*00 a 3"*00 » 
Cigrons > 45-008 1-/5' > 
Ous » 1-76 a 0*00 dotzena 
Arròs. » 45-00 a 80' 100 fcilóg. 
Üarrofaa. . . . . » 30-00 a 30-50 » 
Palla » 7-C0 a ? > 
Patatea » 14*00 a 15' a 
Olla »135-00 8140* beclól l t ra 
Vioa » 36-00 a 40* » 
Formatges. . . . a 3-00 s 3-90 el kilóg. 
Gallines . . . . > 4* a O'OO una 
Pollaalrea. . . . • f a O'M u n 
Bacallà aec. a 0*00 ple»; al k. 
Llana blanca, a 1*60 plaa. el k. 

Bestiar: 
Vaquea a985' a 4vS' 
Bous »476* B 575* 
Porcs »125- a-SSO-
Xais » 13* a 33-

P o n s 
34 satembra. 

16-00 alTOO quarlara Blat. a 
Mettall a 
Ordi a 
Civada a 
Sagle » 
Blat de moro. . . » 
Moojelea rodonea. » 

* llargues. > 
Faves. » 
Favona a 
BB»iea » 
Cànem » 
M i l l » 
Pams » 
Fajol a 
Llavor de cànem . > 
Trumres groases . a 

» petites . » 
Alia a 
Ce ves. » 
Nous a 
Gallinea » 
Pollaatres . . . . a 
Conills > 
Aoecs. » 
Oquea a 
Oua a 
Olis 
Mel > 
t ina 
Cera . . . { . . » 
Bealiar: Porqui . . a 

oo-
10*08 8 10*50 

8-00 s 8*50 
OO'OOa • 
HOOa 11-50 
0*008 ' 
O'OO a * 

oo-oo a -
14'50 a 15'00 

•00 a ' 
00-00 8 • 

OU-OOB 00*00 
3'75 a 4'00 
3*00a 3'30 

-00 a O'OO 
00-00 a 0*00 

-00 a -00 
7'0üa lO'OO 
4-00 a 6*00 
3-00 a 4*00 
0-00 a 0-00 
0*00 8 0-00 
l 'W a O'OO 

15' a 16' 
7' a 7*50 
14' aiO-
O'OO J Od'OO 

O'OO 8 * 

> 
• 
> 

> 
> 
I 
» 
> 

arroba 
a 
» 
» 
> 
» 
a 

forc 
> 

quarlera 
parell 

> 
> 
a 
una 

dotzana 
arroba 

» 
càrrega 

l l iura 
carnicera 

Froltea: Peres, de 0*00 a 0*00 arroba; pomea, 
de 0*0 a 0*00 id. 

Bquivalenciea.—La quarlera equival a 71*90 
litrea.—Lacarrega unaaura) a ̂ 'OOlitrea.—La 
carregBipas)B 131-803 klloa.—BI quinta detl-OO 
kilos.—La arroba de 10-400 kiloa — K l canti da 
ISt lTSIl i res-Q iarta da quatre quartea. Igual 
a .V958Iitre« — La arroba d-Oll de 13 klloa.—Ls 
carnicara de 1-300 klloa. 

V i l a f r a n c a d e l P e n e d è s 
20 aeiambra. 

V i n a : 
Blanca, 10*B 12° . a 
liosata, idam . a 
Negrea, idem . a 
Baixoa de v l . a 
Ta r l r à . . . . a 
AleoíolH 94*8 95* a 
Al ls a 
Ous • 
Galllaaa. . . . a 
Pollaalrea . . . a 
Conilla . . . . • 
Colomlna . . . a 
Aneca muta . . a 

» lerra l raa . 8 
Pollets . . . . a 
Oquaa . . > . a 

Bes t ia r : 
Porcs grasBOt. . a 
Uamalions . . a 

Bon mercat t força traniacciona. Sa-
gualx manlanint-ae ferm al prau dal vf i 
amb aaperBncaa de qua a'auBBenli. La va-
rema ea paga a 1 50 i I X l arroba. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
23 aatembra. 

Blat. da 16*00 a n-OO peasetea quarlera; Mea
U I I . de ISH» a IftW, Ordi, de IdA» a ll'OO; Cl» 
va'la, 0*008 ïú-00; Blat do moro de 13'00 a 13 00; 
PiiM'la menuts, de 2o-00 a 26*00, Idem blanca, 
rte 27*00 8 SB^», Pavea,da 16-00a 17*00; Favona. 
de 18*00 a OO'OO-, Vesses, de I7'ü0 a 18*00: CÏ-
prco»,«ie«0-00a iH3X», Lloluna, de 11*00 a lOW; 
Mill ,de Waoa 00*00-, Paoís, da 17X10 a OO'OO: 
F&)ul,de '.a ooa 14-00. 

Palatea novellea boiado, 0-0 a 10, groguea, 
OO'OO a 9-00; blaoques.de 0 a -.''00, Avellaues 
ueiicadas, ^OO a 00 arroba; Avellanes aenaa 
trencar, de 37 a 4t; idem quarlera f.'; Pinyons 
I n uraisOOa IfOOarroba; id. aeuse trcacar.de 
UOdOa U-OOquarlera f.'; SouaaOO; Castanyes, 
da 11 a 12; Ueatiar porqui 0*00 a 1*75 earui-
cara; Gallinea, de 3*00 a 13 parell, Pollaslraa, 
4 a) a 0 idem; Comiia. 3*50 8 5*00; Ànecs, de 
r, a 7*00 ptea. parell; Oques, de « W a 12 una; 
Oua,de 0*00a t-85 la dolzeiia; Carbó d'alzlua, 
líDOn OOcàrrega; carbó rabasaa, 12**18 14'00, 

Fuata de cistauyor pera bolada —Poal (p l -

C»).ile*aR,i3n pessetes carrega 30 poms; Poel 
ebul i .de 158 16 Idem; Duella (bocoi), da 83 

»2C*00 idum; Uualla Rebuti, da 14 a IS'u), id . ; 
Car r8 le l l ( l | 8p ipax da 31 a 33 peaaatascarcegs 
4r.,pa.: Carralell Rebutx, de 13 B 14 rd . Barril, 
Sl a 32*00idern càrrega 73 pams. Barril Habut i , 
de M 8 l l idem; Samallaa, de 13 a 14 id . carre-
^i i n pams, Samoliaa l l e b u t i , de 00 a 00. l'o-
nad ura. de 35 a idem càrrega 34 pa ms, Fo-
oad ura Hehuts, de 13 a 14 idem, 

Hodeiia de castanyer,-Rottaa 10 a 11 ptea, 
carrega, Uatiralafpaqueta), 10a I I Idem; r r o l -
zeu» de 10*00 a i roo i«em Catorzeas, 10 a I I 
i.lem. Setzena, 10-50 a 11-50 idem, QuarUrolea, 
de 10 a I] idem. Ksquirol», de 10 a I I idam. 

Ho. le l iad·avel lanar . -Treuem, de 10 u 11 pes
setes rarrsga. Catorzena, de 10 a I I idam. Sat-
xenada 10 a I I idem. Bequirols. deOa 10 Id. 

gOUlVALBNCtBS—La quarlera de frens 
equival a 83 litrea —1.» carraga (Pes) a t?iH 
kilua.—Kl quinto a 41'6 kHoa.—l.'acroba da 
W4 kllo»,—La ii iuri i . ro de fruitBS. uvaltuuos, 
cnaUnyas.alc , a lOOHlrea.—La caroicara (pec) 
equival a 1-3 kilo. 

2* i ' grau I cà r . 
1*751 ' » 
l Í JOi ' a 
0*50 » 

00-60 grau i q u i n t à 
000 a 000 h a e l ó l i l r a 
10 a 11 
3-10 1 2 20 

l^OO i 13' 
H'OO i 9' 
5 « 0 
2 5 0 
8-00 e-so y 
o-oo 

13-00 

12 forca 
dot/aaa 

parell 
» 
> 
» 
8 
a 
» 

0-00 ala 100 klloa 
laiK) 120-00 un 

L a v e r e m a 

Stvuc ia la vert-ma íàmb tanps gene-
ralsMOt iniUcr «jue ul pr iucipi , havem fet 
.il|?ún d ia del sol anyorat, br i l lant i ca 
topt 

L o mateix cjuc en eh pnmprs dics de 
la veiema, s ofereÍMn pocs r a ï m s a la 
venda, per lo (|iial a tot a ï r e u van mol l 
CSffl 

A l Penades, que é» un d d s punts en 
Hiii- h i ba hagut mé* bona (u l l na . se 
l iacucn r is raimis a 5 i a 6 ta ls l ' a r ro 
ba. E l n a i a i g de rup , de 20 a 22 
pessetes i una mica més. la carga. 

E n alguns punts de la comaica ha 
a t i i b a l a 25, 

A l Val lès , si a l g ú ven verema, QUC 
' A I l **» « i s qur>D tenen p«r a vendre, 
• . p i g a de 5 a 7 pies, q u i n t à . 

A Tar ragona s'naii pagat vins « n s o -
frals, desde set i q u a n a ací i nug i - l : 
grau . Les misteles de 45 a 47 ptts car 
ga per a les classes blanques i de 50 
a 62 ptes. per a les negres de 13 graus 
d 'a l ro l .o l 

E l · i a ï m neeie se pagava a 26 rals u u -
t » i a 22 e i blan<A mostrant-v- »v4rets 

A V a l k se paguen els mostos d^ i '/• 
j rrao i a carxa o o 18 anobce da raims 
o fams . i a pesseta, sobre grau, les claa-
aes aupenoTb, i u 1 00 ptes, negres. 

A í o r t o s a se compn» verema a ¥ 9 0 
p»,-ssctcs l 'arroba de 26 lliures 

A Balaguer se venen r a i n c a l '25 i a 
l ' 36 pies, l ' anoba . 

A P A R E L L S - Ü R G E L L E S 
D E 

QUÍMICA AGRÍCOLA 
A i a p U t i p a r C t n t r a d ' E n s e n y a n ç a , firangaa 1 L a b o r a t o r i s o t i c i a l s 
A L i A M B l C par a r econè ixe r el grau alcoolic dala viua Pies, 3*1 
A L . A M B I C » » a s » a s gran modal . . » 0 2 
A L A M B I C M Ú L T I P L E per a LaLoraUma . 4 0 0 
C A L C I M E T R E per a l ensalp de terres > 4 0 
O U I X O M E T R E per a r econè ixe r al gu ix deia vins » 4 0 

VBNDA: Olló. Rambla dsl Centre. 3 Casademunt, Rambla del Centre, Corrons, 
Rambla de Canalates, 4; i d e m é s Òptica pr incipals . 

I n d u s t r i e s r u r a l s 
i 

Conreu de les t ò f o n e s 

J . M . P U J A D O R 
Emglmr·t Agrí M l 

Sa vèn a t ao P I * * , a CBo Verdaguer. 
Rambla <lel Ulg, núra. B - BARCBLONA 

A l t r e s m e r c a t s d ' E s p a n y a 

O l i s 
Granada.—Dintre de la capital a 63 

rals arroba. F ó r a de portes, a 48 rals. 
SeviUa,—Se cotitxa l ' o l i de bona olor 

i m i l l o r color, cull i ta 911 a 912, a 12'62 
pessetes els 11 ItiloB 1 m i g ; o l i corrent, 
dc -la mateixa cul l i ta . a 12'50; cul l i ta 
912 a 913, de 12'87 a 12'50: verd co
rrent , a 74 pessetes 100 Icilos sobre wa-
g ó Sevilla; pàl·lid corrent, a 65 pes
setes idem j d . • # 

M à l a g a . — S e cotitza a 7*50 pessetes 
arroba. 

C ó r d o b a . — S e cotitzen: l ' o l i d 'ol iva, p r i 
mera press ió , selecte, a 65 rals arro
ba. Idem superior vell f i l t ra t , a 53 rals. 
O l i verd de pinyola, primera, a 72 pes
setes els 100 kilos. 

J a é n . — S e cotitxa l ' o l i vell , a 12*50 pes
setes arroba, o 12'42 k i los : el fresc, 
al mateix preu. 

A l Baix A r a g ó , en els punts aon no 
h i h à pedregat, la cul l i ta s e r à mit jana. 

D. Manuel RaveDtds DoMcb 
Aquesta obra 6a la ún ica qua sobra 

tan impor tan t matèr ia s'bs publicat a 
Kapanjra, en la que una persona tan 
coiapetenl com el aenyor Raven tós fs 
u n estudi de la major part da premp-
sas nacionals I estrangeres fabricadaa 
fina avu i . 

Demani a an aquesta AdmlBls t r ac lò . 
al prau da ó passalas exemplar, afa-
g in l -h i 35 c è n t i m s an sellos t l ' s vol par 
correu i cerl i l icat . 

Mercats de l ' e s tranger 

C s r e a l s 
Se c o t i í a per 100 k i los : 

I aris .—Blat, a 28'20; segle, a 18 75; 
civada negra, a 20'60; diverses, a 19'50. 

Marseila.—Considi-rablcs arribades du
rant la setmana. 

Odeasa.—No ha arribat el mercat. 
Nova York .—Bla t , a 18 '51 ; aeglo, a 

13 88; uvada , a 15 84: o rd i , a 17 '11; 
blaidemoro, a 17. 

X k a g o —Bla t , a 17"68; segle, a 12*87; 
civada, a 13 79. blatdcmoro, a 1535. 

Bucnob Ai re» ,—Bla t . a 2 0 4 6 ; civada, 
a 14"63; l.latdcanoro, a 13'75. 

A n v c i i . - B l a t . de 19 2S a 2 1 ; stglo, a 
15 a 16 75; civada, de 17*50 a 2 1 ; o r d i . 
de 15'SCi a lT2b. b l a i é « r o i o , de I S ^ 
a eCi'60. Els preus esmentats són scgoui 
p r o c e d è n c i a . 

P a t a t e s 
Se cotlsen per 100 k i l o s : 

i Pai is , de 20 a 35. 
Holandcees, de 10 a 12, . 

V e r d u r e s i h o r t a l i c e s 

St cotiMn per 100 k i los ; 
A l l s , de 26 ^ 30. 
Ceves, de 20 a 25. 
L·bpàrrece, dt 0 70 a 0'80 manat. 
Aubr rg in i t - s . de 4 a 12 d 100. 
Espinacs, de 40 a 50. 
fc*olí , de 16 a 18 
Mong'-tes tendrts , dc 20 a 70. 
FseoSets; de 16 a 26. 
Pebrots, de 50 a 100. 
T o m à t c c s , de 10 a 18. 
B<>kts hivernacle, dc 8 0a 160. 
Napb , de 15 a 20 els cent manats, 

i Kaves, de 0 20 a 0*30 els tres manats. 
A u b t r p n i e s , de 4 a 1 2r) cent. 
Esrarxnfef, de 5 a 16 i d . 
Ccd vt nla , d r 4 a 12 i d . 
Colrflor, de 16 a 25 i d . 
Aíflt, de 0 20 a 0'40 la mata. 

F r u i t e s 
S* (otisen per 100 k i los : 
Maduix*s. dc 200 a 250. 
Figues, dc 80 a 110, 
Amt t l io i tó , dc 60 a 60. 
Magiant t , , de 20 a 25. 
Nous, ck 30 a 110, 
T r è s s e o , d t 60 a 200. 
I · i t i , <k 30 a 140, 
Potm*., dc 16 a 50. 
r i u r e s , de 40 a 76. 
B a i m , d t 40 a 75. 
L ü j n o n r s Espanya, d r 8 a 12 «ls 100. 
I d I t a l u , de 6 a 12 i d . 
Melons, d t 0'25 a l ' 20 un. 
Anant*, de 4 a 8 una, 
Banac is , de 14 a 24 <1 ra ïm. 

O u « 
S*' «oliscli i < i nuler: 
r U a r d i a , d e ' 6 6 a IA2. 
N o n u a m l U . de 60 a 144, 
B n c B rau t c . .1» lí< a 132. 
Bretanya, (fe 76 a 118. 

• í ïu rcs ia , de 100 a 140. 
P o u r b o m g , du 100 a 124. 
€ h a m r * n y a . th- 100 a 124. 
Poitou, de 60 a 150. 
Auvemia , dc 100 a 116. 
M u h , dt 100 a 126. 
Burdbus, blaneí, dc 120 a 250 pe^a; 

negre, de 120 a 260 i d . 
BBourgogne, blanc, a 300. negres, de 

180 a 300 peça . 
B í a u j o l a i s , negt^, rk- 115 a 300 peça . 
Matonnais . blam;, d e 120 a 196 p e ç a ; 

ne tnr . de 1)0 * 125 id 
T u r r n a , ncgie, de 100 a 1 0 p e ç a 
Audc, negre, dc 40 a 50 h í v t ó l i t r e 
fíard, aegre, dc 4* a 45 id , 
Hcrau l t , negyc. de 40 a 50 id . 

Pyr. Or. , negre, de 40 a 60 id . 
Alger , blanc, de 52 a 56, i d . ; negre, 

de 46 a 55 i d . 
An jou , blanc, de 135 a 300 p e ç a . 
M i d i , blanc, dc 44 a 55 h e c t è l i t r e ; 

negre, de 40 a 45 id . 

Obres recomaDalilesjls agricultors 
E l modarno Deat i lador llcorista.—Afuait 

dientes, jaiatm. cerreus, viugre*, icidu, etern* 
òas. borchaias. tiuluras, ratafia», gaseuas, ecc 
—De uiiliíUd para lo» cafciero». peclumiíu». 
labrkaare» de bebidu, t cxprndedora —Octava 
ediciòn con fórmuUi nueTai jr ecpecialci, per 
P Val»ccclil.—Ua Tolum ea quan, de 4(0 pfc. 
fine». 6 pieg. 

E l Conanl tor da laa Fami l taa . — TMore 4* 
i* vida pràctic*.—f ormu-vio cateaio. maderao j 
vanado de malcvia» relacionada» on la ecea», 
ml» dociétiica.—Cooocimieato» úiile» al aliança 
de toda» Us intelifacia»,—rrocedimknto» dlvet-
»os ds canlctvr iàiduitrial j africola.—Sacratos 
de arte* y olinoi—Jardiaerta dr aalda.—Jurgo» 
T baile» de •ociedad.—Hiciene 7 medicina dom t̂-
tica».—Cotlcunia.—Preverbio» y tnwtm cèlebre». 
—Paiaiiempo» uradablca, etc, por Cario» Or-
Mfa y Rubio,—Volum ea quart, do 840 pkgi-
De». 3 p t c 

E l Agna.—.S'w aplic*cU>nti 4 fa *friciiltmr*.— 
Sui caracterea y propiedade».—Papel que dncm-
pefia ea la roreiacMin.—Manantiale». — Pioccdi-
oiienio» para oencubrir afuai subtorriacai — Pa-
10* y BUBa».—Potoi aiteauutos—Repobla'tdn fa-
raatal para ootmaliiar la» corneete».—Afore».-^ 
Riego». — Canala». — Paaianoa. — Maquis*, 
ria para atarar agua,—Uedio» para aminorar loa 
efocto» da la» inundacioact, por Guillcnso /. da 
Guillén Garcia, iafcolaro induainal —Soaunda edi-
cido —Un volum OD «viart. da 614 pègiae» ah 
grataii. 10 pte» 

B I Gasano da aada.—Su hivona, erta. b » 
bitaciooa», cuidado* que raquierc, alimcauclde, ea-
ternwdada» y manera de e r i l a r l a» . -ESTUDIO 
DE LA MORERA.—Culriro, traaplantea, apro-
Tcchamiento, cefermedada, causal dt su dega-
acraciòn ; algana» nota» refanntes al cultivo 
da otrot irboles cuvas hola» allmentaa al gu-
sano de seda. por Alleoso Nogués.—UB volum «a 
quan. da lo pàgina*, 1*50 pta». 

La m l a l y la cera de aba)aa — E»tudlo da 
ambas subuancia» y de sui aplicacloae* B M I 
ca», industrial as j doméstiras.—Procedim: salo» aa-
tiguoa y moderao» para IU eatracciòa y elabora* 
dàa,—Hidromiela·,—Vinagres dc miri - Bebida» 
antneladas.—Aplicacionea de U miel i la vinicul-
tuta.—Falsiricacionas y madio* prictico» para dea-
cubrirla».—Ganoralidadea sobre la impartaacla da 
la apicultura moderna, por Alfonso Nogué».—n 
volum «n quart, da (o pagines, 1*50 pte». 

Dicclonar lo de 1* Salud.—N.,>'s.n.a v c a » 
plata medi ona da las família» aa la dndad y 
ea al campo. Medidaa de urgència Farmàcia 

Ca lodos, Higians preventiva, oiraltva >• pc> 
ional. Teda» la» entermedades y todó» laa 

remedios, Accídeatet. enveoenamiesto». contagio», 
ragbaeaa». Aguas miaerales. etc, atc, por el doc
tor H, Godard —Un volum eo quan. da 4(0 pà-
guiM. » pia». 

Ei oisTe j al acaite,—ColtiTO dal 8li»a.-" 
Bxlraccidn, puriBcaciòa y conaerracldB dal 
aceite.—Por A. Alol.—Traductda por D. Joa4 
Abargnéa Perrar —Preclo, 2 peaetaa. 

HI o l ivo , laa ace i tunaay el aoalta —Com-

Erenda: Lo que couviene aaber para cultivar 
ien el o l l r o y obtenar abundsolay buaoa 

aceltuna. la manera de recolaclarla T prepa
raria, elaboraclóu perfeccionada dal acalle, 
au couserraciúD, mejoraraiento da loa accilea, 
tnalos y me'liano».—l 'or O. Guillarmo i . da 
(ruIllèn-Garcia, ingeniero Industrial.—Pracio, 
4 peMtas. 

Laa ra taa pinyadaa, par Bmi l l Tarré. — 
20 cenlltna; 'Ü exemplurs, 4 pesaclea. 

E l g r ipau , par Emi l i Tarré. —>0 rén t imC 
% exemplara. 2 paesetea. 

L'arlaad, par Emi l i Tarre. 
axemplara, 3 pesaclea. 

10 céntima; ai 

E l aceite de oliva.—Sa extraeciún. claalfi-
caciúny rel lnarlún, medica de presentar nuea-
troaaceilaaealoamercadoa extra n ge roa.—Par 
D. Ramón Mun arrea y da Bofarnll —Praela. 
8-00 peaataa. 

E l conojo. laa l iabraa y al lapar ido, —Ua 
nual prtcl ico de la • ria y nkiilUpllcaciún da 
dicboa loedores.—Doscripcion de lodaa laa ra-
xaa. eRferinedad<<s y au Ualamianto, manera 
fàcil j seguia St hacerae una ranla anual da 
S,0OO peselaa.-Por D. Pranciqfo de A. Dardaf 
y Llimona, r a l e r i n a n o j Baturallata.—Preno. 
4 paaelaa. M 

Blacai ta da ol ivaa —S.i eitraccidn. claai-
licacidn, depuracidn y eaaaaea, deceloracMB 
y medloa propuealoa para quilarls la ranCl-
det—Por el Dr. A. Blz^arrl.—Traducida po' 
D. Diago Paquefio.—Preclü.S peaataa. 

L AdreloiMtaeld de LA VBU a'encarrega da aal-
«Ir ala aeua »uacrl|ilors laa damandes qae • i r l 
faiiain-aVíijueMa» o altres obté» d agnoullura aa 
Btateix preu da venda. 

C l C e r d o 
Outuriu.- CaricUrt ziyoivfitt.-*****.-*'.»** 
h*f roauceui t mHUtiplieaeió.·Crl* i en#r#<* 

A/imentatit i matalties.-MtUuAça 
T r a c t a t complet da 

SA L S I T X E R Í A 
per Rafel Salavera 1 T r l aa 

KdiclC II luMrada 

De ïçoila eo auoesia Aímmlstracíi) 

LLIMS D'AGRICDLTÜRA' MODBRïi" 
par D - J o a n T o r r e n t 

B i r ü tractat d agncwllura , eacrit en 
ma dialogada Demnnig a -« ' aques t s ' 
mmis t i ac i^ al pr tm de pies. 1-25 ·,*<*^ 
plar «Miuadi-Miat, y ptes. 1 ei i ̂ ^ ^ j 
aíefemtlii 35 c è n t i m s «31 segell» , 
per correa y cer t i f icat 

p u n i i c a c i O N a 
ú*y4 

C a m b r a A g r · t c o l a d e l V a l l * 8 
< J U E C C I O 

dtl» (rtòaii> l"*m*ats CtrtiiBUit Ai*' 
cel u U n * ' * V&éet de jU-jultov-

KvaiiP'ar en r(k«nca . . . J-.'-O plea. 
eii·iua lernal., < « 1 

S R E U S C O N S E L L S 
î, 1 /iu„ii. n ft,ica 1 faiu rlg 

li^tlr·tf,, venos •»«i'sr.tetflr rural, amn'O"0' 
„ »olori I dibuix ivïrta 

t:onl uxemplar» 
Un axnnipiar. 10 pt«<, 

«•lï » 
1 llbrCflB H. 

1 cambra A 

• MII^MUl. . . . . . W •« # 
Pum. Pia»sa N.iv., 3, I ta f* ' ; " I ; 
larlco a dat Vaiios, «tranoll*" 
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adrid don Mclquíades Alvarez. essent 
out a l'estació psi bastants auius i.o-
ics i uanirulars que volien acumiia-
ar lo fins al seu domicili, a lo qual 
i.-í oposat el quefe del reformisme. 
El senyor Alvarez s'ha negat a fer 

nanifestacions polítiques a varis perio-
,:stes que ho han sol·licitat, dient que 
is que canvli impressions amb els seus 
aics res expressarà públicament. 

L a Sucrera 
E l Banc d'Espanya ha presentat da-
int cl Jutjat una UenUncta reclamant 
i milió dc pessetes a les persones que 
.ren sortir hadorcs de! orèstam dc dita 
ktitat a la Sucrera de Madrid. 
Entre'ls demandats hi figuren: don 
ndreu Melh-do. senador del Regne, 
ori fa poc; don Crecendo Garcia San 
.tírnel, don Miqud García Alvarez, taro-
é senador, i cl remader ser.yor Olea. 

Meeting 
Els rerublicans i socialistes han re-
Virat un mitinii contra la puja del preu 

t la llum i el projecte d'ampliació dd 
laç de reversió dels tramvies. 
Feu d resum dels disi ursqs cl diputat 

myor Castrovido. qui ha dit que's deu-
i acudit davant el Govern. Ics Corts 

si fos precís davant el Rei per a 
ir li: — Senvor, l alcalde que exerceix 
WOritat a Madrid comet aquest robo 

nostres filjs i això no pot consentir se. 
si això no dona rcsjutat _mc queda 

na mà dreta per a escriiire' cn el pe-
tòdiç iu n braç esquerre per a portar 
n garrot. 

L a «Qaceta» 
Madrid 29. 10 mati. 

La •Gàcdtas ptiblica: 
PCÍtets de Gocrra commutant per la 

le reclusió militar perpetua la pena dc 
nort .il carrabmer de mar .Miquel Ga-
lardo Mora. 

Auionizant a la comandància general 
le Ceuta per a contractar l'exerm ió 
Jds transports i carreteig dc material 

queviures entre dita plaça. Rincón de 
Medik, Rio Martin. Tetuàn i posicions 
jue ocupi l'exèrat. 

L'Alvarez 
Avui marxarà a Valencià don Mdquia-

-ics Alvarez per a informar en aquella 
\udieiKia. proposant-se tomar a Madrid 
Jemà passat. 

De retorn 
Ha tornat de San Sebastiàn d mi-

listre d'Hisenda. 
De Bilbao 

Bilbao.—A la una de la matmada, un 
grupu format per vuit biskaitarres ana
va pel carrer de Sant Francisco donant 
visours a Vizcaya i moris a Espanya. 

Un tinent que passava per davant del 
quarter de San Fernando constestà amb 
visques a Espanya, a lo qual els biskai
tarres replicari amb nous morií 

Llavors de linterior del quarter sor
tí un capità, un tinent i un sargent del 
~?giincnt de Garellano. dê envainant ds 
Í>abres. però al veure'ls ds que cridaven 
•fugiren, a pesar de lo qual foren detin-
jguts tres 'd'ells pels screnos i conduïts 
« la prevenció, on. desprís de pendre 
«os noms. se Is pr.sà cn llibertat. 

Arribada dels Reia 
Madrid, 29. 2 tarde. 

Sn d BPRón exprés do San Sebastiàn han 
(•rrilxt aquaat mati. • les onze, «la Haia. 

Kla acompanyava «l ministre de jornada, 
•enyor López Mufioc. 

A l'ostaclo s ni (roliaveo el quefe del Go
vern, tols ela tíiiotalrra. alt personal palatf 
1 mnlls ilipulals 1 aenatlors. 

Kl Rel. al bal·inr dd tren en Irajo de ea-
Keueral, tli* ili iri, ha nludal a'; ml-

•aiaifs i a les persopililaU <iue csUTeo a 
reatario, 

S han donql zlguns vinquos i el Rai l a 
.tevistal a la companyia d'Aflurlat, que ha 
tributat honora. 

Despatx amb el Rei 
Rl preaidenl dol Consell ha despatxat-

«ml» el Hel, |iaro no ha pô ut Unuar II <le-
flattíew1 Tpm^il 'dè t.u'est'a Colorada. peí 
maneu de'oüllclos oüclal·. 

Rl prPMdi'iil del Consell ha reoustavut 
U seru I aliilual vida oficial amb motiu de 
l'arnliada dalt Coit 
- No ha deapatzat amb «I monarca cap nu-
Btaue, prro deade demà ho faràn aquells 
•taqui ro-re«pongui. 

Consell de ministreB 
f ' A )"< qualrrc de la tard'' so reuniràn 
I ministres a la presidència dd tron-

E l ir.obernador de Barcelona 
vEl Kovernador dc Barcelona ha vi-
•>tat aquest mari al ministre de la Go
vernació, amb qui ha tclebrat una llarga 

: Çonfercncia. 
£1 senyor Franros Rodríguez parlant 

•fib els periodistes ds ha manifestat 
Mg* aquesta tarde surt .çap a Barco-
""na; que t>er .M t, d'octubre s'havia 
Jnunciat a la Ciutat Comtal la vaga 
Brroviaria a la línia de Manresa Ber^a-
"Uardiola. 

>fi ^'itnaya d senyor Francés Rodngurz 
aquesta vaga no tindrà trascenden-

1°* ni originarà can perturbadó. 
França i Espanya 

Madrid. 29: 4 16 tardç. 
i Fl ministre de la Governació ha d̂it 
Ĵ 11'sta tarde als periodisíes que'í Rd 
!V la seva arribada havia expressat la 

l ^ a satisfacció per la visita "que ahir 
• i, "a fer cl quefe del. Gwcm francès 
, J_Barihou. a San Sebastiàn, estimant s* 

tots molt beneficiosa per a la fu-
| iniel-bgeiu ia entre ambdues na-

Seguici den Poincarè 
i dosigiuils ds que fyp dc cons-
I w"11 d seguici de M Poincarè durant 
R p t v a estada a Espanya, 
r^e i *11 ''•«"ra d capità general 
IM î Vasconpades i é.X-ajudant dd 
I senyor marquès de Vallierra cl 
l ttJ"'. t''' C.r>'vc, «1 dii·lomàtic amb ca-
I ^̂ ?l'î ··, de ministre plenijAiienciari se-

l'erraz i l'ajudant del Rei senyor. 

* wr''n ,",s H 'rf">,,'ra a posar-s; 
t̂ L?1 ordres dd president de la RC-

' W Vj francesa i s'hi Chtaràn fuis 
1̂ , M. Poincarè s'embarqui a Carta-

r-er a regressar a França-
fj . Cn honor den Marquina 

V..^1''" — S'ha celebrat una funció 
(_fa' cn honor dd poeta Marquina. 

sJJ "mal d públic ha (çt sorür a es-

poeta iMarqiui 
*í<»i '·ornJ,anV'a Guerrero ha posat en 
i?1* «Cuando florezcan los rósalcss. 

t^? '.mal d púbhc ha (et 
- i aclamat a l'autor. 

Expos ic ió tfagaria 
. — EJ conegut v carj.çatvfista 

UÜÍB Bj;;*rià ha inaeguiat1 cn 
^aiu ^noa un'1 exposició, dc ca-
"l^f-- ^ Mfc' • i : "'- ' ' 

" é s d e l ' e s t r a n g e r 

Declara que Ics paraules oficials pro 
nunciades cu' aquesta ocasió pd que 
fe dd Govern francès n presenda de 
les autoritats cspanyoKs estàn crida
des a tenir un n-ssò que servirà de mag-
míic preludi al viatge de M. Poincarè a 
Madnd. 

La "Petite Repúbliques diu que la 
entrevista d'ahir dc ®fi Barthou amb 
d Rvi d'Espanya a San Sebastiàn tin
drà una repercussió tdis cn la obra 
de dvil:tzac*ó empresa per França i 
Espanya al Marroc. • 

Les festes de San Sebastiàn son un 
brillant prefac del viatge, segurament 
triomfal, d" M Poincarè 

«Le GDUIOISS dru qu^ aqu'·st felis co-
nvnsum-nt ha dr satisfer a tols ds 

aue no han ddxat un moment aban-
onadi h ta^ca patriòtica de procurar 

Paproximac ó dc ICM ducs na< ions, po
sades en inimillorabl-s condicions per 
a entendre's i estimar se. 

La cAutoritè' du qu ia aproxun.\'::ó 
actual és obra personal dd Kci A1IO.ÍS.-
—Havas. 
A r r i b a d a 

París, 29. H'SQ mat!.—Els dians do 
nen compte d- que anit va arribar a 
París, procedoAT de Biarrltz. el presi
dent de! Ccmsdl de ministres de Ser-
bia, senyor Patchiich. 

Avui serà rebut a Rambouillet per 
M'. Poincarè,—Havas. 

D ' I T A L I A 

E l s T z a r s de R ú s s i a 
Paris, 29, H'S© matí lAEcho de 

Parisa, cn un telegrama de Venecià 
diu que ! Tïar i la Tzar na se proposen 
visitar Venècia al com ôsament dc la 
primavera vinenta.—H a-. as. 

-SrfVs^»- 1 . 

B o r s a 
Cambla laollitala per lo casa 

J. Moraana Bo» 1 nits 
Barcelona f.> sola in b re. 

S e s s i ó d e l m a t i 
OperarJona Quod» 
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A dos quarta da guutre la oca 
Giros 
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> xec XtP p. 
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Obligacions comptat 
quana 

' I mer l'arfer-
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Accions comptat 
!(»• 8. A. constr.l Painlmunli pK I Ï X loris 

Accions fi mes 
inuo F^c. Non d Kspanjra . - . S<I«Ï, y>\-x. i-r.V) P.-C. Madrid SaniKOsaa .Mae. 4SI ÍI 4W» 

Borsa de Madrid 
40, 

Sf8 
MÉi 44» 

SW 
4?TJ lOi/W '/i: « 4» 

^ n e e , a c i ( V n s 
0"vSpanvoles 

D E FRArífrÀ" 

í1 RJ1 fllc va | 
don Altoi 

d 

ma'i.—El donespon-
l> X San S'-'hastiàn co-
•̂r dm-.ariar ahir vespre 

is la Stv a impressió so-, 
a d'abi/» havdit rebut la; 
qdel s<>oiri espanyol va 
lUwv jü uaia dc l'horari. 

À 1 ' * _ilC\ ^ ' t 
ir.prc d recòrè·d'aqufs·· 

rque no podré in.> obf dar,' 

•nsp.radoà per la seva hos-
«i: igual; p 10 qoao ho »<a-
•' ca~a"meva la emoció rtíy 
>nu i me ^nto rcconigut i 
d!s «n terincs que jo no sa-
sar» , 
•a considera la jornada dc 

, lamfcstac-ó de imponan-

Talesr ima de le«3 
4 per 100 IDlorlor comptat 4 > > » • fl m-s 4 > > • n prdxlm . AiuortisaMf.'. per 11» 
nanc I Kípanra Arn̂ idaliTin ilo laMn-s SÒciatai ganaiai Sucrera.—Ohtmcíoni. . > » * Arc. prafendes. Frranca 
Ulurea _ 
Banc Kt.p·nyol dai Rl« de 11 Plata L . . . 

Darrera hora 
Te-egrama de las i :•! 

4 par MO Interior fl mes. TrU 
Rloa n mes 450' 

Borsa de Paris 
(, . Te;eRrainB de la·í'IS. 

4 paí 100 lOlorlor Espanyol 161 4 per 10) Kxiarior fe» Accioua Kerro-carrll Norl d'Bspanya . . . Ct'SO » i Alacant. « t a • Aadaiuaoa . . . . . SW Renda Ruisa r> p«ir ÍOO . . . . . . . . . pa·ao > » 4fiapai'i«0 wfi 
Braill 4 |>er 100 . . . 4 . . . e . > . . lOS 
Banc K5L>aii\ol d'-l Rl" deia l'lata . . . . 4'>a llamla Pianma 3 par llu , . W AI cl̂ ns Hi» Tlnio l.íM Renda Huaaa ip-trIOO •,.>•» 

G a m b i s d o l a t a r d e 
A laa cioo 

Operaciont Quttla 

7'72 per cent. Al de 97 d'Alacants és 
d 8'65 per cent. 

Seĵ uidament se fa de Norts 0'67 i 
0 70 1 se baixa fins a 0'63. Els Ala-
cants, passada l'agitació d'obertura, tam
bé fluixegen vers a 0'60 

•Fan les altres dobles: d'Interior0'32, 
0'30. 0'28, 0 23,0 20 i 0 22; d'Andalús 
0'47; de Plates O'fiO i 0'57: de Co
lonials 0'35; d'Orenses 0'18, 0'20 i 0'21. 
1 dc Catalanes 0 07. 

A les deu se tanca als «corross d'ope
racions: Interior pròxim 80'37 p,; Norts 

. liquidació 100 65 ops. pròxim 101 '30 ops., 
i Alacanlsjiquidació 96'20 ops., i pròxim 
96 85 operacions. 

Se perÜ| liquidació per liquidació, 0'20 
de Norts i 0'15 d'Alacants.' 

Per a estalviar confusions, aquesta tar
de anotarem únicament, canvis pròxim, 
a escepció dels oue vinguin de Paris 
que seran encara ti del corrent. 

—De Madrid, del Banc, rebem 80'12 
d'Interior. De Borsa, després, 80'35. 

Aquí obre l'Interior a 80'42. puja a 
48, baixa a 80'32 i hi tanca amb ope-
radons. 

París envia : Exterior 92'80. ·92'85; 
NoriS: 473v 471; Alacants 452. 453, 452; 
Andalittos 328, 326 i Plates 401. I 

A<pd sobre de Norts a 10125. se 
b.uva'a 190*85 i se tanca amb operacions 
a iccrso. 

D'Alacants s'obre a OeTK). se baixa 
a 96"40 i se tanca amb diner a 96'50. 

Obren a 69'70 els Andalusos, pugen 3 
69 90 i hi tanquen. 

A 28'30 obren les Orenses, fan 28'35, 
baixen a 28'20, i tanquen a 28'30 

Se cotisen de tanca: Munidpis,comp
tat. 93"76. 

Francs i Lliures :6 50 i 26 88. 
Madrid segudx enviant: 80'30 amb 

80 enters, còmput 80'25. 20. 15. 20. 
—A les dnc d Borsi tanca: Interior 

80-l 5d.. -Norts lOO^ p. i Alacants 
96 60 paper. 

De la tanca dd mati an aquesta sc bai
xa 0'22 d'Interior, 0*35 de Norts i 0'26 
d'Alacants. 

Coneixem dc Madrid: Francs 6'40. 
Lliures 26'86. Plates 427'50 i darrer dc 
Renda 80'18. 

Paris tanca: Exterior 92*85. Norts471. 
Alacants 452, Andalusos 326 i Plates 
401. 

Es 0'60 més d'Exterior, 2 francs menys 
de Norts, 1 d'Alacants menys, 1 més 
d'Andalusos* i sense variadò de Pla
tes. 

La paritat amb fra nos a 6*4(5 5 tenint 
cn < omple que a Paris els canvis són li 
quidació i aquí pròxim, demostra que 
estem a canvi de Norts 1 0'25 ôta d'A
lacants Els Andalusos, que tancaven a 
Borsa a 69'90 surten, liquidadó. a 69'37. 
Les Plates liquidadó a 85'33. 

Tanquen les rendes a Paris: 0'27 
menys la Francesa. 88; O'Oó més la Rus
sa dd 906. 105'20; 0'15 menys la Serbia, 
815 0. i rom dissapte les se^üenis: Rus
sa dd 909, 9e'95: Brasil 83'25 i Tur
ca Se^O 

Tanquen les mines: 2 francs menys 
Rio Tinto. 1952; 1 més Mount Ellioil. 
123; 1 menys Góld fidds. 62, I sepse 
variació Rand mines, 152. 

Perd 2 francs l'Espanyol de Cuba. 470 
Dels mexicans perd 1 frane d Na. 

• ional, 74, i ne milloren 4 ds Tram-
vlec. 470. i 3 el Central. 13L 
" —A les dnc fan les dobles: 0'67 d'A
lacants i 0"70 dr Nortí Les últimes cPa-
vui d'Inferioç, AndaluMis i l'lates.0'22, 
0'42 i 0'62, respeçtivaineBt. 

: '•, ^ Reblcy. 

L ' a i g u a t d ' a h i r 

Esverament en alguns barris de 
Barcelona. — Inundacions al Plu 
del Llobregat. • 

E l dia d ahir va prcsentar-se cobert de 
étpc^MS nuvolades, amb una amiòstera 
carregadlssuna 1 en. almada. Es .#rc-' 
vfia un gran ruixat. 

lül .efecte, a les nou començà a plo-
vî quijjar, aaaat la pluja en autnenf atnb<| 
p«t]is mteivais fins a dos cpuirts d'una, 
cn que, començà un ruixat timponeni' 

L'aigua va caure locrrncialiuent du
rant' més de tres quarts d'hora, fent 
imfiossible d trímsit pds carren 

1 < .s davaftuercs se feren en alguns 
indrets impossibles d'etigoBr tanta ai
gua, ocasionant rvtra&oe en .la çirciva-
ció- de tramvies. 

F.ls de la línia de Sarrià" ir.insiíarcn 
amb dificultat, després d'interrompre el 
servei duram llarga colona. 

Varen caure també algunes cxhaladonj 
elèctriques, mutilUMm una d'dlf s ds 
tnbus dds telèfons de la plaça de l'Aba-
Ccria. 

Al carrer de Callao. Sans, un llamp 
esberlà una figuera, csglaiam d veï
nat, i un altre, caigut voía d cemen-
iin de les Corts, va produir ero
sions i ferides lleus i magolament 
general a Dcssideri Torres iKo«: Ca
rrera, empleats dc consums, que f«oen 
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Durant tota la tarde segui d >:d co
bert, però sense fer més que plovisqee-
jar qualque estona. 

Com «̂ s natural, la desanimació p»ls 
psissdgs i llocs cèntrics fou molt visible, 
ompfini'sc, en canvi, tots els teatres que 
estàn oberts. 
' T-'aiguat fou general en tota la con

ca inferior del Idobrcgat, determinant 
una rapidíssima crescuda de les aigües 
de dit riu, que inondà d camp en al
guns indreis i algúnes poblacions, es-
sem a Sant Feliu dd Llobregat i a 
Sant Joan Despí on fou més pronun 
ci.ida la crescuda. 

A Sant Eehu dd Llobregat, va- caure 
desfeta una enorme mànega d'aigua, que 
feu desbordar les ducs rieres que tra
vessen la iioblàció, inondant ds carrers 
pròxim?, i entrant les aigües als bat 
-x«(t de Ics cases, després d'omplir ds 
sotarranis. 

Unes parets del cementiri varen cn-
derrocar-se amb estrèpit, atrastrant l'ai
gua onze cadavres. 

AI veure la magnítut dd temporal, 
l'alcalde dc dita població tclcurarià al 
senyor Dié i Mas demanant aussilis, 
amb. el segücni telegrama: 
.«Kaw m'.-diodía, por eferto violento 

temporal. Iran quedado inuntladas Vî -
rias casas de esta villa. y una despío-' 
mada. -No han. ocurrido dc-gracias per-\ 
sonalcs. 

Ufgc.que V. E . disponga pronto en
vio bnmhas para desagimn. 

Immediatament el senyor Die passà 
d lelcgrama al «enyor Collaso. qui or-' 
denà que desseguida sortissin dues bom
bes cap a dita vila, amb d personal' 
1 material necessari, a Ics ordres dd! 
senyor Rey. 

A les ie'45 sortiren dites bombes, 
regressaut a les 20'20 d scayor Rey 
manifestant que a Sant Feliu estaven 
raondades quatre cases, un fam i d 
Col·legi Lasama, havent hi deixat una 
bomba p<-.r a extreure l'aigua. 

De Sant Feliu se Iraslladuren ds bom
bers a Mohus de Rey, aon estava.inon-
dada una casa, ddxant-hi també una 
bomba. j . J 1 

, -P^ Ç̂ pt Joan.X>«fií tclcgialiarcn.tam
bé .ij çenyor Dic demanant aussili. dis
posant cl senyor Collaso que sortís cap 
a dila vila material de saivamem. 

sados cn calles, paseos. oementerio, pa-
redes y en la plaza Mercado, y siendo 
exiraoitlifaries los causades en cslable-
dmientos v casas particulares. Ahora 
la bomba oe vapor està fundonando en 
d cstablcdmienio dd Bucn Salvador 
cuyos só tan os estàn completamcnte inun-
dados. l a bomba d • mano de esa ha 
desaiojado d agua d- las casas y se
guirà con. las restantes en número de 
veinte. Por desperfeaos causades por 
d aguaocio, ha tenido que suspender 
d trabajo una aeodón de la làbnea 
Solà Sert».. 

E l pre-ident de i'Audicnda Territorial 
ha rebut t.imbé un idegrama dd jut
ge dlnstruoció donant compte dc que 
l'aigua inondà d Registre de la Pro
pietat, causant desperleetes en part de 
la documentació. 

Dd fet s'ha donat comte amb toia 
urKencia a la Direcrjó general de Re 
gistres i al,minaire dc Grada i Jus-
lici.». 

Segons noticies rebudes al Govern 
civil, a Mataró han parat avui dematf 
totes les fààbriques per interrupció de 
corrent, electe dd temporal * 

S'esperava poder renuar d treball a 
la tarde. 

A les tres de la matinada, uns vdns 
dd carrer de les Carretes, 44, han bagul 
de demanr aussili perquè, havent-se em
bussat la canonada que recull l'aigua 
dd terrat, s'ha inondat d pis primer. 

Hi han anat alguns bombers 1 han 
desembussat la canonada. 

•*« 
Han quedat plens d'aigua ds soterra

ni-- dd tallers de construcció de cadires 
de Marti Mainou, carrer den Rocafort, 
14. arribant l'aigua a una alçada dc 2 
metres. 

Una bomba dd Parc ha anat a fer la 
extracció de l'aigua, cn lo qual ha 
hagut d'emplear bona estona. 

••• 
A la carretera de Port, punt denominat 

«Pont dds Gossoss, ha caigut una paret 
de 20 metres dc llarg, fent caure un llum 
dèctric. 

lla.quedat remogut l'empedrat en una 
extensió de 30 metres, interrompent d 
trànsit rodat. 

E l tinent alcalde senyor Vallés i Pu-
jals s'ha presentat atxis que n'ha tingut 
notida, i ha donat les ordres convenients 
per a l'immedïat adob de l'averia. 

També s'ha personal a la Riera do 
Magoria, prop del pont del ferrocarril, 
que havia quedat intransitable. 

Al carrer de Bell lloc ha quedat remo
gut d paviment davant dd número 20. 

Un camp fondo dd carrer de Sicília, 
prop dd d'Almogàvars, ha quedat ple 
d'aigua, •', ds habitants d'una barraica 
allí emplaçada, han hagut de fugir. 

L'aigua na invadit ds baixos de l'im
premta de R. Molero, quedant les mà
quines i caixes plenes de fang. 

Els bombers, a les ordres dd senyor 
Rey, han extret l'aigua. 

a*» 
Han caigut grossos rocs dd Morrol, 

interrompent d' pas del tramvfa 
L'Alcalde hi ha anat i després hi ha 

enviat brigades per a desombra··sar la 
via. 

Per raó del mal estat dd mar, les bar
ques de pescà no han sortit. 

••• 
A la tina de la tard-, cl senyor CoHaso 

'ha quedat1 sorprès al tenir uptida de 
que. malgi'at haver donat ordre, a les 
çou, a les "brigades que anessin a des-
embrassar la carretera dd Morrot, en 
cara no s'hi havia presentat niOgó. 

Iiuiucdiatamtnt ha cridat al facultatiu 
dirmor d<̂  dites brigades, 1 dé^prís 
d'una sever^ amoqpsiació li ha dit que 
si Jlo's cumplia al acte l'ordre donada, 
d deixaria cessant. 
• No cal dir·si el facultatiu "i'ha espa

vilat " 
. 1» 

L'ah-alde de Sant Feliu ha donat les 
gràcies ai senyor Collaso pèls' aussilij 
prestats a dit poble pds bombers dC Bar 
tdona. 

C O M U N I C A T S 

L e s sess ions d'avui 
L'obertura de la doble ha estat avui 

aplt agitada i discutida. S'ha obert de 
l^ts a 0'65 i d'Alacants a 0'70. Al 
reguador dc Nons a 101 la doble fa d 

lAvui, dcoviti, d senyor Dié i Ma» 
|ha rebut d s^güerçt tckgranu l'.c.Tal· 
faldc de. Sant irdiíi del Llobregat, di
positat a les 11'45 del mati: 

«AmpUando mi telegrama he de ma
nifestar a V. E1. que d temporal de 
aver causó enc·rnys pei'juicios en esta 
nlla, por los grandes destrozos cau-

G r e u e s c à n d o l e n p o r t a 
'••Al senyor governador S a l'Aiunla-
ment de Barcdona: 1 

,l-i comissió do Governació d'aquest 
Ajuntament ha aprovat d dictamen, for
mat per la ponència per dia nomenada, 
projectant munidjialitzar llndustria Biu
re de «Pornpes i úmíbresji. 

Dit diaàmcnt, en general, lancagrcus 
erros. 

A. Afirma que tots ds industrials de 
du ram volen anar a la muntdpalitïa-
«̂ o. Si és un erro ja's ventilarà perquè 
pesprts d mateix dictamen ditt que 

-majoria» 'dds mateixos industrials 
j^n <ia que vol·ii anar a la municqia-
lifiíoó, sent aixls que Is adherits a dit 
Pdast prometi- sols són 43 industrials, 
> ds no adherit» i protesutans sumen 
60 industrials. » 

B. . L'ebrurniada ponència arriba fins 
•o inversemblant. Exigeix 500 COJ pes
setes a tes entitats conccsdonaric-, amb 
que respondre de les uideiniuizacions 
«eg0*15 els ingressos natural sa dds in-
«Wnnitwbles. essent aixís que hi hà 
industrial que per sf sol té dret a dit 
import de. 500.COD pessetes per sols sos 
ingressos naturalsI I ds demés indus
trials i entitats, '-lom «l.a Fgipda» S. 
A , etc.. que és. la més gran empresa 
solvent, i quo per sí soía representa 
d valor efectiu de milions a indemnit
zar c.ipitalitzani, a l'intcrós legal, i sols 
per sos ingressos haturals. rom queda 
nen garantits amb aqu-lla elitncra fian-
ça d-; 60D.CO3 peaect s; 

C. Atimui dit diciàmcn ifu,- stria un 
•problema p^rUlós per a' l'Ajuntament. si 
arpiest sV.-mar regués d'indvinniuar als 
industrials tto aobents, vol subrogar la 
muninnaJit'ració a «La Neotafia'.. que 
cap solvència t̂  per a dits milions sj 
no b diposita dectíus pp-viu i legal 
ment- puix d? establiments de ditn m-
dpstna sds solen valguer de Gp0> a 
1600 pessetes, i vxnuts, ni 250 !><•*«-
tes. Retem .1 qui «'n's demosin lo «.outrari 
aí- un jjràctic p̂ aatatge, puix. tï valor 
industrial positiu sols d ronstttudxen 
ds serveis prestats, HquuL. 

D. " Afirma dita popipda (jue 1 indús
tria susdita pasVt ura» cri?i tremenda; 

tpei* lo tant, actua de ddensor oficial 
.dds interessos dc «La Neotafu-, en tant 
que altres empreses com «l-a Egípcia», 
vcnctit al quit per cent, al 60 per 100 
i al 50 pd 100 més barato. lluitant 
a favor del públic que paga, són pròs-
fercs i floreixen» -de cada dia niés i 
•més. 

E . S'atrevdx dita ponenda a afirmar 
nuc si PAjuntamcBl optés pd coiuurs 
lliure, cap dds protestataris comparei
xerien: i cap fonament, m fet, aporta 
en quf basar tan incrdble veriui. 
' _F- '1 racta dita ponenda de que's po
sin en VÍKOT ICS tarifes de «La Ncotaíias 
inaccepiablc per ésser caríssimes. però ni, 
d t ubhc qúe paga, ni l'Aiuntamcnt ho 
permetràn. pérque els fèretres no són 1- !• • • -»» -'-••""••ju. ( • iMi» M.m. perquè eis irreircs nu 

.Per lortuua pp se sab que. hagi-oeofj cqip d tabac, 1 sl una necessitat, 
rregut cap^dFSgïacia pcrsynal. Vol evitar d- ooncurs lliure, i això 

no's lograrà," puix si ds rumors quo 
afirmen quo cn la pròxima sessió s'a
provarà d projecte de «La Ncotafias, 
són certs, correrà l'albí* d'altres cèle-
bres acords, caurà inexorablement, puix 
no sols davant I "Ajuntament, i d Go
vern d vil es tractarà de semblant fet, 
sinó també i vigorosament on d Con
grés, cn d Senat, i fins si 4s necessari 

exeratant d dret de petició davant d 
Rei, i, lo que fós, ja sonarà ah i 
fort. 

En conclusió: ds industrials protes
tataris que són majoria •, senyors de la 
ponenda ja històrica, no s'oposen no 
més que a tot quant representi burla 
de les lleis i reglaments 1 esuenem que 
1 Ajuntament no deixarà passar els in-
sans propòsits que, per ignorància, error, 
o per lo que sigui, abriga d dictamen 
que combatem en bendid de l'Ajunta
ment i dd públic que Idigdx. 

Si l'Ajuntament vol sapiguer tota la 
veritat i resoldre sàviament, n'hi hà prou 
en que acordi una pública i legal m-
formadó. que s'imposa, per sols d plaç 
de tres die- abans de poidrc tan tras-
crndcntal i greu acord no essent de 
resTonsabililats col·lectives i personals, 
que'l públic, ademés, s'enterara de co
ses bones, molt bones, i que té d dret 
de sapiguer perquè és d que paga i 
donà els sufragis als senyors regidors 
degits, i quals noves decdons s'apro
ximen. 

A n u n c i s o f i c i a l s 

Orfeó Català 
Des dd dimecres dia 1 d'octubre, seràn 

obertes les operacions de la paga dd 
Cuuó núm. 15, als senyors tenedors 
d'obligaeions. 

Barcdona, 30 de setembre de 1913. 

M é s d e l M a r r o c 

(PER TELÈFON) 

Esperant noticies 
Madrid, 29, 2 tarde. 

E l quefe dd Govern no tenia notides 
oficials dd combat lliurat a Cuesta Co-
lorada. 

E l comte dc Rotnannnes ha demanat 
per tdèfon al ministre de la Guerra 
notides d'aquest combat, però d ge
neral Luque ha contestat que no n'hi-
vía, sens dubte, perquè d servd tele
gràfic csü detingut a Larache, a causa 
ad temporal que regna. 

S'ha intentat tenir comunicació amb 
Larache per la via dc Tànger, sense 
consegtnr-no. * 

EI ministre de la Guerra ha quedat 
encarregat d'enviar les al Rd en quant 
arribin le» noves notides. 

Serveis sanitaris 
El ministre de la Governació ha dit 

que no era exacte lo dit per «EI Socia
lista* respecte a la existència de peste 
bubònica a Larache. 

Afortunadament, ha dit el senyor Al
ba, no hi hà rès d'això. 

El viatge dd senyor Salazar a Lara
che obeeix al projecte que existeix de 
montar allí una estadó bacteriològica, 
en les mateixes condidons que'ls fran-
cesus tenen en aquella zona. 

Aquest estiu se va pensar en portar 
a la pràctica d projecte, però s'aplaçà 
per lo penós que hauria sigut la re
lació dds treballs en dè rstio. 

De Sanitat.—Consell deOnerra 
Madrid. 29, 4'15 tarde. 

Càdiz.—Ha iambat Pinsprctor dc Sa
nitat extenor .senyor Martín Salazar que 
emiíarcarà demà ea. l'«Almiranie Lofios 
per n visitar les regions del Garb 1 
Tetuàn 
• — E l pròxim dia Z d'oi tiibrc se ede-
brarà un Çonsdl dc guerra pir a íaOax 
la causa instruïda contra un luwnt de 
l'exèrdt.par desacat, a un capità en d 
pon de Ceuia. 1 

Les operacions al Garb 
Tanger.—Comuniquen 1 de Axcua oue 

ahir. a les sis dd matí. d general Sil-
vestir soni dè dita |4aça al davant d̂  
Ics seves Joroes dn-nnde* en tres cclum-
ni - que. devúep convergir- en d ' zoco 
dd ll.i'.h «Iwla Garbia.* 

També duien de Ardla "que dur.mt 
d marí s'ha sentit un fort íanòneig, 
especialmetit entre deu i ohic dd mati. 

Des dt 'lluiger s'ha sentit també1 d 
canoncig a I hora indicada. 

Un moro arribat de Cuesta Col orada 
diu que una columna espanyola "que COU 
duint un important convoi de material 
dc campanya avençava en direcció a 
Zinat ha lliurat un combat, amb ds mo
ros deN disirs «le Gerla que s'oposaven 
a son pas. • 

Segons informes indígenes aquest com
bat l'ha dirigit personalihent d Rai-
sdi; • -

Les forces espanyoles conseguiren dis
persar a l'enemic. 

E l combat ha durat des de les nou 
fins a les dotze dd matí. 

Se desconeixen més detalls. 

se serviràn passar amb urgenda pd Ne
gociat Central (Secció dAlcaldfal. de 
onze a una de la tarde. ds -individus se-
giienis: Germàn Alberich Giméner. Pere 
Amargàn Bosch. losep Magin Ignacio, 
Santiago Querol uixan, Pau Julià Ma-
riné, Tomàs Vidal Mani. Jacinto Per
pinyà Torres, Francisco Obiols Rosich, 
Carles Pucll. Antoni Masdéu Migud, 
Victorià Parés Rosdl, Salvador Chever 
Tcrreno. Jaume Prunes Amat , J osep Ma
ria Lla nas Creus, Frandsco Trias Anto-
nio, Francisco Salvat Padrí sa i Antoni 
Sufté Pérez. 

E l conegut comerdant i propietari don 
Benigne oe hi Riva. corresponent a la 
petició que per part de les assodacions 
1 sodetats- d'Horta i Santa Eulària li 
fon feta cn atenta exposició—coip sab' 
d lector—apoiada per una expressiva 
caria de l'alcalde, ha contestat al se
nyor Collaso manifesiant-li que en pro 
de PembcMiment i prosperitat- d'aciiicíles 

t barriades, està disposat a Cedir gratuita-
ment a 1 Ajuntament ds traços' de terra 
de sa propictaf .que resultin afectats per 
les obres d'aixamplament dd passeig-
carretera d'Horta 

I-a Uoable dedsió dd senyor Riva ha 
sigut rebuda amb entusiasme per aquell 
veïnat per tractar-se d'unà" millora un.mi-
tnament anhdada i que podrà-tenir com-
plet.i efectivitat aixís que ceddxin tam
bé 1/s paredes necessàries ds hereais 
tic don Joan Valldejuli. lo qual, segons 
tenim entès, no's farà esperar gaire. 

Havent l'Ajuntamem aprovat unes Ba
ses a les quals ha de atemperar se La 
coucessió de subvencions a entitats que's 
dediquen a l'ensenyança, se fa públic 
que són dd tenor següent: 

Toies les institudons d'ensenyança quo 
aspirin a obtenir una subvenció dc l'A
juntament en el present any, ho sol·li
citar àn d rant d plaç de 15 mes a namr 
de la publicació de lanund ai B O. 
de la provincià: exposaran en les ins
tàncies les ensenvances que donin, ds 
dies i Ics hores de les classes, situació 
dds locals, nóm dds professors i si la 
ensenyança és gratuita i quines retribu-
cions se cobren dels alumnes. 

Seràn preferides a judid dc la Comis
sió aquelles institudons que atenguin ar 
ensenyances professionals que no's donin 
en ds establiments que sosté l'Estat, d 
Munidpi- o la Diputació. 

Una ddegadó dc la Comissió de Go-
vernació, assessíà-ada del personal tèc
nic que estimi oportú cuidarà de visitar 
periòdicament les institudons que sol·li
citin subvenció i proposarà a la Comis
sió expressada les insotucions que ai 
son judid cn siguin mereixedores, te
nint en compte per a formular la pro
posta les condicions dd local 1 dd ma-

! terial de Ics classes, d concepte que 
t formi de^cs ênsenyances i si són o no 

gratuïtes. 
Han algut adjudlcadea proviclonabnenl 

a don Raimon Tnrrea, per 252.'80 pesaelea, 
les obres de lerminaotó de les naus laterals 
dol Museu Decoratiu. 

La companyia naviera propietària del 
vapor «Pinta* ha enviat 100 pesselca per al 
Uootapiu dals bomhers, en agralmeht a le 
que contribuïren a dominar l'iocepdl que's 
declarà a les earbonerea de dit baico. 

S'ha reunit la ponència eocarregaA de 
IS moJllicaclò del Reglament dels mercats 
i ba aroiiai donar uo plaç de 15 diea pera 
que'is il>ri'dorg i venedors puguin fer les 
obiervacious uportunei. 

V I S T A S O S P E S A 

•ar .a ^ .Secció 
la viï'·a cu' les 

M u n i c i p i 

L'Aiuntamcnt acordà aprovar el padró 
de l'arbitri- sobre anuncis fixes corres
ponent a enguany i que s'anunciés al 
públic lexposició de dit padró a l Ad-
ftiinistradó d'Impostos i Rendes a l'e 
fcete dc que ds interessats puguin sol-
liciiar les rectificacions que estimin con
venients dintre del terme de deu dies, 
en la mtd-ligencia que leŝ  inscripcions 
no reclamades se tindràn per fermes i 
conscimdes 

EI dia pruner d octubre, a les onze del 
matí. s'etectuarà la subosfa a l'Inspec
ció del mercat de Sant Antoni, dds lloes 
vacants detaUals a la tauleta exposada 
a la part d« fòra dd Repès, 

LI pl< < d<- ccmdicions 1 demés n-quisits 
indispensables per a la subasta estaran 
de mamlíst a la Direedó del menat 

Per a un assumpte que Is interessa. 

Avui s'havia <fe c« 
segona dc rAudieui 
<-aus<.s incóàBes amb* motiu dds succes
sos <le Sani Fehu; -ocorreguts eimc car-
lins 1 radicals, m « 

S'han prób precaudon*, rWdejam d Pa
lau de justicià forc«*s de'guardià civü 
i de seguretat. 

El pobliç que s'esperava era 'esoà<. i 
-s'ha d isoli en pues moments àl córrer 
la noticia do que la vista era sospesa. 

En efecte. Per incOmparecehcia dels 
processals Bonaventura Buliic. que està 
malalt, segons oertificadó facultativa, i 
Esteve Fagés.'quc és a Amèrica, s'ha 
sospè* la vista finí a nova ordre. 

L ' i n v e n t Gasab lancas 
Delegació del president del consell 

E l comte dfe iRomanones ha- ddegat 
al governador interí, senyor- Di" i Mas, 
per a que'l representi en l'acre de la 
presentació dv rinvem Cj-ablaacas que 
se celebrarà demà a Sabadell. 

L'Ajnntament de Sabadell 
En la dam ra sessió odebrada per 

l'Ajuntament de Sabaddl baix la presi
dència dc ralcaldc senyor Romeu, a-
quest manifestà Iiàvvr sigut convidat a 
veure la màquina ínvcntadi per 1 lu-̂  
tro "Sabadell-n- ser.yor Caiablancas. 
• Feune grans dogis, fem-s.- ia'iixprct 
aegnidament d.- la satisfaccó de la cor-
poranó muuinprd i <le la io-a 4* la 
dutat. Proposà fer cons'ar fa satisfac
ció dc Sabaddl per d nou invent, fent-
ho aixís present al s-n;. or CasablanaM 
tic manera olie d. 

Proposà Wubé e! senyor ROIÍH U que 
I Aiuiitaiuent asisieixi cn corj orac ó als 
actes quel celebrin p r a obsoiuiai 
a l'inventor, autoritzant per .1 r-ahtíai 
ds gastos neceasaris. 

Ei .enyor Izard. de la majoria, mant 
festà que per ser. d seuvoc Casablancas 
eonapany de fmpu no havia la peilció 
de 1 alcalde. Peu grans lloances dd nou 
invent, desitjant que signi productiu 0 
rinventor. 

El senyor Llagostera,, per la minoria, 
s adherí a la proposició dd senyor Ro-
jneu. essent aprovades aixís les prcpoi 
sicions d'aquest per unanimitat. 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ D E L V E S P Í E : 2 . ™ T I R A T G E 

Per ser avui el Sant del flseal d'aques
ta Audiència, don Miquel M* Rivcs. ha 
rebut nombresfssimes fdidtacions de par-
ticulars i les de disnngides commions 
del PalaU de Justícia. 

El redactor de «El Diluvioj, senyor 
'Díaz Rètg, ha presentat querella per in
juries contra ds senyors Lluís i Caries 
Otdza, de «El Liberab. 

1PER TELÈFON] 

A l'entrar al Consell 
Madrid 29, 5 15 tarde. 

A un quart de cinc s'han reïuiit ds 
ministres ca Consell 
' Tots han siçut molt breus en les 4e-
ves manifestacions. .. . 

EI comte de Romanones ba repetit 
Ics seves manifestacions_ de migdia, re 
latives a la manca de notícies del combat 
à d Garb. Al ministeri de la Guerra 
Vhavfa rebut un telegrama donant comp
te d'havtr sortit el general Silvestre amb 
dues columnes, lo que feia suposar que 
s havfa lliurat uti combat. EI ministeri 
dEstat s'havia rebut un despatx de Tan 
ger dient que se sentia canondg. però 
sense precisar cn quina direedó El com
te de Komanones creu que no és per la 
part dd Zinat. 

£1 general Luque lia manifest 

Uil 4 uc 
era ha 

pana 

quan se disposava a venir al ConscD 
s'ha rebut ai nuni--teri de ia Guerra un 
despatx xifrat que s'estava acabant de 
desxifrar. Per lo que a la II 
pkigut veure en el idegram; 
d un <.oiubat en d que hem' fe* 25 nre» 
-00. rs als moros, havent tingut nosaltres 
6 baixes.'' un Soldat mo»t i 5 ferits 

Se K fia preguntat si havfa siput fet 
' í ^ ' T i íV"?"" 1 l»a contestat d general i.uqi*f que no n sabia rès. 
dir 0.0' i v i Justícia ha 
dí 111 d* ía*Va Consell un expt» 

1111 ue creüit per a rviaL-ar l 
T ^ ï ^ " 6 d uoa W t e * a Mdrfl* 

dult PWfcva üus expedients diu-
EI miriistre U Ihstnicció pública ha 

m..mícsui.que aquesta nit marxarà a 

Al prcguniar-I! si en d Consell s'ar 
eo daria acceptar la dnnis^ó al senyor 
Altamira 1 nomenar pet a substituir-
lo en la direcció genera! de primera 
ençcnyanca al senyor Royo Villanova. 

^ no n "bla rès. 
t-U demés mnústres no han fet cap 

mamfcsiació d'interès. 
E l s regadins d'Aragó 

E l ministre de Foment marxaA -iru-r-

file:///udieiKia
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S p o r t 

F e s t i v a l 

A m b teraps r u l o i i cobert a l comen
ça r , qnc ; conver t í a m i g ma t i c n plu
j a desfet.!, se feu ahir l 'anunciat festival 
a t l è t i c m el qual a c t u à r e m solament 
reporter* sporuu-, demostrant que cri
t iquem lo que coneixem i pract iquem 

L'csser l a festa í n t ima i a porta 

dors dt i tàa prova foren aproximada
ment una douena. mostrant sc alguns 
atletes respectables i l og i an t resultats 
at taiut-ul· K i t ï r e s san t s . 

L a <lir Is exercicis a n à a cà
rrec d< I ••ií·gui professor de gimna-
sia i eiSCtiptor senyor G a r c í a i Als ina , 
qu i posà ics seves altes dots a l servei 
dels cani i ·anvs , felicitant d e s p r é s an al-

A l t r e company, c l conegut cronometra-
dor scavor R<idrigiiez, desempenyk nova-
m è n t « seu c à r r e c amb la justesa d ç 
costum i ï m a h n e n t fou molt a g r a ï t c l 
concurs del senyor Pol l i , del Rac ing 
Club Libertius. dc Mi l àu . qu i a c t u à dc 
ju tge en el par t i t de fu tbol . 

D e s p r é s d'una l lu i ta n o ò l e i enLiirada 
de tots els moments, s'obtingueren els 
s e g ü e n t ' ro-ul ta ts ; 

Densament del p è s : Aste l l , 8'48 m i 
tres; B l a s c . 7'68; Nogareda. 8'90. i 
Velasco. 6'80. 100 metres a pen: Ca-
fiella·- l i " 1 5 . seguint a tocar Grau. 
Mesiie.-* i Cuadrada. Llensamcnt del 
disc- A- fe l l 23 55 metres. Velasco 22 64. 
Corbino 19'20 Nogapeda 18'43. 400 me
tres a peu; Caftellas en 1*. Corb ino V 
3/5. Mt - t r e s 1 ' 1 " 3/5. Salts d 'a lça-
t i a : Mestres t Blasco, l '47 metroa;! 
G r a u i V ' lasco, l ' 4 5 . i d e s p r é s As
te l l . l'SOO metres a peu: Mestres 3'27", 
Cuadrada 3'33". Blasco 3 ' 4 1 " i A r n a l . 
Salts de l l a r g à r i a : Blasco 3"43. Cuadra
da 3 1 0 . Bemadas i Mestres 2'95 i 
A r n a l 2'80. 

Sota la pluja i d camp plò de fang 
"comem,.! el part i t de fu tbol entrs l'e
quip ro ig format per Bó , Nogareda, 
M . Bwx EHas. Ca bot . Bo ix , l a x é s , 
Axmai - * orbino, A s t d l , Claret , i 
d blanc que eren en .Grau, R o d r í g u e z , 
S à n c h e z . Gibert , Cuadrada, A r n a l , Mes
tres, Blasco, Velasco, Cafiellas, Za ia 
goaa 

E i primer es d e m o s t r à superior eh's 
d d c o m e n ç a m e n t , csoscialment t e r la 
seva c o m b i n a c i ó , havent dominat mol t 
sovint i obtenint la v ic to r ià per 7 a 2-
E l parrit a c a b à pds volts de mig-
d in sota nna pluja ro r ren^a l , d e s p r é s 
d d s burres dc costum. • % 

T o t h o m es r e t i r à a l t am; . i t satisfet de 
les atencions i facihtats trobades prop 
dc la l ' j m a Direc t iva del Club Do-
pornu |Es|)anyol, en quin :amp se ce
l e b r à la festa presentant l'aspecte de 
les grans solemnitats amb les -and'.T -s 
d d Club i catalana ï ç a d e s . tot empaliat, 
etc-, etc 

Sembla que m é s endavant es faran 
altres proves de n a t a d ó . c idisme, e t c . 
p e r p T O v w que hi h à r e p ò r t e r s que 

^ L a vinenta .setmana se c e l e b r a r à al 
G i m n à a d d senyor Als ina una festa amb 
mot iu dr repartir-sc els premis d'aquest 
concurs d n ú m e r o m é s interessant de 
l a qual =eràn unes conferendes que so

bre diferent-- temes donaran varis com
panys. 

Ja'n parlarem. 

Degut al mal temps, se sospccijíiie-
ren les festes dc n a t a c i ó i futbol anun
ciades per a la tarde. 

N à u t i c 
E s t à n ultimant-sc Ics obres del nou 

e d i f i d monumental que ' l R . Ç . M a r í t i m 
aixeca al m o l l de Barcelona i que amb 
jus t í c i a cr ida l ' a t enc ió dels concorrent?, 
als molls i dels passatgers que a r r i 
ben en d s trasatlantics, j a que cons
titueix un be l l ornament d d nostre licr-
m ó s por t . 

Estan ja llestes Ica ins ta l · lac ions de 
aigua, electricitat i ca lefacc ió , acabat 
lenra jo la t i pa rqueu de to l l e d i t i c i ; 
d s pintors eullestcixcn les darreres pa
rets i s'acaben dc muntar les portes 
i finestres, devent posar-se d s vidres 
la vinenta setmana. 

Srmbla aoe • mitjans del m é s v i 
nent se farà l ' ins ta la- lac ió del r ic mo-
blatgc, encarregat fa temps, i dins d d 
mateix octubre, -erà d trasllat del C lub 
a l ' c d i f i d nou. . 

L'n d i - i i ng i t spon-man. que f igura a 
la Direct iva d d Reial Chib Mar í t im, 
ha ofert d n c copetes de plata per a 
é s s e r disputades en una regata de yoles 
debutants, otorgant-se. a d e m é s . d n c me
dalles als í u e J J classifiquin segons. 

Aquesta regala c o n s t a r à de tantes pro
ves com tripulacions s ' insmgnin . crle-
brant-sc'n una cada diumenge, comen
ç a n t d dia 23 dc novembre, a f i de que 
puguin entrenar-se els bogadors del Club. 

Var i s notables remers s'han ofert per 
a entrenar a Ie-5 tripulacions noves que 
vulguin c o n c ó r r e r a la regata. 

La classif icació, serà per a d i c i ó dc 
temps, canviant-se els bots a cada re
gata 

E n son temps publicarem d s noms de 
les tripulacions inscrites. 

E s g r i m a 
Segons ens participa atentament d 

mestre Gonzalc/. d dimecres o b r i r à no
vament la seva sala. ins ta l · lada en d 
conegut G i m n à s Vi la . d d carrer dc 
Xuc là . 

D e s d e l a G a r r i g a 
E l passat dimecres a la tarde t i n g u é 

l loc la carrera d ' a u t o m ò b i l s per «ama
teurs» , que's celebra per quart any i 
que r e s u l t à molt ooncorreguda. 

E n la prirnera categoria g u a n y à ••] 
pr imer premi ofert per don F è ' i x l a-
ges, d si-nvor S o l à . a r r ibaat d e s p r é s 
d senyor P u r d l i cn teroer l loc c l 
senyor Recasens. 

L'objocte a r t í s t i c ofert p d diputat a 
Corts p d districte don Bonaventura Pla-

fou guativat p d senyor Xicay . a r r i -
it d e s p r é s cn Ca bo l . a c o n t i n u a c i ó 

I aln-cKa i m é s t a r d en "Creixell. 

Ventureta T l d x i d ó . Magdalena Codina. 
A g n è s Guasch. Conxi ta I n g l i d i , M u . 
Damian?. Carolina G I r . d i . L 'd i ta A m a i . 
A s s u m p c i ó C r d x e l l . Elena I a l i n . As 
s u m p c i ó Sala. Mar ia Barb-.·y, Josepina 
Mil ie t i Emi l ie ta \ i w e U n . les quals 
foren obsequiades ami) preciosos bo t i 
quets. 

L a festa t e rminà amb un c a j i è n d i í 
ball a l Balneari Blancafort , abans d d 
oual taren obsequiad^si les pre-id^ncies 
a honor i efectives, per la c o m i s s i ó dc 
iestes. a m b un xampany, al Rrsiaur . int 
dc dit Balnear i , durant el i^ual r e g n à 
molta a n i m a c i ó , pronunciant-se al f inal 
lozosos br indis pds Seuyon M . 1. ftènt-
pal l . don Cast O l i v r r i don Roman 
I r . n a l . 

C O R R K D / S S J i S 

L I n s t i t u í C a t a l à 

d e G i m n à s t i c a R í t m i c a 

lia de 
de di l 

L ' Ins t i t u t C a ' a ' à d G imi 
ca, fun í ' a ' p i r a implantar 
complerta i definitiva 1 
r i tme d d mestre Jaques 
nomenat per a qu 
C o m i t è de cooi 
a l costat d. 
t i tu t . als senyors s e g ü e n t s : fòiric 
rera. doctor. joSej» Tar rue l j . i . L lu i 
llet. A n t o n i Nicolau. Eugeni d 'Ors 
L . in ' i ! i - Gr ipnpn, Eur5'" C—«i 
Ai>eles Mestres, M a - i í erracant. 
.Moiii . . t .u. i - . .«lariinT! I i n i . . . . . . 
bado. Alexandre Gal l . Adr i à GiW 
re Corominas. Carles G. VitScll i 

Sense pe r jud i t i d'anar donant cnityDrs de-
talls, la Junta es creu en d dever de 
fer constar amb agraiment la genero
sa c o o p e r a c i ó que tant d s senyors Ws-
I ) - ' , com rectors i pan id i l a r s vénen 
prestant an aquesta iniciat iva, que t roba 
a r r è u un veritable eniusiasme. 

.Aixis mateix e s t à n m o l l a v e n ç a t s d s 
treballs per la col· lecció fo togràf ica de 
Creus dc Terme, de- les quals l 'Expo
sició en serà com un inventari g r à f i c . 
E l b e n e m è r i t Centre Ex in r - ion i s t a de 
O ï t a h i n y a . capdavanter d d s pdegr ina l -
gea a r t í s t t c í per nostra terra, dir igeix 
aquesta insta! lac ió . i per §>edi dels 
nombrosos ( cn · re s adlieri ls ^rab que 
compta cn Ics principals pobladons de 
C ataiunya, ha assegurat d poder re
unir de totes les comarques reproduc 
cions de les m^s r a r a c t e r í s t i q u e s creus 
de terme, que arreu s'auxequen esbel-
tes i glorioses com una senyal dc la 
Fc i l a cul tura de nostre poble. 

E s p e c t a c l e s 

T e a t r e P r i n c i p a l \:'a?^cfonll-D^ c l í T i í 
l'eslln tmha irtac i i:ilmoile.—Genire üa ro-moiiR a eslln IOI-S m 

unió úe la societat e 
rlilluns, canvi as yr 

fereacin Wt paicoi i 

— Avui. 
uu éxll, com-
ar^uiuant. 

ir pi» (rsth prs-

T E \ T H E 
C A l A L A 

Plsstpte i d'uc ubro 
I n a u g u r a c i ó de Is t emporada d ' h i v e r n 

ComiMUirla rto ciiii·itiia de 
JÓ VN BAL·A<·UER 

on ia (jue lisiira: MARIAN DB LAIUtA 
ITImera actriu: CONCHA CATALÀ 
M m s r gBIrtn: ASTOM TOIIN8II 

AliuDO». - A disrl per sérlet ds 30 tunriuosile 
nu. Moda. a 0 il.ven tre-, tnn- tindran lloc eU diu» 
17, 2l. :U 't'oiMiihro. 7, U I 21 do iiovemlirs. Quoiln 
obert a rAdminisitacló del Teatre, de deu a una 
i de tres a su. 

d d 
regi r 

I n v 
M o -

• M i -

J de 

Francesc Pujols. Joan Palau V'cnr. 1. l o -
rrcs Garcia. Antadcu v ives. E lad i Homs 
i Joaquim Peni». 

Aquests senvors han acceptat cl c à r r e c 
amb d major entusiasme, essent a i x ò 
una al tra prova que ga ran tdx la tasca 
que promet realisar i"Institut baix la 
d i r ecc ió del conegut picstr-" Joan Llon-
gucras , dei.xeple del m a t d x Jaques Da l -
croze. amb la c o o p e r a c i ó den Joan Gi
bert i de les in te l l igcn tcs professo
res X a C o n c e p d ó Ors i Na Neus Gar l . 

E l s cursos de l ' Ins t i tu t C a t a l à de 
G i m n à s u c a R í tmica es d o n a r à n al Palau 
dc la Música Catalana, on se faciliten 
iota dasse de detalls à t o thom que 
s'interessi p ç r aquesta nova e d u c a d ó . 

F e s i e s C o i i s i i i i i i i a i i e s 

E x p o s i c i ó d e C r e u s P a r r o q u i a l s i 
d e T e r m e 

Dissapic 
dora dc 1' 

inrar-iua-

dou F e r r i n Fabra, al qual i o u cnlre-
gat d p r e d ó s r d l o t g e dc sobretaula 
oferí, per don Jo- p Fradcra . 

Foren jiitges don los p Iglesias, a l 
caldc de L a Garr iga , i don Carles de 
R o s s d l ó . i cronometradors d s eéa&MS 
Blancafort i Font i Torner . 

Terminada la carrera te c e l e b r à una 
Ghimkana . guanyant d premi dc don 
Josep Creixel l , la senyoreta Puig i \ l 
toinso i l 'ofert per la c o m i s s i ó de fes
tes la s o m v s l a D o l o r s X i c o y . 

L a pres idenda d 'honor estava ocu
pada per les s.-nyor.?;-.-.? Nfarí.i Fradera 

Cr i s t i à , s ' i n a u g u r a r à en' el Palau de Be
lles Ar t s <ú 28 del prop vinent octubre. 
En ella se d o n à compte dels to-balls 
realitzats per les distintes seccions que 
durant l 'estiu han practicat gestions per 
a obtenir la concorrencia de tots d s 
bisbats dc Catalunya. E K resultats no 
poden ser m é s falaguer* i ja des d'ara 

dels principals exemplars que ue caca 
estil se i roben escampats per les pa
r r ò q u i e s i de la major part se té con-
edida la *eva vinguda a l ' E s p o s i c i ó . 

G o v e r n c i v i l 

E l g o v e r n a d o r a p l a ç a 
l a t o r n a d a 

E i senyor Di t - va rebre ahir un t d e 
ío.i n u del scny .r F ran tos R o d r i g u . / . 
> ii c i qu.- i i par t ic ipa que lia reirassat 
la seva tomada f i ï s a nou avis. 

D e M a t a r ó 
A l Govern Civ i l s. r.-beren noticies of i -

r ials d ' h a - e r s - c-lehr.it a M a ' a - ó un mi-
ú m d t in onafl· i aprestad i r - , acord nt 
t o m a r se a ncur.i.- d dima^s. 

V i s i t e s 
E l senyor Dií- i 'Mas va visitar ahir 

al President d - l ' A u d i e n d a . a l senyor 
bis'K-, a Kdcaldc i al subsecretari d'ins-
t r u c r i ó púb l i ca , a m b d s quals conve r sà , 
i a l general W'cyler. no podent lo veure 
per trobar-sc fóra dc la Capi 'ania . 

D e s c a n s d o m i n i c a l 
L a guard i i d - seguretat feu ahir 121 

denuncies p ç r i n í r a c c ó de la l le i d d 
de c i n - dominica l , passant-ne 6 al jut jat . 

La g u a r d i à municipal cn va fer 391. 

V a g a s o l u c i o n a d a 
Dissapte, tarde, a dos quarts de quatre, 

se reuniren c n d Gbvcrq c iv i l , a m b 
d senyor D i e i Mas, d presidem de la 
Borsa d d T reba l l de la D i p u t a c i ó don 
N a r c í s Verdaguer i Callis, diputat pro
vincial , i comissions d e patrons i obrers 
dc 1 art fabr i l de Calella, per a veure si 
s'ailava a la so lució d d conflicte, ahir 
encara pendent. 

A tres quarts dc set a c a b à d i ta r e u n i ó , 
arr ibant patrons i obrers a una solució 
a r m ò n i c a . 

A l rebre als periodistes d senyor Dic 
i Mas va d i r que s'havia celebrat di ta 
r eun ió , redactant-se unes bases per les 
quals so r e g i r à el t rebal l a Calella cn 
l o successiu. 

N o feu púb l i ques dites bascs pel de
sig que tenen eU obu-T-s de prcsentar-les 
a l ' ap rovac ió dc l'assamblea, que t i n d r à 
l loc a Cak ' l la aquesta tarde. 

Seguidament el goivcmador va parlar 
de la personalitat d d diputat provincial 
regionalista senyor Verdaguer i Callis, 
dient que l e n í a gran complacencia cn 
fer remarcar d talent amb que a n à sua
vitzant les diferendes i la oportuni tat de 

Teatre de cauilonya 
Avui, d l l luni 
Tarda I nit — Cine Eldorado ! 

Púes ealrt-m-s importants: «Sireoas moderna»; 
altameDt dramàtica, de l.KO mts.. cxcliutra. I 
tSal'isUanu padece de reuiuat. extraordiiiarl;i-
roent eómlca. deTOfi melres. — Eilrena de €i-"abrl-
cacldn de cable» pnra minam: 1» fa m o u «Reru-
la t-ai[e> i Ics iiíiei. do grandlOa éxll, «Las abis 
••.••i amor», l ' R I colla del na|a>.- Hlmecras, lAcon-
leix^ment cm^maMgrúnc! 

E s t r e n a d e G E R M I N A L 
Cinema dramti de'.l.lAi metrei. searcos la fíim»** 
novell.obra mestra del ci-iebre escripior Emil 
ZOla. 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Gran c o m p a n y i a d'Opereta I t a l i ana da 

AMADBT ORANIRHI 
AVUI. d l l luni . no hi haam ranctú per a donar 

lloc al assaig gL-oeral de l'oparsla «n dot ante» 
I M O L · I N I A V E N T O 

T E A T R E N O U 
Gran Companyia de sarauela l o^relv dirlRid^r 

per Joaquim Munie o. d- la qoe lorman ;>art Anl 
la topet^cbl l Pura Moi.toro. Deiuu. diu '*, tar 
do, a le ' r lnc . Soccld doblo. Priiiifr: i l , .inrlM.-
do las de O^mex-. SBgdo: tEi-kl-rl kl». l i . , a un 
quart dn deu. Primor. <Bva>. SoRdni «ArnbJ SI td-
IODI .- ni vendre* ei i reoi "Btpeciaiiita on divor-, 
clos». 

P O L I O R A I P ^ 
9, Rambla d 'Estndis , 0 

Grsndlds 1 elegant saló d'eipoclac'.e" 
roraimn.vla do romi-dla de l.ouez Alnnio. 

Avui. Hilluur. nit a dos quarts dn deu. «I 
(dos nolea), ongioal dels senyors Quinti 
iirurui.n comèdia en un acta: <Riieui<rlo 
le>. - Demft, dlraara. a dos iinarla de deu: 
<le la comodls en un acte. dt» López Maria 
loa ojoa ds clelo». 

-yol 
• ' l i orar 

va I que 
u i I ÍK-i 

llot 
i la 

i an
ant 
i ds 

arreglo al 
del Mlre. L 
coral. 88sl 
de la noial 

cMollnos de virnlD», 
i per a dita opereta üe-
etc—Dimecres debut 

còral'·a 
A m e l i t a G r o a e i 

amb l'opeiota «Bra». 

T E A T R E D E N O V E T A T S 
Oran Companyia d'Opera Italiana de Joan Mea-

tres. Demà, oimart, a les nou. mica > exiraorúi-
nnrto runcló organitzada a petició de dlslingldet 
fSmllles: en la que hl iienara part la il·lustre diva 

M m e . H a r i o l é e D a r o l ó e 
Primer Acte primer de «Tosca», por l ' ·mlo·nt 

Dorclee i aplaudits artistes Mulleras i Nitviirro. 
Segón: Acle tercer, quadre según de <Handn>. 

per l'ilustre Darciee i oolabias arnsiea Mullaràs i 
Oiralt. 

Ten-er: Acle lereer de «Uabúme», per la cèlebre 
Dtri-lée l dislingll* anlsles senyoreli l.luró 1 as-
nyors Mullaràs i Labaria. 

uaarl: Ai le quint da «KauaU, par la diva oar-
eifis I senyors Mullnras 1 Giralt. 

Sa despatxa a Comptadurta. 

T Í V O L I C i r c E q ü e s t r e 
U r o n Compaoyia In t e rnac iona l Eot tas t ra 
l i i m n à a t i c a . A c r o b à t i c a , C ò m i c a i Muaical 

l'emH. dlinars. üüas grans rnuctons. Tardo » les 
quairci Maimee In'anui. ixeuenltal part lola la 
companyia. SU. « un quart d# dem Kxtruordlnarl 
progiama i debut del 

T r i o F o r r a e n t i n i 
Bntradat cómlcai t>oreUc1onnt Marlanl l ToUI. 

Oorn i Mariana I l-rsres Fillls. I els augusts cò
mics Totól Cispurliil i Resgt. Plmccres ull, ber-
mó< programa. Pljons, tarde roatln^e. Sil . dia de 
moda i deiuii de la notabls <Troupe Ben-Media 
nl». S arabes, K; «uiioents nirami'lisuii i osu-aurdl 
nans sal iHdors. Aviat, moll aviat, la millor atrac
ció que exisloli en Joekors «Tbe Famlllo Kredlla 
nl». 8 p»rsoiieí. "I cavall-. Anlc* en son aenre, 
acróhaies. saltadors a carall I «Lea Aalliona» pre 
• l·̂ c numero composi lo l -.euyorele» I 1 senyor, 

se despatxa en comptadurta. 

S A L A M E R C È 

G R A N C I N E M A T Ó C i R A F 
A v u i , programa e x t r a o r d i n a r i 

amb cinc estrenes 

Lleoeoda del Teli Toiay 

La raaleíiccio, - B e c o m n e ^ 
K r i - k r i en l ' en t ravA. - Sca rp i so-
I r e i x co r ren t s d'nire. > Ul l im dia de 

C a n v i d ' a d m i n i s t r a c i ó 

GRUTES MARiVELLOSES 

E L P A L A U DE L A R I A L L A 

S a l ó C a t a l u n y a 
Bleganl I predilecte ans. - Notable quintat. — 

A v u i , d i l l u n s , m o d a 

Programa completament cou. precloias eslrsoM 

E N T R E H E R M A N O S 
l.llü mla.. Sordlak 

intareManilssl'.ua psl'llcola d'asaamplti emocio
nant. 

P O B R E S N l f t O S 
(CB mla.. BclSIr 

sentimental 1 de gran argument. «Semanario Sa. 
Bclalr, modes 1 InlormaclO de gran aolusliul. 
«casi viuda», eie.atc.—Demà estrena de 

L o s c a m i n e s d e l c i e l o 
Bi primer octubre igran acoolelzement: - Pró-

xlmamenl segona de la atris 
Sueagna Grandais Suaagna Graodala 

U N A I N T R I G A D E A M O R 
1.000 metres 

P r n n f A C nmisti Gran és l t del los net— 
onze. — Grnn partit. 

vermells: Gabriel I Areroayo. 
Blaus: Fermin I Altamira. 

Entrada, 2 patseles. Pròximament gra ns debuta, 

S A T U R N O P A R K 
Programa per a avui: 
A les deu de 18 nit carreres de valoclMlsaal 

Skating-rluk. Tarde 1 u l l . novlalma atracció «La 
dona blpnoiizada en el aire», presentada per et 
Professor Puper. 

E n t r a d a d e passe ig : , 10 e ts . 
0atn:i, dl mars. dsrrer dia de mola, darrer de la* 

restoel darrer de la temporada. - 8e veuen pslca 
per a la batalla de dit dia, 31 pUs. (El Umbrs S Cà
rrec del j -úblx) 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p o n s 

Fi l l s de F . Mas S a r d à . Rbta Centre. 80. 

A n u n c i s 

x E l m i l l o r p o l -

n totifric 

es la Dentoll-
na Onoenaòa 
BIsau ds per

petu es el pro-
V var io, pe ven-

da, prtneipala 
perlumedes l 
drogueries 

M a p c e s cosir l«ep.ira(·il'jns''Tailers l». 

A P L A S S O S ï . 0 ^ 
L A H P A R U . etc —Sant Pau, odm. i l . 

R i q u i s s i m m o b i l i a r i en v e n d a 

«uU 
A v i s o s 

F a l t a a p r e n e n t 

C r i s t a l l e r i a 

P O L V O S A N T I S É P T I C O S C A L B E R 
para la T O I L E T T E de SENORAS y N I N O S >. , • • . . . , -

da en i 
que vulguu 

• ' i i . . 

V e n d e s 

lo le'ns. dormitori 
»i*aix. saló oioba 

Ijmparaa. ali ·ia 
j n piano Mijisrlor. 
l nncenl a la nam-
la Sa 7. 

1 I ^ 
C o m p r e s 

A 1 s l 3 1 6 S jas, y daoladnra* as 
•anaa «reas molt mu, carrer Cardenal 
Ottwuak a-i:a •• '-notM» MSSP· S-v.imt 

M O B L E S D B L· D I R A T 
• Sxpoalotó permanent. -
D O R M I T O R I S - mAL·anm 

MSMJAOOJUB. DKHFATXOm, * 
Bapscialiut en ou l 'esui«agita 

Carrer & i s u . cantonada wondizjbal 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s i P l a n t e s 
l to t lo fue'a aaoasatts p a r a ter les 

A n t i g a Cmmm. — T . C O S T A S - — P a l l a . 1 3 l I S p r a L 

M A Q U I N E S P E R A C U 5 I R 
ROS9MANN 

-s. carrsr l'nlversital. 
ctd). Maquinea dscti. 
lullja. Hiclcleteo, agu-
i OSaorti, a preua aco-

R e s i d e n c i a p e r a e s t u d i a n t e s i p r o f e s s o r e s 

L A L E A R ( E L H O G A R ) 
CURS 1913-1914) v 

S u b v e n c i o n a t p e r l ' E x c m . A j u n t a m e n t d e B a r c e l o n a 

P r e s i d e n t a 5 . A . R . l a I n f a n t a P a u 
D i r e c t o r a D * C a r m e K a r r 

Cursos I ronlerenclea d'ampiíociú d'Caludi». Puencnlliira I Binola Ci- Lsn 
nos babiiacioBs 1 excel lent aiimenincid. sales de O-orerenelBs, lecttira, manes, 

t-any l lerd-m. — Teiefet 
O u i l l ó m T e l i . 8 i 10 - S a n t Q e s i - B a r c e l o n a 

c a P O L V O S C A L B E R 
Incomparabtei. ImuulihiMu para escocidoe 
da mnoo. . 

m P O L V O S C A L B E R tm 
para I t r i lac ionn del cúl is . Lo refretea dt 
m.,! in,-

tss P O L V O S C A L B E R n a 
para pecaa. (ranos, sarpullldos. rojeces y 
contra h i aecivas in{luenciaa slmosfèrieas. 
•••••—••>••—ml i—•—••i•»—•—»•..••••••••••••••.••••* 

: : : : P O L V O S C A L B E R 08 
para dttpue) del bano y afàtarit. Ett'hi fa 
infeccion. 

. . . . . . . ., . . ^ . w r w i...—•T.^....ra. • • itâ t̂ m 
c a P O L V O S C A L B E R tat 

contra el mal o\o: d d sudor i i rr i laclooM 
da ta Orina <a loc nióoa. 
s s t s a K t K n t r t m u · . c í i í í s i w t a K a a a a a a a T K a i 
• mam. DE U P C L UÜO OEUCIOSO 

" S A M G E N O F L Ü I D Ò " 

S e r r e í s ile la C o m p a n r í a T r a s a i l í i i c a 

U N I A D E B U E N O S A I R E S 
El du | octubre sortir.i d'i itarcapm. el 5 ia Ullarà lel 7 i * Ol lU. *- v ip j f 

I n f a n t a I s a b e l d e B o r b ó n 
dlisi Ument per a Seaiii \x <te Teuerilo. M ioi^vi.ie • i Baeaos Airst.. 
U N I A D E N O V A - Y O R K . C U B A 1 M È X I C 

(Servei del M e d i t e r r a n i ) 
Sl -dia a de oclubr.», tomr* de B«rüolo:ia e; M de Vslsoeia W H de U t t U l 

l el dsuadu. e: vaps-
M o a t e v i d e o 

dl'ei-umeai u«r a N ivs vs .-. ' l ia. e i • , i i f iaria Mi tc-y. 
L Í N I A D E C U B A I M E X 1 C 

(Servei del H o r t d'Cspanya) 
El IdO'oclabra «artlra dclUlbao. el l )dd Sanl indarl e! l i de Mruda •> -ipir 

A U o n s o X I I I 
direcium'-iu para Hanana. veraerux I Tamploo. Admet passai<41 cirrexi per a o ï t t s* 

- nb irasiiords Habanasl vapor i-» u unta H venexiieia-CVilombla. 
Mreselxen reuaixes aspieuis en p u t a u e i d'anada 

' tde lut-!. 
• i . i i 

D E V E N D A A B A R C E L O N A : 

LICEU GARCIA GOY 
A I 

Kli 

$ 

0 

I 

2 

i 

I 

V a l e n G i a s 2 4 4 , H o t e l 

e n t r e R a m b l a d e C a t a l u n y a i B a l m e s ( A b a n s P l a ç a d e C a t a l u n y a , 1 3 ] 

A q u e s t L l o e u , q u e t a n i n s u p e r a b l e s r e s u l t a t s h a o b 
t i n g u t e n e l s s e u s d o s p r i m e r a a n y s d ' e x i s t o n c i a , q u e l a 
s e v a b a s e f o n a m e n t a l é s t e n i r r e d u ï t n ú m e r o d ' a l u m n e s 
e n c a d a o l a s a e , ú n i o m e d i d e q u e a q u e t s p u g u i n o b t e n i r 
b o n s r e s u l t a t s , q u e p o s s e e i x m a t e r i a l i m o b i l i a r i d e p r i 
m e r o r d r e , q u e c o m p t a a m b e l m a j o r p r o f e s s o r a t d e B a r 
c e l o n a i a m b e s p l è n d i d l o c a l i e s p a i o s e s J a r d i n s , c o n v i d a 
a l s p a r e s s v i s i t a r - l o . 

# 

é 

é 

é 

I en IKS in" 

4eJ. Vidsl I Rlras. csrrer Mon-
lunys. 08. — Senrora J. L'rlachi 
i» i . Portal de i'.vng»i. Vi. — i>on 
)n Jojep Viladot. Hambla de G»-
e i BipecUiM. —vime de Sai-
níies». .santa Agns,'?; Knaonif 
auor nsníla, Jaume I , nrtm. 19 

E s U R Z 0 

Ormei Pa 
Persa 

lambd preïis ronveracioniiU par a ca ma rols 
L Í N I A D E V E N E Z U E L A C O L O M I i l A 
, B ' d u tu ne uciiibre toruni de Uarualjiu, «t t l da Vaiaaais. M l i da Utls 
l sl U de Gadu. et vapjf 

A n t ò n i a L ó p e z 
dlrociameataer.iui* Palmas.SsalA Crasda l'aje i r \ d i n t i c-uz da ia Paiini. Puar 
Hloo.i'ur; JP. i u ;* ; iUil:»4>. a u j u i . P i»-i> . . i u) i / - . un i : n r . i i i i va-
porsfl.u i e ; i l i u is j IM M MIUUI. i a r i i i >. l ' t e - u í iasli > r u t u s i r r i . eto. s »*! 
nsaipuui,")y : u r i ; > jer i / sraoriUf r i ' a i io i ia t-IÍ3> t i l a t a i a i . cw nina» cljl 
a b e i r · . - r j ^ s r r t l i j i ' i i i i a i i j i s t J i a i i a r i ' i i > u v i ; i a i > i >i luai . l ia , pse* q c i f l 
poru.idjj i ' . p i n i l ci>/ : t r M ; i ID unti m ' 4> uica a t.i'.< ure :C«i. r.i a i i iirracs p» 
NMsracalbo/ ' . j r i . i l i i n i o i r i i a i . ' i n i y asn J d a i a t . •itfXatnt t r r l t l l t l • 
rasborda Puerto Cabell i . 
L Í N I A D E F I L I P I N A S 

Kl i:> d'octubre soiura ae ua-cei ins! iisvan' ist nisescsiei miermiua*. et '>PJ< 

A l i c a n t e 
dlíeciamoat peraPj-'-^ild. < i u >jii>aoi. í u i j i p j r s He !i» r Hasili. servim . 
Irasbardeti paru ia l a a i i i a í r t e a m l ' A f r u s . ! , i i la lla. Hvs. -u a » ' - i Xina. J» 
y Austràlia. 
L Í N I A D E C A N A R I A S . F E R N A N D O POO 

Bt du t octubre BorUti de Baraetaaa. el 3 d't Vaieacu, sl I d'Alacant i et 7 dad*! 
i t c e l vaior 

I a i a d e P a n a y 
ambaosalsaaVolesoiar Alse·ai.el l de QldU, uraotais i i i u r a r a i i i r . Cua i n a * 
llasaiptn.l.aaP.il na i . ' i t au :r is le rjaenr-t, Sia< .en d e u P u m . d*:n*i m i l » * 
niannites/Ke -iand} Pkii. . 

Ho^re^iei'er uiadoPdisl USI. reatUi eisalsi de ^ i u r l i i r i» « nalai i l ' . t " 
dlcadOiJlVidl^e d ina l·i. 

• als 
•ai < 

per l 

Ini·lea cirre^a en les co:i'licu)ai :uei lavorauiei. 
la dona alloljamanl moll odmodot traeta esmerat. c 
Irrexa I s'expodeisen passatges pera tols al i>.irU dal mon. ssrf^ 
Escurar la; m -r- idirtes ïue Vt-n'nr inia en s>s u i r c i i . . j f l 

peciais ptr csuiarott de luxe, rotmees un i1'"?.! 
leaque poden intorBassr al pasisltér, IMgHH 

Para rebdixM •> launiie,. preus es, 
gaa d'anada l lurnadai deioAt informa 
les AKenoies de In Cumr-iio'ia. 

AVISOS I \ IP íurANT* Rebilse^eaals nd.iu dexpiriiaid.—La Go uuny l sM 
bnizesde J i ' l .ea e'.s no.its de diter Misariicies. d'asird atnti les rigea:» .Usp^sif 
pwe'K serviys de Uomunioacloiis Ma-illmet. 

SBRVKifi H I K K : I \ I . Í — i j m . í i d 11« d ' n u e s serv i .» eaMMsrttls COfl 
nyle.s'enoarrsxddi'.reiiallara U i i n n i r e i i ' a o i i r u t n s i i i 11 slrnla enirs;ais i • 
a»! locactó diis drucias. i m i veadi. co u ' i l i i i t · d e n i d n e.s mo i r ta i i rs . 

p r e f i e r e t ? rabre f o d a 5 a s a e r a j 
l a t l a m p 

E G A \ A R 

L Í N I A D E C U B A 

V i a t g e e x t r a o r d i n a r i p e r a H a b a n a 
V a p o r H e i n a M . ' C r i s t i n a 

Sortida de niibaa el * d'octubre, 'le Santander cl da Ol)du ei lo. do cormls 
le Vigo e l e d m l t l n t passatge I carreg.i 
A g e n t s « B a r c e l o n a . T l l p o l i C o m p a n y i a 

G r a n v i a L i a y e t n n a . n ü m . 5 . b a l » 

P à r v u l s l . a E n s e n y a n ç a 

B a t x i l l e r a t C o m e r ç 

H O N O R A R I S M E N S U A L S : 2 5 p e s s e t e s 

mm • nnal da Saai waul • 

E p i l è p s i a S H H A n è m i a , 
a b m a d e a P o a l » * ' > " · o i > · p u a . «tal 

aa t ignat . 

cioFaeia. y en ra-
noral u ta i las QI-
laiuai da paonsa 
sa r v. i , •, i . sa >-
ren radlaalnaaal 

a a a n t r K x i r a · i · r e · a a · i i t i s y · a i l · l 
aoasof IVBainIgu 

i F O R A p e l m o i x í 
E L H P O L V O S C O S Ü S T I C ' - I S D C FRK f OU ' l ' I e i i l 111:1 i · ' j j 

dequalsovol "art del oo<, lualasesarrjlay no i ira i * ••>1 lr. ' • i u i '. • ;;n. A'jJI 
depilstorles iiill·mni·t lesst i v i r m me ilnciiiu P»l mai*! 'V4il>iíU M r a / orwa 
dequals'.' 
depilato 
periiu* ab ell woaoD 

Uu poi S'SO pi 
S'BO p a · B · l · · K l . 

•iivií cerliuuíl pir corrí i -tl P'>r en ISVJ 
i ülro mútau o en leihii d i o>cra i . 

CipOsiu: ar. AO i r j u . y IUrjueiaar. Ksr j . R j a i i i t . .vatonu s i oantoaa U . Piaea '. 

C o i - l e g i M o n t s e r r a t ! 

Local i eap 
professorat ac 

uiien canaues 
cld pròpia I l'i 

P l a ç a d e l R e i . 1 . 1 . " 
'•leiatsi ventilats.atnmdds i modern material pedaj 
oteiPix l'establiment l ruaniriiits s l-s lamilie* qu 
nitara Hsica. moral I tntel-lec:ual <|ueprodueix Is aai 

La M r e c t o r o . l 'OLORS BOC \ 

C A T A R R O d e l s N O V 
i . A ï m - c ^ r A i u i A L - i» t l i ^ s r . 

BOclisdie» .s 'J ) >U3;.il 2 1 it •." I t * 

D i p ò s i t s : 

i i d - a a i r a i t i t pira 
a i n m n ipi ert»1 
lli 41. — DOélOí A 

Z A M P I R O N I 

S L V E N E N P E R T O T E S L E S D R O G U E R I E S I B A Z A R S 

F e n o l C o m e l e r a n 

A d e m é s d e l a c a l o r , s o n e l s m o s q u i t s q u e n o d e i x e n d o r m i r . C o m p r ò u . i / n n c h s . u n a c a p ^ e * J 

" Z A M P I R O N I * * . ú n i c h m o d o d e p o d e r m a t a r e l s m o s q u i t s i . p e r l o t a n t , o b t e n i r u n . m V 

q u i l . E l p e r f u m q u e p r o d u e i x e n é s a b s o l u t a m e n t i n o f e n s i u i e l s e u e f e c t e e s d e s i n f e c t a n t y P 

t a n t h i j f l è n l c h . D e s c o n f í è u d e I e 3 i m i t a c i o n s y e x i g i u l a m a r c a " Z A M P I R O N I " 

• I I a i A G E N T S A E S P A N Y A : J . Ü R I A C H I C O M P A N Y I A - B A R C E L g 

El pranratta **** T.t tí mflior dntntemn' IBW 11 tl'niii li md -tronSfk*. fsutarucidoT r tnsc<i»<*la 

, F e b r e g r o g a , T i f u s j r V e r o 
tadea. iendss. panilacuí vanooM. sasaa. imm. yacate, «aos.c^,,ic.. osal da •'f- ^"É^l^ 

gaa acoat^uiia • 
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